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Faria Lima rejeita Flávio e é disputada 
por Tarcísio de Freitas e Ratinho Júnior

TALES FARIA - PÁGINA 4

PÁGINA 25

Servidores municipais de Campinas (SP) en-
traram em estado de greve, etapa anterior à para-
lisação, após o Tribunal de Justiça do Estado de 

São Paulo (TJSP) expedir liminar que suspende 
o 13º vale alimentação dos ativos e o auxílio nu-
tricional de aposentados e pensionistas. Para a 

Procuradoria Geral de Justiça, as parcelas extras 
não são compatíveis com o interesse público.  
Prefeitura recorreu ao Supremo.
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Digitalização avança nas PMEs 
e torna a Inteligência Artificial pe-
ça-chave da competitividade, tema 
do encontro Potencialize com a 
Meta, em São Paulo.

A Defesa Civil emitiu alerta 
para condições meteorológicas 
severas entre esta terça-feira (9) e 
quinta-feira (11), em razão da for-
mação de um ciclone extratropical. 

Na Avenida Paulista, em SP, mani-
festação reuniu 9,2 mil pessoas, segun-
do o Monitor do Debate Político do 
Cebrap e ONG More in Common

O programa de negociação da Pre-
feitura de Campinas oferece desconto 
de até 70% em juros e multas de dívidas 
tributárias (IPTU, ISS, ITBI e Taxa de 
Lixo) e os parcelamentos podem chegar a 
96 vezes. Empresas podem aderir

Mano Brown atrai 
25 mil pessoas

PÁGINA 24

O Campinas Hip Hop Festival 
reuniu mais de 25 mil pessoas e 
se transformou grande ponto de 
encontro da cultura urbana

Firmino Piton/Prefeitura de Campinas

Mano Brown, no Campinas Hip Hop Festival 

PÁGINA 21

A Polícia prendeu, nesta 

segunda-feira (8), um 

suspeito de ter roubado 

obras de arte na Biblio-

teca Mário de Andrade 

neste fim de semana. 
O homem foi preso em 

uma casa na Mooca, na 

Zona Leste da capital. 
Na ação, foram levadas 

oito gravuras de Henri 

Matisse e cinco gravuras 

de Candido Portinari, da 

obra “Menino de Enge-

nho”. A Prefeitura de 
São Paulo comunicou a 

Interpol, a fim de evitar 
que os criminosos consi-

gam enviar as gravuras 

para fora do país.

São Paulo comunica Interpol sobre obras de arte roubadas
Prefeitura de São Paulo

Servidores prontos para greve
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Se insensatez e afobação fossem fatores primor-
diais na escala do eleitorado para a escolha de gover-
nantes, o senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) poderia 
se considerar eleito presidente.

Menos de 48 horas depois de dizer que dispu-
taria o Palácio do Planalto com o aval do pai, o se-
nador confessou que sua candidatura tem preço e 
ainda reconheceu defeitos graves na própria ascen-
dência ao exibir como selo de boa qualidade a pro-
messa de ser “um Bolsonaro diferente”.

Muito franco, acenou com o fi gurino de um Bol-
sonaro “mais centrado, que conhece a política e quer 
realmente fazer a pacifi cação no país”. Qualifi cou o 
genitor como pessoa fora do eixo, incompetente na 
política e falso pacifi cador.

Flávio não esperou a jogada esquentar para 
admitir que desiste da empreitada mediante 
uma boa oferta. Está à venda, portanto. E cobra 
alto: o Congresso dar por não dito o que foi dito 
pelo Supremo Tribunal Federal na condenação 
de Jair Bolsonaro e comparsas por tentativa de 
golpe de Estado.

O irmão Eduardo achou que foi um “xeque-ma-

te”, “um baita recado” para quem quer distância do 
clã na direita e cercanias.

Deve pensar que haverá fi la na porta para aceitar 
as ordens e rapidamente se formar um grande movi-
mento em prol da anistia que, assim, terá sua apro-
vação garantida. Em matéria de delírio, a família já 
produziu mais criativos.

A realidade até agora não se mostrou benevolen-
te. A esquerda ironizou alegremente, o centro calou, 
o centrão fi cou entre o silêncio e a rejeição, o PL 
deu aval formal, Ronaldo Caiado (União) e Romeu 
Zema (Novo) receberam Flávio como apenas mais 
um na disputa pela Presidência, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos) -”o melhor do time”- adiou a reação 
e Gilberto Kassab (PSD) fechou-se em copas.

Todos no aguardo do que vai dar o lance de 
chantagem explícita, sem que o autor tenha algo de 
substantivo para oferecer além de candidatura des-
provida de lastro e para cuja retirada não é certeza 
que alguém esteja disposto a pagar.

*Jornalista e comentarista de política

Flávio é mesmo o candidato de Jair à presidên-
cia da República em 2026? O anúncio feito pelo 
próprio Flávio de que foi escolhido pelo pai para 
representar a família e o grupo político nas eleições 
presidenciais soou estranho e, politicamente sem 
sentido. 

A chamada direita tem inúmeros nomes em 
campanha já a longo tempo, e a escolha do “chefe” 
recai, estranhamente sobre alguém de pouco apelo 
de voto e que tem pouca expressão dentro do pró-
prio grupo. Para muitos observadores políticos a 
“indicação” de Flávio é, na verdade, uma jogada po-
lítica que visa alçá-lo à condição de líder da campa-
nha da anistia. 

Para dar eco ao grito pela anistia estão inves-
tindo o 01 numa condição de líder, de um grupo. 
Nenhum outro nome da direita apontado agora 
por Bolsonaro — Zema, Caiado, Ratinho Jú-
nior, Tarcísio ou outro qualquer — assumiria a 
vanguarda da campanha pela anistia com o entu-
siasmo demonstrado por Flávio. Seria correr risco 
político pois as pesquisas indicam que a maioria 
da população é contra a anistia, pelo menos por 
enquanto. Outro detalhe que alimenta as dúvi-
das sobre a seriedade da indicação é que, mesmo 
dentro da família Bolsonaro não tornou pública 
a sua escolha. Carlos, o 02, foi pego de surpresa 

com a notícia. Jogada, como parece, ou não, qual 
será o resultado desta anunciada escolha? Flávio 
já anunciou que vai intensificar o esforço pela 
anistia, agora como “candidato do bolsonarismo” 
à presidência. Tem pouco, muito pouco tempo 
para isto. Certamente não conseguirá que o tema 
entre na pauta de discussão do Congresso antes 
do recesso. 

Há temas complexos na pauta dos congressis-
tas e outros de maior interesse, como as emendas 
parlamentares do orçamento do ano que vem, 
que certamente vão ocupar os parlamentares. 
Anistia, pela sua complexidade, é tema para o ano 
que vem. E em fevereiro, quando o Congresso 
retomar seus trabalhos, talvez, ou certamente já 
não desperte interesse da maioria do Congresso. 
Flávio Bolsonaro sabe disto. O anúncio que fez 
de que foi ungido pelo pai para disputar a presi-
dência não entusiasmou. Aliás, entusiasmou sim, 
mas a oposição, que enxerga nele um candidato 
fraco, que terá dificuldades até dentro da direita 
onde pelo menos dois outros candidatos deverão 
ser lançados. Tão difícil quanto sua candidatura 
vingar, será sua tarefa de mobilizar políticos e a 
sociedade para aprovar a anistia.

*Jornalista e diretor-geral da revista Viver Brasil 

Dora Kramer*

Paulo César de Oliveira*

O insensato mundo dos Bolsonaros

Brincando com a sucessão…

A nova guerra no 
mercado de mídia

EDITORIAL

A disputa entre Paramou-
nt e Netflix pela compra da 
Warner simboliza um mo-
mento crítico de reorgani-
zação do mercado global de 
mídia e entretenimento, no 
qual gigantes tradicionais e 
plataformas digitais lutam 
para garantir escala, catálo-
go e relevância num cenário 
cada vez mais fragmentado. 
A Warner, dona de proprieda-
des valiosas como DC, Harry 
Potter, HBO e inúmeras pro-
duções de catálogo, tornou-se 
um ativo raro: um estúdio 
com marca forte, bibliotecas 
profundas e potencial para 
gerar franquias duradouras. 
Isso explica por que tanto a 
Paramount, um estúdio clás-
sico tentando se reposicionar, 
quanto a Netflix, líder do 
streaming, enxergam na aqui-
sição um passo estratégico.

Para a Paramount, com-
prar a Warner significaria uma 
fusão de catálogos capaz de 
fortalecer sua posição em um 
mercado onde estúdios tradi-
cionais enfrentam a queda da 
TV por assinatura, aumento 
de custos e competição feroz 
das plataformas digitais. Além 
disso, permitiria uma integra-
ção entre CBS, Paramount+ e 
HBO, formando um ecossis-
tema robusto capaz de dispu-
tar anunciantes, assinantes e 
distribuição global. A união 
também seria uma resposta ao 

processo de consolidação do 
setor, no qual empresas meno-
res precisam se juntar para so-
breviver à pressão de grandes 
conglomerados como Disney 
e Comcast.

Para a Netflix, a motiva-
ção é diferente, mas igual-
mente estratégica. Embora 
seja dominante em alcance 
global, a empresa depende 
majoritariamente de produ-
ções próprias recentes e ca-
rece de um catálogo clássico 
que sustente engajamento de 
longo prazo. A biblioteca da 
Warner resolveria esse pro-
blema instantaneamente, ofe-
recendo franquias icônicas e 
aumentando o valor percebi-
do da assinatura. Além disso, 
garantir esses direitos impe-
diria que concorrentes usas-
sem o conteúdo da Warner 
para fortalecer seus próprios 
serviços. Em um momento 
em que o crescimento de as-
sinantes desacelera e a guerra 
do streaming exige diferen-
ciação por propriedade inte-
lectual, possuir marcas como 
DC e HBO seria um enorme 
salto competitivo.

A disputa, portanto, não 
é apenas financeira, mas es-
tratégica. O resultado dessa 
batalha moldará a próxima 
década do entretenimento e 
definirá quais players terão 
força para liderar a era pós-s-
treaming.

HÁ 95 ANOS: CASO POLÍTICO DE SÃO PAULO 
PROVOCA REUNIÕES NO PALÁCIO DO CATETE

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 9 de dezembro de 1930 foram: 
Caso político de São Paulo foi o assunto no 
Palácio do Catete, com vários ministros e o 
chefe de polícia em reuniões com Vargas. 

Lloyd Brasileiro voltará para o Ministério 
da Viação. Navio de Washington Luiz che-
ga a Inglaterra e ex-presidente deve desem-
barcar no país europeu. Minas em luto pela 
explosão em Porto Novo do Cunha. 

HÁ 75 ANOS: TROPAS DA ONU REFORÇAM A 
DEFESA DE SEUL

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 9 de dezembro de 1950 foram: 
Tropas da ONU se reorganizam para refor-
çar a defesa em Seul. URSS, EUA, Inglater-
ra e França trocam correspondências sobre 

a desmilitarização da Alemanha. Primeiro-
-ministro japonês não acredita em Terceira 
Guerra Mundial. Interditados os banhos de 
mar em três postos de Copacabana. Vargas 
organiza vinda ao Rio.  
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Opinião do leitor

Que atuação!

Uma fi nal de temporada épica se desenhou 
em Abu Dhabi. O topo do pódio agora é laran-
ja! Após uma temporada eletrizante, decidida 
apenas na última corrida, Lando Norris sagra-se 
campeão do mundo de Fórmula 1 pela primeira 
vez e coloca fi m à hegemonia de Verstappen. 

José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília - Distrito Federal
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  ALERJ DÁ DEMONSTRA-
ÇÃO DE MATURIDADE E 
RESPEITO - A Assembleia Le-
gislativa do Rio deu uma demons-
tração de maturidade política e ju-
rídica ao votar sobre a prisão do 
deputado Rodrigo Bacellar e de 
comunicar ao magistrado com-
petente o resultado da votação, 
deixando nas mãos dele a sobe-
rania da decisão sobre os próxi-
mos passos. Em tempos passados, 
não causaria surpresa se a própria 
Alerj emitisse o alvará de soltura, 
atropelando os ritos judiciais.

  Caberá agora ao ministro Ale-
xandre de Moraes a palavra fi nal. 
O rito respeitoso teve início na vo-
tação da própria CCJ e foi segui-
do pelo plenário. A maioria da Casa 
expressou sua posição.

  NICOLAO DINO SEMPRE 
DE OLHO NO RIO - Quem 
passou o fi m de semana no Rio 
foi o Procurador Federal dos Di-
reitos do Cidadão (PFDC), Ni-
colao Dino. Em 14 de novem-
bro passado, o MPRJ recorreu 
ao STF contra o procurador, 
que é irmão do ministro Flávio 
Dino, por interferência dele nas 
atribuições do Rio de Janeiro na 
questão de segurança.

  NEGÓCIOS ALÉM-MAR 
NA ITÁLIA COM VESUVIO 
COMO TESTEMUNHA - O so-
gro de um fi gurão da República pas-
sou um quase vexame ao propor a 
um grande armador internacional, 
com atuação nos principais portos 
do mundo, os seus serviços para ga-
rantir o seu quinhão no Porto de 
Santos. Ofereceu as portas aber-
tas na Antaq e no Cade, onde o seu 
genro tem prepostos, além de um 
edital feito sob encomenda. A sua 
remuneração seria uma participa-
ção de 20% do negócio. Quase foi 
atirado, sem paraquedas, na encos-
ta da belíssima Sorrento, ao lado de 
Nápoles.

  A reação do italiano foi tão 
violenta que o troco chegou. Ele 
fi cará impedido de participar do 
negócio. O lobby em Brasília está 
pior do que a atuação da máfi a na-
politana.

  E OS SOLDADOS? - O Pro-
jeto de Lei 6806/2025, que teve 
sua votação adiada na Alerj, trouxe 
uma polêmica muito grande para 
os heróis bombeiros, ao excluir os 
ofi ciais do quadro administrativo 
e de especialistas da promoção por 
tempo de serviço. O projeto pre-
vê a promoção automática ao pos-
to de Tenente-coronel dos Majores 
que possuem 20 anos de serviço, 
porém, tal medida não produzi-
rá efeitos práticos para aqueles ofi -
ciais que ingressaram na corpora-
ção como soldados.

  É curioso que na “casa dos he-
róis” que arriscam suas vidas para 
ajudar desconhecidos não se conse-
gue ajudar o mais próximo que usa 
o mesmo uniforme e convive no 
mesmo ambiente. Será que nossos 
parlamentares vão concordar? To-
dos aqueles que ingressaram como 
soldados na corporação e conquis-
taram, com muita luta, o ofi cialato. 

  A corporação tem que propor 
uma mensagem ao legislativo que 
atenda a maioria dos quadros do 
CBMERJ, para não fi car pontas 
soltas contribuindo com desânimo 
da tropa.

PINGA-FOGO

Presidente do TJRJ destaca compromisso, 
proteção aos direitos fundamentais e construção 
de pontes em cerimônia do Dia da Justiça

O compromisso do Judiciário com o cidadão, a 
proteção dos direitos fundamentais e a construção de 
pontes foram destacados pelo presidente do Tribunal 
de Justiça do Rio de Janeiro (TJRJ), desembargador 
Ricardo Couto, durante a solenidade do Dia da Jus-
tiça, nesta segunda-feira, 8 de dezembro, no Plenário 
Ministro Waldemar Zveiter.  

“Hoje é um dia em que o Judiciário comemora 
suas atividades, mas é, também, um dia de refl exão. 
Com profundo senso de responsabilidade e honra 
institucional, celebramos não apenas um marco no 
calendário, mas um símbolo daquilo que sustenta a 
vida democrática do país”, afi rmou.

O desembargador lembrou também que vivemos 
tempos de intensas transformações - sociais, tecnoló-
gicas, econômicas - e que o TJRJ tem avançado com a 
modernização tecnológica, as políticas de governança 
e gestão, o fortalecimento da mediação, os programas 
de capacitação e as medidas de transparência ativa. 

A solenidade contou com a presença de diver-
sas autoridades, entre elas o ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) José Antonio Dias Toff o-
li, que destacou o papel da Justiça na sociedade. 
“É com muita alegria que retorno a este plenário 
e neste momento de festa. Festa do Dia da Justiça, 
festa para o Tribunal, que concede a várias perso-
nalidades a sua maior honraria. A Constituição de 
88 nos deu um papel transformador da sociedade e 
não mais um papel apenas de julgar os casos indivi-
dualmente”, disse.

Colar do Mérito Judiciário

Na solenidade, foram agraciadas com o Colar do 
Mérito Judiciário 75 personalidades que, direta ou 
indiretamente, prestaram relevantes serviços à cultu-
ra jurídica e ao Judiciário fl uminense. Confi ra a lista 
completa dos homenageados em nosso site (correio-
damanha.com.br/colunistas/magnavita)
Fotos: Brunno Dantas, Rafael Oliveira, Felipe Cavalcanti, Kaique Galiza/TJRJ

Presidente da Câmara do Rio, Carlo Caiado; 
o vice-prefeito Eduardo Cavalieri; e o 
procurador-geral do município, Daniel Bucar

O presidente do TJRJ, des. Ricardo Couto, 
com a conselheira do CNJ Renata Gil; e o 
ministro do STF Dias Toffoli 

Os des. Maria Angélica, 

Milton Fernandes e 

Andréa Pachá

A 2ª vice-presidente do 
TJRJ, des. Maria Angélica, 
com Rosiska Darcy de 
Oliveira, membro da ABL

Os des. Suely Lopes 
Magalhães, 1ª vice-
presidente do TJRJ; e Carlos 
Alberto Menezes Filho

Os des. Paulo Assed 
Stefan e Claudio Brandão, 
corregedor-geral do TJRJ

O ministro 
aposentado do STF 
Marco Aurélio Mello 

O des. Fernando Chagas; a 
presidente da AMAERJ, Eunice 
Haddad; e as juízas Paula 
Feteira e Alessandra Billac

O prefeito de Niterói, 
Rodrigo Neves, com a 
vice-prefeita Isabel Swan

O des. do TRF2 Alfredo 
Hilário de Souza com o 
des. Claudio Brandão, 
Corregedor-geral do TJRJ

Vice-presidente do 
TCE-RJ, Conselheiro 
Thiago Pampolha 

Des. Heleno Nunes, 
3º presidente do 
TJRJ, com o músico 
Roberto Menescal

Os desembargadores Fábio 
Uchoa e  Fernando Chagas

O ministro do STJ Marco 
Aurélio Bellizze com o des. 
Mauro Martins

A des. Sandra Cardinali 

com o presidente do 

TRF2, Luiz Paulo da Silva 

Araújo Filho

O anfi trião e presidente do 
TJRJ, des. Ricardo Couto, 
com o ministro do STJ 
Ricardo Villas Bôas Cueva

O des. Marcus Basílio; o 
corregedor-geral da Justiça 
de SP, Francisco Eduardo 
Loureiro; e o ministro do STJ 
Marco Aurélio Bellizze

O ministro do STF Dias 
Toffoli; com o ministro 
aposentado do TST Aloysio 
Corrêa da Veiga
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Para quem ainda tinha alguma dúvida, Jair 
Bolsonaro reiterou, ao indicar o filho Flávio para 
candidato à Presidência, que defende muito a fa-
mília — a dele. Ao longo de sua trajetória políti-
ca, o ex-presidente só foi fiel aos próprios princí-
pios e interesses.

Mesmo sua tardia conversão ao liberalismo 
pauloguediano não passou de um biombo utili-
zado para vencer resistências do empresariado e 
tentar disfarçar sua ignorância de temas ligados 
à economia. Ao passar a chamar o economista 
de seu Posto Ipiranga, Bolsonaro se livrou de ser 
obrigado a discorrer sobre temas áridos, que exi-
gem um mínimo de conhecimento básico.

Abro aqui parênteses para uma história pes-
soal e profissional. Há uns 15 anos, quando era 
colunista de outro jornal carioca, achei que o 
ruidoso deputado Bolsonaro poderia fazer uma 
ponte com o capitão — promovido a coronel, 
aposentado como general — Wilson Machado, 
aquele que tentou explodir o Riocentro. 

Pedi ajuda ao Waldyr Ferraz, o Jacaré, então 
assessor de Bolsonaro. Para minha supresa, ele 
levou o deputado à redação. Bolsonaro disse que 
não teria como me ajudar, mas aproveitou o en-
contro para falar, e manifestou sua irritação com 
a proibição, então recente, de parlamentares con-
tratarem parentes para cargos de confiança.

Ele me disse qual a solução adotada: fazer com 
que todos os filhos virassem candidatos a cargos 
públicos. Foi assim que o hoje senador Flávio, 
deixou de ser assessor parlamentar do pai, cargo 
que ocupou em Brasília entre 2000 e 2002, quan-
do fazia faculdade no Rio. Neste ano, foi eleito 
deputado estadual (em 2000, Carlos, o 02, con-
quistara sua cadeira de vereador).

Um quarto de século depois, o peso político 
da família é outro. O patriarca e fundador do que 
pretende transformar em dinastia foi presidente 
da República, seus quatro filhos adultos ocupam 
cargos eletivos. Mas a lógica permanece a mesma; 
independentemente de fartura ou escassez de fa-
rinha, os primeiros pirões serão para a família.

Em seu livro “O negócio do Jair”, a jornalista 
Juliana Dal Piva mostrou que cargos legislativos 
foram, durante anos, utilizados como fontes de 
emprego, não necessariamente de trabalho, para 
parentes e contraparentes dos Bolsonaro.

Mesmo preso e inelegível, o ex-presidente te-
ria peso para liderar uma articulação em torno 
de princípios políticos, sintonizados com um 
projeto da direita para o pa’si. Faria isso se tives-
se esse tipo de preocupação. Trata-se de um caso 
raro, de político que estreitou seus interesses: 
eleito, nos primeiros tempos, com uma platafor-
ma corporativa, de defesa de interesses de mili-
tares, Bolsonaro migrou para algo ainda menor, 
advoga apenas por si e pela própria família. Seu 
medo de traições reforça a ideia de que apenas 
parentes são confiáveis.

Sua própria insistência numa improvável anis-
tia também demonstra seu descaso com o destino 
dos que, em 8 de Janeiro, invadiram e quebraram 
palácios: a aprovação de projeto de redução de 
penas colocaria praticamente todos na rua; mas 
como ele continuaria em cana, nem quer saber da 
proposta.

Pouco importa a Bolsonaro que o lançamento 
de Flávio divida ainda mais a direita, imploda a 
construção de um projeto alternativo ao que vem 
sendo construído pelo PT há mais de 40 anos. 
Seu projeto começa e termina em casa.

“O Flávio vai contar com a gente. O Flávio tem 
uma grande responsabilidade: a partir de agora, ele se 
junta a grandes outros nomes da oposição que já colo-
caram seus nomes a disposição. A gente tem o Romeu 
Zema (Novo), a gente tem o Ronaldo Caiado (União 
Brasil)”, declarou nesta segunda-feira, 8, o governa-
dor de São Paulo, Tarcísio de Freitas (Progressistas).

Foi sua primeira fala depois que o senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ) lançou-se como pré-candidato a 
presidente da República e, depois, voltou atrás, di-
zendo que podia não concorrer, se o centrão entre-
gasse à família a liberdade (ou anistia) do seu pai, o 
ex-presidente Jair Bolsonaro.

Não passou despercebido no meio político o 
fato de que Tarcísio deixou de citar, entre os possí-
veis candidatos, o governador do Paraná, Ratinho 
Júnior (PSD). Ratinho é apontado na Faria Lima 
como o nome da preferência do empresariado e do 
setor financeiro para candidato a presidente, caso 
Tarcísio não dispute o Palácio do Planalto.

Cresceu nas bolsas de apostas, depois que Flávio 
se colocou como o nome da preferência do pai para 
o Palácio do Planalto, a possibilidade de que Tarcí-
sio não concorra à Presidência da República e dispu-
te apenas a reeleição como governador.

A chamada Faria Lima – ou seja, a nata do em-
presariado e do setor financeiro em São Paulo – não 
concordou com a decisão do ex-presidente, que está 
preso na Polícia Federal em Brasília, desde que foi 
condenado pelo Supremo Tribunal Federal (STF) a 

27 anos de prisão  por tentativa de golpe de Estado.
Para a Faria Lima, Jair Bolsonaro tornou-se uma 

companhia tóxica, embora ainda tenha força eleito-
ral, pessoalmente. Seus filhos, no entanto, carregam 
apenas a toxididade no sobrenome, sem trazer os 
votos que o clã imagina terem.

Já Tarcísio de Freitas tem dado mostras de que 
manterá sua fidelidade a Bolsonaro, deixando o ca-
minho livre para que o filho Zero-Um mantenha-se 
como o candidato do bolsonarismo.

Tarcísio, assim como a maioria dos políticos do 
centrão, não acredita que Flávio Bolsonaro se sairá 
bem nas urnas.  Com o filho do ex-presidente fra-
cassando, sobrará ele, Tarcísio, como o verdadeiro 
herdeiro político de Jair Bolsonaro.

Esse patrimônio o governador pode usar nas 
eleições de 2030, quando o ex-presidente ainda esta-
rá inelegível. Então, se reeleger em São Paulo e apro-
veitar para se fortalecer eleitoralmente no período, 
não seria uma má opção.

Mas, para que esse plano dê certo, não pode apa-
recer na direita nenhum outro nome da geração de 
Tarcísio com potencial para crescer neste período. E 
é justamente nesse vácuo que o governador do Para-
ná tenta se colocar.

Já que tem a simpatia da Faria Lima, Ratinho 
Júnior hoje é uma espécie de clone de Tarcísio, sem 
as amarras do clã Bolsonaro. É portanto, a maior 
ameaça aos planos do governador de São Paulo, e 
não Flávio Bolsonaro, ou qualquer outro.

Fernando Molica

Tales Faria

Flávio, em nome da própria família

Faria Lima é disputada por
Tarcísio e Ratinho Junior

Sob a perspectiva técni-
ca da inteligência corpora-
tiva e da análise de riscos 
geopolíticos, classificar a 
Venezuela de Maduro ape-
nas como uma ditadura é 
um erro de categoria. O 
que observamos hoje não é 
uma crise política conven-
cional, mas a consolidação 
de um “narco-estado de 
exceção”. A Venezuela dei-
xou de operar sob a lógica 
de um Estado-nação para 
funcionar como uma orga-
nização criminosa transna-
cional que representa uma 
ameaça existencial à segu-
rança hemisférica.

Os indicadores macroe-
conômicos e sociais descre-
vem um país em processo 
de extermínio deliberado. 
Com uma retração do PIB 
superior a 80% na última 
década e a destruição com-
pleta do poder de compra 
pela hiperinflação, o regime 
instrumentalizou a miséria. 
A fome não é um acidente 
de gestão, é uma política de 
Estado para o controle so-
cial. Contudo, o que man-
tém Maduro no Palácio de 
Miraflores não é a ideologia, 
é o terror. Relatórios da Mis-
são Internacional da ONU 
documentam, com precisão 
forense, a arquitetura da re-
pressão: o uso sistemático 
de tortura, violência e desa-
parecimentos forçados exe-
cutados pelo SEBIN e pela 
DGCIM. O Helicoide, em 
Caracas, tornou-se o monu-
mento de um sistema onde 
a dissidência é tratada com 
choques elétricos e asfixia.

Caracas representa a 
fusão entre Estado e crime 
organizado. A Venezuela 
tornou-se o principal hub 
logístico para o escoamen-
to de drogas nas Américas. 
O denominado Cartel de 
los Soles não é uma máfia 
que corrompeu o governo, 
ele é o governo. Altas pa-
tentes militares utilizam 
a infraestrutura estatal — 
portos, aeroportos e rada-
res — para exportar dro-
gas para os EUA e Europa. 
Ainda mais alarmante é a 
cessão de soberania territo-
rial a grupos terroristas. A 
presença ativa do ELN, de 
dissidentes das FARC e de 
células operacionais ligadas 
ao Hezbollah e ao Irã trans-
forma a Venezuela em um 

porto seguro para o terro-
rismo global e inteligência 
hostil no continente.

Diante desse cenário, 
a tese da “solução interna” 
tornou-se uma ilusão. A so-
ciedade civil está desarmada 
e desnutrida, a oposição po-
lítica, encarcerada ou exila-
da. Uma intervenção externa 
coordenada deixa de ser uma 
opção radical e passa a ser a 
única via pragmática para es-
tancar a sangria. Tratar Ma-
duro não como um chefe de 
Estado, mas como o líder de 
uma organização criminosa, 
é vital. O relaxamento dessa 
pressão seria um erro de cál-
culo catastrófico, validando 
a impunidade de um regime 
que zomba da diplomacia. 
Para além disso, é preciso 
lembrar que a mera troca de 
comando, preservando a es-
trutura militar corrompida, 
perpetuaria um narco-esta-
do sob fachada democrática. 
A mudança exige o desman-
telamento total do aparelha-
mento chavista, sob pena de 
criar uma soberania tutelada 
pelo crime.

Para o Brasil, a neutra-
lidade diplomática é negli-
gência estratégica. O risco 
de contágio é iminente. A 
organização criminosa ve-
nezuelana Tren de Aragua 
já infiltrou suas operações 
em Roraima e outros esta-
dos, estabelecendo alianças 
táticas com facções locais 
como o PCC e o CV. Nossas 
fronteiras são permeáveis ao 
fluxo de fuzis e drogas que 
o regime vizinho fomenta. 
Apoiar uma intervenção 
internacional robusta e a re-
fundação institucional em 
Caracas não é ingerência, é 
uma medida urgente de legí-
tima defesa da soberania e da 
segurança pública brasileira.

*Márcio Coimbra é 
CEO da Casa Política 

e Presidente-Executivo 
do Instituto Monitor 

da Democracia. 
Conselheiro e 

Diretor de Relações 
Internacionais da 

Associação Brasileira de 
Relações Institucionais e 
Governamentais (Abrig). 

Mestre em Ação Política 
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do Senado Federal. 

Márcio Coimbra*

 Cartel de Caracas
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A “tosca” estratégia 
de Flávio Bolsonaro

Rejeição

Pretensões

Um interlocutor próximo do presidente do PL, Valdemar 

Costa Neto, classificou ao Correio Político como “tosca” a 
estratégia usada pelo senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) 

para lancar seu nome à Presidência da República. Se a 

ideia era lançar seu nome para negociar a vaga depois, 

Flávio acabou explicitando isso cedo demais, ao decla-

rar que a retirada da sua candidatura tinha um “preço” 
apenas dois dias depois de se lançar. Se, ao contrário, era 

uma candidatura para ser levada a sério, ao fazer a tal 

declaração colocando um “preço” para a retirada, Flávio 
estabeleceu de cara que não era algo com muita proba-

bilidade para ser levada adiante. Flávio só liberou o jogo 

para a direita construir sua alternativa. 

Outro ponto que Flávio pode 

ter calculado mal no lança-

mento da sua candidatura 

diz respeito à força do sobre-

nome Bolsonaro. O filho 01 
talvez tenha imaginado que 

somente por ser Bolsonaro 

seria guindado a uma posição 

competitiva. Não levou em 

conta que há também rejei-

ção alta ao sobrenome.

Se Flávio abrirá mão da vaga 

de senador, abrem-se as 

portas para as pretensões 

do senador Carlos Portinho 

(PL) e do deputado Altineu 

Côrtes (PL). Como no caso de 

Flávio, o mandato de Porti-

nho termina agora (quem no 

Rio ainda tem quatro anos é 

Romário). Altineu também 

cobiça a vaga. 

Lula Marques/Agência Brasil

Dúbio, Flávio não disse se vai ou se fica

POR
RUDOLFO LAGO

Senha para liberar o jogo

Só dele

Senado

Bolsonaro

Michelle

Primeiro turno

Nem Sílvio Santos foi tão rápido

O lançamento ainda precipitou a senha de que o ex-

-presidente Jair Bolsonaro já entendeu que está fora do 

páreo. Ou seja, está aberto o jogo do campo conservador 

para pavimentar seus caminhos. E se aquele com o so-

brenome Bolsonaro já disse que entrou para sair, abre-se 

a chance para que a alternativa não tenha ninguém do 

clã.Esse é o cenário ideal desejado especialmente pelo 

Centrão. 

A forma do lançamento já foi interpretada como um voo 

solitário. É a primeira vez que o mundo político viu uma 
candidatura ser lançada a partir de uma postagem nas 

redes sociais. Sem reunião. Sem entrevista. Sem anúncio 

formal. Sem festa. Sem convenção. Sem nenhuma outra 

declaração além da do próprio postulante. O anúncio de 

Flávio pode ainda precipitar outros movimentos.

Movimentos que estavam 

congelados na disputa pelas 

vagas ao Senado no Rio de 

Janeiro. Flávio tem uma das 

vagas do PL reservadas para 

ele. A outra é do governador 

Cláudio Castro. Ao dizer que 

é candidato à Presidência, 

Flávio assanha a ambição de 

outros pretendentes a uma 

dessas vagas.

Se Jair Bolsonaro pudesse ser 

candidato, Lula teria 41%, e ele 
29%. A intenção de voto no 
ex-presidente caiu, mas ele 

ainda é um ativo forte. Mas há 

um problema: a rejeição ao 

nome de Jair Bolsonaro é de 

45%, maior ainda que a rejei-
ção ao nome do próprio Lula, 

que é de 44%. Assim, a unção 
do ex-presidente leva talvez 

consigo essa rejeição.

Michelle, a essa altura, pode 

já ter conseguido obter um 

capital próprio para além do 

sobrenome do marido. Ela 

chega a ter no primeiro turno 

um desempenho ligeiramen-

te melhor do que Tarcísio de 
Freitas. Contra ambos, Lula 

ficaria com 41%. Mas Tarcísio 
teria 23% e Michelle teria 29%. 
Michelle, avalia-se, larga bem. 

Enquanto isso, uma insistên-

cia na candidatura de Flávio 

poderia ser o caminho mais 

fácil para Lula talvez obter 

uma inédita, para ele, vitória 

presidencial ainda no primei-

ro turno. Na simulação que o 

Datafolha fez com o senador 

como o nome principal da di-

reita para a disputa em 2026, 

Lula teria 49%, e ele 22%. 

Nem Armando Corrêa foi tão rápido quanto Flávio para 

dizer que sua candidatura era para negociar depois. Em 

1989, ele lançou-se candidato à Presidência pelo PMB, até 
abandonar a candidatura e entregar a sigla à aventura de 

lançar o apresentador de TV Sílvio Santos em seu lugar. 
A candidatura de Sílvio acabou depois impugnada pelo 
TSE. Flávio teria deixado explícito demais que sua postu-

lação era um “bode na sala” para inibir movimentações à 
revelia do clã. Seja do governador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), seja da sua madrasta, Michelle. 

Reprodução

Armando Corrêa negociou vaga para Sílvio em 89

Flávio diz que 
só desiste 
se pai for 
anistiado

Por Beatriz Matos

O anúncio da pré-candidatu-
ra do senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) à Presidência da Repú-
blica, feito na semana passada, 
abriu uma nova frente de pressão 
do bolsonarismo sobre o Con-
gresso e elevou a temperatura na 
disputa eleitoral de 2026. Esco-
lhido pelo ex-presidente Jair Bol-
sonaro para representar o grupo 
na corrida ao Palácio do Planalto, 
dias depois do anúncio o senador 
afirmou, em entrevista para a Re-
cord, que existe um “preço” para 
que ele desista da disputa: a anis-
tia ao pai, condenado por tentati-
va de golpe de Estado e cumprin-
do pena de 27 anos.

Flávio afirmou que seu nome 
é “altamente competitivo” para 
a eleição e disse que sua pré-can-
didatura é “consciente”. No en-
tanto, admitiu que pode não ir 
“até o fim”. Segundo ele, a única 
condição para retirar seu nome 
da disputa é ver Jair Bolsonaro 
“livre, nas urnas e caminhando 
com seus netos pelas ruas”.

“Meu preço é justiça. Não é só 
comigo, é com quase 60 milhões 
de brasileiros que foram seques-
trados”, declarou.

Nos bastidores, o anúncio de 
Flávio foi interpretado como um 
teste para medir a aceitação do 
nome dentro do próprio campo 
bolsonarista. Com a oficializa-
ção da pré-candidatura, Flávio 
Bolsonaro iniciou uma rodada de 
articulações com lideranças do 

Centrão.
Um primeiro jantar com os 

presidentes das principais siglas 
foi marcado para esta semana, em 
um movimento que servirá como 
teste para medir o grau de adesão 
ao seu nome e avaliar a fidelida-
de das lideranças partidárias. A 
expectativa entre aliados é de 
que novas reuniões ocorram nos 
próximos dias, à medida que o 
senador tenta consolidar apoio 
político e compreender o espaço 
real que terá dentro do bloco.

Mesmo diante da pressão, o 
relator do PL da Dosimetria, o 
deputado Paulinho da Força (So-
lidariedade-SP), afirmou que a 
“única saída” possível seria discu-
tir a dosimetria das penas. “Anis-
tia? Zero. Não tem nenhuma 
possibilidade de se aprovar. Não 
há força política para isso”, disse.

Barganha

A fala de Flávio Bolsonaro 
recolocou no debate político um 
tema que, segundo a cientista 
política Fernanda César, cientis-
ta política da BMJ Consultores, 
já estava praticamente fora da 
agenda do Congresso. Para ela, 
a declaração do senador elevou a 
pressão em um momento em que 
o assunto já era dado como su-
perado, mas a movimentação do 
senador elevou a pressão sobre o 
tema no Congresso.

Ela pondera que isso não sig-
nifica adesão automática da base 
aliada, pois o poder de barganha 
do senador é limitado. 

Para cientista política, poder de 
barganha do senador é limitado

Lula Marques/Agência Brasil

 Para Paulinho da Força, chance de aprovação seria “zero”
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Ligações perigosas envolvem 
Dias Toffoli e Davi Alcolumbre
Por Beatriz Matos

A relação de autoridades pú-
blicas com investigados em casos 
sob sua esfera de atuação reacen-
deu o debate sobre conflito de 
interesses e fragilidades nos me-
canismos de integridade do Esta-
do brasileiro.

Dois episódios recentes — 
envolvendo o ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) Dias 
Toffoli e o presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União Bra-
sil-AP) — exemplificam como 
aproximações pessoais, viagens 
e recebimento de benefícios po-
dem comprometer a confiança 
da sociedade no Judiciário e no 
Legislativo. Especialistas ouvidos 
pelo Correio da Manhã apontam 
riscos institucionais e defendem 
maior rigor na transparência.

Voo em jatinho
Relator da investigação so-

bre fraudes financeiras do Banco 
Master, o ministro Dias Toffoli 
viajou em um jatinho particular 
ao lado de advogados ligados ao 
caso. A informação foi revelada 
pelo jornal O Globo. O ministro 
embarcou para Lima no dia 28 
de novembro para assistir à final 
da Taça Libertadores. No mesmo 
voo estavam Luiz Oswaldo Pas-
tore, empresário que forneceu a 
aeronave, e Augusto Arruda Bo-

telho, ex-secretário nacional de 
Justiça e advogado de Luiz Anto-
nio Bull — diretor de Complian-
ce do Master e preso na operação 
que levou Daniel Vorcaro, presi-
dente do banco, à cadeia. O ex-
-deputado Aldo Rebelo também 
estava na aeronave.

Dois dias após o retorno a 
Brasília, Toffoli impôs sigilo má-
ximo ao processo e concentrou 
em seu gabinete todos os des-
dobramentos da investigação. A 
pessoas próximas, o ministro afir-
mou que é amigo de Pastore há 

anos e que não mantém relação 
de proximidade com Botelho. 
O Correio da Manhã entrou em 
contato com a assessoria do STF 
questionando, mas não obteve 
retorno.

Para o mestre em Ciência Po-
lítica Felipe Rodrigues, situações 
como essa reacendem o proble-
ma histórico do patrimonialis-
mo. “Quando há proximidade 
com investigados e benefícios 
privados, a independência fica 
comprometida. A legitimidade 
das decisões passa a ser vista com 

suspeita”, afirma. Segundo ele, no 
caso do Judiciário, o dano é ainda 
maior, pois a única fonte de legi-
timidade de um magistrado é sua 
autoridade moral e técnica.

Mounjaro
Outro episódio envolve o 

presidente do Senado, Davi Al-
columbre. Mensagens reveladas 
pelo UOL mostram que, em 
agosto de 2024, ele recebeu ca-
netas de Mounjaro — medica-
mento para emagrecimento en-
tão restrito e naquele momento 

vendido somente no mercado 
paralelo — enviadas por Rober-
to Rodrigues, conhecido como 
Beto Louco.

A substância só seria liberada 
pela Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) em ju-
nho de 2025. A PF aponta Beto 
Louco como líder de um esque-
ma de fraudes em combustíveis e 
lavagem de dinheiro, investigan-
do ainda possíveis vínculos com 
postos ligados ao PCC. Ele está 
foragido e é alvo das operações 
Carbono Oculto, Tank e Quasar. 
A assessoria do presidente do Se-
nado não respondeu aos questio-
namentos desta matéria.

Para o professor de direito 
Rafael Durand, receber um bene-
fício caro e de acesso restrito de 
um investigado coloca a autori-
dade em “zona de incompatibili-
dade ética”.

“Mesmo sem prova de con-
trapartida, o risco institucional 
é objetivo. Presentes de investi-
gados para quem define pautas 
legislativas fragilizam os freios e 
contrapesos”, avalia.

Rodrigues reforça que casos 
assim alimentam o cinismo cívi-
co. “A sociedade passa a enxergar 
um sistema promíscuo, em que 
autoridades operam com regras 
próprias. Isso corrói a confiança 
e abre espaço para discursos anti-
democráticos.”

Voo em jatinho com advogado de investigado e presente vindo de alvo da PF
Roque de Sá/Agência Senado

Casos de Alcolumbre e Toffoli expõem conflitos éticos nos poderes

O ministro do Turismo, Cel-
so Sabino, foi expulso do União 
Brasil nesta segunda-feira (8) 
após descumprir a ordem do par-
tido para que os filiados com car-
go eletivo deixassem o governo 
Lula (PT).

O desembarque da sigla foi 
decidido em setembro deste ano 
e mirou principalmente Sabino, 
já que preservou os indicados do 
partido que não têm mandato, 
como dirigentes de estatais.

Mudou de ideia
A expulsão ocorre após uma 

sequência de ameaças de saída do 
paraense da sigla, que chegou a 
entregar uma carta de demissão 
ao presidente da República, mas 
depois mudou de ideia e ficou no 
cargo.

No final de novembro, o 
Conselho de Ética do União Bra-
sil decidiu recomendar a expul-
são do ministro e dissolver o dire-
tório do Pará, do qual Sabino era 
presidente, além de nomear uma 
comissão provisória no lugar.

A reunião para oficializar a 
expulsão foi realizada nesta terça 
pela cúpula da sigla.

Após o anúncio, Sabino foi 
às redes sociais comentar a saída 
e disse que sua expulsão foi feita 
por se manter no governo e por 
“ajudar o Pará”. 

Ele agradeceu a amigos feitos 
na sigla e usou o vídeo para refor-
çar sua pré-candidatura ao Sena-
do em 2026.

“Continuo acreditando que 
foi uma decisão equivocada, in-
justa. Intervieram no diretório 
do estado do Pará sem que o dire-
tório tivesse feito nada, nenhuma 
infração regimental, descumpri-
do qualquer tipo de determina-
ção do partido. Uma decisão in-
justa e imputo até como absurda”, 
declarou.

“Minha exclusão do quadro 
deu-se pelo fato de eu continuar 
ajudando o Pará. De eu conti-
nuar trabalhando no Ministério 
do Turismo, servindo ao Brasil e 
optando pela escolha que eu en-
tendo e a grande maioria dos bra-

sileiros entendem também que é 
o melhor projeto para o país que 
é o projeto comandado pelo nos-
so presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva”, disse.

Federação
O União Brasil e o Progressis-

tas resolveram deixar de apoiar o 
governo Lula depois que os dois 
partidos se uniram em federação, 
a Federação Progressista.

Celso Sabino, no entanto, 
articulou sua permanência na 
gestão, principalmente pela ex-
pectativa de sua participação na 
execução da Conferência das 
Nações Unidas sobre Mudanças 
Climáticas, (COP30), que esta-
va prestes a ocorrer no Pará, seu 
estado. Ele é deputado federal 
licenciado e o evento era um de 
seus principais palanques.

Apesar da negociação, o par-
tido determinou que Sabino de-
veria abandonar o cargo ou seria 
expulso da sigla.

Mariana Brasil (Folhapress)

União Brasil expulsa celso Sabino
Fabio Rodrigues-PozzebomAgência Brasil

 Celso Sabino não aceitou a imposição para deixar o governo
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Adversários de Flávio: na 
chuva para se queimar

‘Águas vão rolar’

Planejamento

O Centrão e mesmo parte do PL decidiram aplicar no 
caso da pré-candidatura do senador Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ) à Presidência uma frase atribuída a Vicente 
Matheus (1908-1997), histórico e folclórico presidente do 
Corinthians: “Quem está na chuva é pra se queimar”, de-
clarou o cartola que, por 18 anos, comandou o time mais 
popular de São Paulo.

Ou seja: o melhor, por enquanto, é não comprar briga 
com Jair Bolsonaro, responsável pelo lançamento do 
nome do primogênito para disputar o cargo em 2026. O 
mais sensato seria então deixar que Flávio seja submeti-
do ao desgaste de manter uma candidatura rejeitada por 
seus pares e, assim, tome a iniciativa de desistir.

À coluna, o presidente do 
Republicanos, Marcos Pereira, 
disse que o partido não to-
mou decisão sobre a pré-can-
didatura: “Muitas águas vão 
rolar”. Afirmou que não iria, 
ontem, a uma jantar com o 01 
e os presidentes do PP, União 
Brasil e PL: “Flávio me ligou 
ontem convidando, mas disse 
que não posso”.

Engenheiro, ex-militar, Tarcí-
sio tende a ser metódico, não 
segue os arroubos do padri-
nho Bolsonaro. Sabe que uma 
candidatura à Presidência, 
ainda mais contra um adver-
sário forte como Lula (PT), 
exige planejamento, recursos, 
negociações, captação de 
recursos. O lançamento de 
Flávio o deixou paralisado.

Jefferson Rudy/Agência Senado

Centrão aposta em desgaste e desistência do senador

POR
FERNANDO MOLICA

Em busca de equilíbrio

Complicação de Tarcísio

Rasteira

Calma no MDB

Emenda e soneto

Esperança

Caiado e Zema não desistem

O anúncio da pré-candidatura foi recebido com um 
silêncio quase absoluto de lideranças de partidos alia-
dos; barulho mesmo fizeram a bolsa ao cair e o dólar ao 
disparar. Ontem, o mercado tentava buscar um ponto de 
equilíbrio — segundo um analista ouvido pela coluna, a 
rejeição ao nome de Flávio animou o mercado, que pas-
sou a apostar em sua desistência e na indicação de um 
outro nome da direita.

Os dois e Ratinho Junior (PSD), do Paraná, têm a vanta-
gem de estarem impossibilitados de disputar nova ree-
leição — será portanto previsível que deixem os governa-
dos no início de abril de 2026 para assim terem o direito 
de tentare qualquer outro cargo em outubro, entre eles, 
o de presidente da República. A situação de Tarcísio de 
Freitas (Republicanos), de São Paulo, é mais complicada.

Como Tarcísio pode disputar 
a reeleição, não faria sentido 
deixar o Palácio do Bandei-
rantes para se candidatar 
a outro cargo que não seja 
o de presidente. Candidato 
favorito do Centrão e do em-
presariado, ele contava uma 
espécie de apelo coletivo para 
concorrer ao Planalto — e 
tomou uma rasteira.

Quem navega em águas tran-
quilas é o MDB. Presidido pelo 
deputado Baleia Rossi (SP), o 
partido já mandara dizer que 
não seria contra Lula nem a 
favor da direita em 2026. Fiel 
à tradição de priorizar dispu-
tas regionais, o MDB também 
procura escapar de posições 
que, lá na frente, impeçam 
eventuais acordos com os 
novos governantes.

A possibilidade de um recuo 
de Flávio, anunciada pelo pró-
prio pré-candidato, esbarra 
na condição que ele insinua 
— a concessão de anistia 
para seu pai. Nessa altura 
do campeonato, o Centrão 
não quer saber do barulho 
que representaria uma nova 
candidatura de Jair Bolsonaro 
à Presidência.

A fria recepção a Flávio anima 
a centro-direita na busca de 
uma candidatura alternativa. 
O grande problema é fazer 
isso sem ser chamada de 
traidora por Bolsonaro e seus 
eleitores — sem estes não dá 
para ganhar. Há, porém, a ex-
pectativa de que bolnaristas 
aceitem tudo para impedir o 
PT de ficar no Planalto

Dos três governadores de direita que se lançaram à Presi-
dência, dois — Ronaldo Caiado (União Brasil), de Goiás, 
e Romeu Zema (Novo), de Minas — anunciaram a inten-
ção de manter suas pré-candidaturas. Caiado foi direto 
e procurou frisar o isolamento de Flávio: postou que era 
uma decisão de Bolsonaro e de sua família e que cabia 
a ele respeitá-la. Mas afirmou que continuava no jogo. 
Zema frisou que o ex-presidente lhe dissera apostar em 
múltiplas candidaturas — rejeita, portanto, a ideia de um 
nome único da direita.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Mineiro lembrou que Bolsonaro queria diversidade

Impasse: PP 
veta Moro 
para governo 
do Paraná

O diretório estadual do PP 
(Progressistas) no Paraná deci-
diu nesta segunda-feira (8) que 
não irá homologar a candida-
tura do senador Sergio Moro 
(União Brasil) para o governo 
do Paraná em 2026.

A deliberação foi unânime 
e o presidente nacional da sigla, 
senador Ciro Nogueira (PI), afir-
mou que não irá interferir.

A posição no Paraná gera um 
impasse com o partido de Moro, 
o União Brasil. No plano nacio-
nal, PP e União Brasil já foram 
ao Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) pedir a aprovação de uma 
federação, a União Progressista. 
Numa federação, enquanto ela 
durar, os partidos que se unem 
precisam deliberar e agir como 
se fossem um só.

“Havia uma expectativa de 
que pudéssemos nos entender 
com o União Brasil aqui no Pa-
raná, mas isso não ocorreu ao 
longo destes sete meses, desde 
que a federação foi anunciada. 
Ele [Moro] teve oportunidade 
de conversar com todos e não 
conseguiu adesão aqui nas fileiras 
do Progressistas. É o resultado 
de meses de diálogo. Mas infeliz-
mente o diálogo não prosperou”, 
disse o deputado federal Ricardo 
Barros (PP) em entrevista.

No Paraná, o PP integra a base 
de apoio ao governador Ratinho 
Junior, do PSD, que deve lançar 
um nome próprio para o governo 
estadual no ano que vem.

“Para encaminhar o registro 

de chapa, é preciso a assinatura 
do presidente Ciro Nogueira e do 
presidente Antonio Rueda, e, no 
momento, a nossa federação não 
tem consenso para registrar uma 
chapa majoritária”, disse Barros.

Para a disputa na proporcio-
nal, o PP paranaense quer ao me-
nos reeleger a atual bancada, for-
mada por 5 deputados federais e 
7 deputados estaduais.

O deputado ainda sugeriu 
que Moro deve procurar outra le-
genda, caso mantenha os planos 
de candidatura ao Palácio Iguaçu.

“Eu penso que o senador 
Sergio Moro será candidato de 
qualquer forma. Ele está no meio 
do mandato como senador. Vai 
concorrer de qualquer maneira e 
vai procurar um partido que lhe 
garanta a legenda. Aqui na fede-
ração, ele não terá condição de re-
gistrar sua candidatura por conta 
da decisão do diretório estadual 
do Paraná, que será apoiada pelo 
senador Ciro, como ele afirmou”, 
continuou Barros.

Questionado se a decisão do 
Paraná traz risco à federação, 
Ciro Nogueira afirmou que “es-
pero que não”.

Ele repetiu que vai respeitar 
a decisão local do partido. “Se-
nador Moro é um grande nome, 
está liderando as pesquisas, mas 
jamais ficarei contra a decisão 
do diretório do Paraná”, disse 
Nogueira.

Catarina Scortecci 
(Folhapress)

Situação pode prejudicar 
federação com União Brasil

Lula Marques/Agência Brasil

Por aliança com Ratinho Jr., PP veta Sergio Moro
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Pix supera 313 milhões de 
transações em um dia

Alta de 3,4%

Na mira

O Sistema de transferências instantâneas do Banco Cen-

tral (BC), o Pix bateu novo recorde. Pela primeira vez, a 

modalidade superou a marca de 300 milhões de transa-

ções em 24 horas.

Somente no último dia 5, foram feitas 313,3 milhões de 

transferências via Pix para usuários finais. Segundo o BC, 
a movimentação também bateu recorde em volume de 

dinheiro, com R$ 179,9 bilhões em um único dia.

“O resultado é mais uma demonstração da impor-

tância do Pix como infraestrutura digital pública, para 
o funcionamento da economia nacional”, informou o 

BC em comunicado.O recorde diário anterior tinha sido 

registrado em 28 de novembro.
Em 2024, o PIB fechou com 

alta de 3,4%. O resultado re-

presenta o quarto ano seguido 
de crescimento, sendo a maior 

expansão desde 2021, quando 

o PIB alcançou 4,8%. A previ-
são de cotação do dólar está 

em R$ 5,40 para o fim deste 
ano. No fim de 2026, estima-se 
que a moeda norte-americana 

fique em R$ 5,50.

Para 2026, a projeção para o 
Produto Interno Bruto (PIB, 

a soma dos bens e serviços 

produzidos no país) passou 

de 1,78% para 1,8%. Para 2027 
e 2028, o mercado financeiro 
estima expansão do PIB em 

1,84% e 2%,   respectivamente.
Para 2026, a projeção da 
inflação variou de 4,17% para 
4,16%.

Reprodução

Pix, originalmente brasileiro, se consolida

POR MARTHA 
IMENES

Como resgatar

Menor emissão

Mercado financeiro

IPCA

Intervalo

Maturidade

Instituto criará centro de energia azul

Na Black Friday e data limite do pagamento da primeira 
parcela do décimo terceiro foram registradas 297,4 milhões 
de transações num único dia. Criado em novembro de 

2020, o Pix acumulou, no fim de novembro, 178,9 milhões 
de usuários, conforme as estatísticas mensais mais recen-

tes. Desse total, 162,3 milhões eram pessoas físicas; e 16,6 
milhões, pessoas jurídicas. Em outubro, o sistema alcançou 
a marca de R$ 3,32 trilhões movimentados.

Segundo o Inpo, as soluções têm aplicação industrial e 
podem reduzir emissões em setores de difícil abatimen-

to, o que inclui plataformas de óleo e gás, fertilizantes, 
siderurgia, transporte e cimento. As unidades flutuantes 
que hoje utilizam turbinas movidas a gás natural, por 
exemplo, poderão substituir parte da geração por fontes 
limpas produzidas no oceano.

A previsão do mercado finan-

ceiro para o crescimento da 

economia brasileira este ano 

subiu de 2,16% para 2,25%. A 
estimativa foi publicada no 

boletim Focus de segunda-

-feira (8), pesquisa divulgada 
semanalmente pelo Banco 

Central (BC) com a expectativa 

de instituições financeiras para 
os principais indicadores.

A estimativa das instituições 
financeiras para o Índice 
Nacional de Preços ao Consu-

midor Amplo (IPCA) - consi-
derado a inflação oficial do 
país - passou de 4,43% para 

4,4% este ano. Pela quarta se-

mana seguida, a previsão foi 
reduzida, após a divulgação 
do resultado da inflação de 
outubro, a menor para o mês 

em quase 30 anos. 

Definida pelo Conselho Mone-

tário Nacional (CMN), a meta 

é de 3%, com intervalo de 

tolerância de 1,5 ponto percen-

tual para cima ou para baixo. 

Ou seja, o limite inferior é 1,5% 
e o superior 4,5%. A redução na 
conta de luz puxou a inflação 
oficial para baixo e fez o IPCA 
fechar outubro em 0,09%, o 

menor para o mês desde 1998.

Em setembro, o índice havia 

marcado 0,48%. Em outubro 

de 2024, a variação foi de 

0,56%. Com esse resultado, 

a inflação acumulada em 12 

meses é 4,68%, a primeira 

vez, em oito meses, que o pa-

tamar fica abaixo da casa de 

5%. No entanto, ainda acima 

do teto da meta.

Um projeto do Instituto Nacional de Pesquisas Oceâ-

nicas (Inpo) prevê a criação do Centro Temático de Ener-

gia Renovável no Oceano – Energia Azul. Por meio dele, 
serão desenvolvidas quatro tecnologias para produção 
de energia renovável offshore (em alto-mar): conversão 
de energia das ondas, correntes de maré, gradiente tér-
mico do oceano (Otec) e produção de hidrogênio verde.

Para colocar o projeto em prática, o instituto venceu, 
recentemente, um edital da Financiadora de Estudos e 

Projetos (Finep) no valor de cerca de R$ 15 milhões.

Pexels/ Quang Nguyen Vinh

Energia limpa (do oceano) será produzida offshore

‘Olha o carro 
do golpe 
passando 
na sua rua’

O brasileiro não tem um dia 
de sossego! Criminosos usam te 
todos os meios para fraudar. O 
alerta agora doi feito pela Receita 
Federal: criminosos têm utilizado 
nome, Cadastro de Pessoas Físicas 
(CPF) e até endereços verdadeiros 
de contribuintes para criar páginas 
falsas que simulam cobranças em 
nome da Receita Federal. 

As fraudes costumam ser en-
viadas por WhatsApp, SMS ou 
e-mail, sempre acompanhadas de 
um link que direciona o usuário a 
um site que imita o visual do Portal 
Gov.br, com brasões, cores e for-
matação semelhantes às de páginas 
oficiais. Para aumentar a sensação 
de autenticidade, os golpistas inse-
rem dados pessoais verdadeiros no 
documento falso.

Fisco não envia 
mensagens

A Receita Federal reforça que 
não envia cobranças por aplicati-
vos de mensagem, e-mail ou links 
externos. Qualquer pendência, dé-
bito ou notificação legítima apa-
rece exclusivamente no e-CAC, o 
Centro Virtual de Atendimento 
ao Contribuinte, acessado pelo 
site oficial.

Segundo o órgão, ao receber 
supostas cobranças com links ex-
ternos, o contribuinte deve des-
considerar a mensagem e buscar 
informações diretamente no por-
tal oficial, digitando o endereço 
manualmente no navegador.

Sinais de golpe
As páginas falsas utilizam en-

dereços que não pertencem ao do-
mínio gov.br, principal indicador 
de fraude. Além disso, mensagens 
fraudulentas costumam trazer ele-
mentos de urgência, como:

* prazos de poucos minutos 
para pagamento;

* ameaças de bloqueio de CPF 
ou contas bancárias;

* ofertas de “desconto” para pa-
gamento imediato.

Esse comportamento, de acor-
do com a Receita, é típico de gol-
pes digitais que buscam impedir 
que o usuário tenha tempo de ve-
rificar informações reais.

Vazamento real
Uma das características mais 

preocupantes da nova modalidade 
é o uso de dados verdadeiros dos 
contribuintes. Criminosos obtêm 
essas informações por meios ile-
gais, geralmente vazamentos de 
grandes bases de dados, e as usam 
para montar páginas de cobrança 
falsas que simulam legitimidade.

Orientações
* não clique em links recebidos 

por WhatsApp, SMS, e-mail ou 
redes sociais;

* verifique pendências direta-
mente no e-CAC, acessado apenas 
pelo site oficial;

* desconfie de mensagens que 
contenham termos como “último 
aviso”, “pague agora” ou “urgen-
te”; ignore ameaças de bloqueios e 
ofertas de descontos imediatos.

Receita alerta para cobranças 
falsas com CPF do contribuinte

Divulgação/ Receita Federal

Criminosos estão usando CPF e o nome da Receita Federal

Por martha imenes
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Neste terceiro 
trimestre, 
mercado de 
seguro faturou 
R$ 57 bilhões
No acumulado do ano, o lucro 
líquido das seguradoras atingiu 
R$ 29,3 bilhões, alta de 8,4%

Por martha imenes

Com o melhor resultado tri-
mestral do ano até o momento, 
o mercado segurador brasileiro 
faturou R$ 57,4 bilhões no ter-
ceiro trimestre de 2025, aumento 
de 5,6% em relação ao mesmo 
período de 2024. No acumulado 
do ano, o lucro líquido das segu-
radoras atingiu R$ 29,3 bilhões, 
alta de 8,4%. É o que mostra aná-
lise do IRB+Inteligência, publi-
cada na plataforma de dados do 
IRB(Re).

Apenas em setembro, os prê-
mios emitidos em seguros soma-
ram R$ 19 bilhões. De janeiro a 
setembro, o crescimento totali-
zou 7,3%, o equivalente a R$ 11,2 
bilhões a mais, frente aos nove 
primeiros meses de 2024. Os se-
guros de vida responderam pela 
maior contribuição, com aumen-
to de R$ 4,8 bilhões, enquanto 
o Rural foi o único segmento a 
registrar queda, recuando 8,7%. 
Nos nove meses de 2025, as segu-

radoras cederam R$ 21,9 bilhões 
ao resseguro, variação de 10,6% 
em relação a 2024.

O terceiro trimestre registrou 
ainda a menor taxa de sinistrali-
dade do ano, atingindo 38,5%. 
Assim como no trimestre ante-
rior, o volume de sinistros ocor-
ridos permaneceu abaixo dos 
níveis observados em 2024. No 
acumulado do ano, a sinistrali-
dade apresentou redução de 2,6 
pontos percentuais, decorrente, 
principalmente, da queda ob-
servada na linha de negócio Pa-
trimonial (-22,4 pontos percen-
tuais).

Crédito e garantia
O segmento de Crédito e Ga-

rantia – composto majoritaria-
mente pela cobertura Garantia 
Segurado – Setor Público – se 
destacou com a maior variação 
positiva do trimestre: 16,2%. 
No acumulado de janeiro a se-
tembro, o crescimento alcançou 
19,1%. Quanto à sinistralidade, 

os nove meses do ano registraram 
elevação de 19,9 p.p. em relação 
ao mesmo período de 2024, en-
cerrando em 44,4%.

Já o segmento de seguros In-
dividuais contra Danos cresceu 
14% na comparação terceiro tri-
menstre de 2025 x terceiro tri-
mestre de 2024, impulsionado 
principalmente pelas altas dos se-
guros Compreensivo Residencial 
(13,6%) e Compreensivo Empre-
sarial (13,4%).

No acumulado do ano, o fatu-
ramento aumentou 12,9%, com 
destaque para o Compreensivo 
Condomínio, que teve a variação 
mais expressiva entre os produtos 
do segmento: 33,2%. A sinistra-
lidade apresentou queda de 4,5 
p.p. nos nove meses em relação ao 
mesmo período do ano anterior, 
encerrando em 27,9%.

No trimestre, o segmento 
Vida registrou crescimento de 
8,1% frente ao terceiro trimestre 
de 2024, impulsionado princi-
palmente pela cobertura Vida 

Individual, que correspondeu 
a quase 50% desse avanço. No 
acumulado do ano, os seguros de 
vida progrediram 8,8%, com des-
taque para outro produto: o Pres-
tamista Individual, que apresen-
tou a maior evolução do período, 
de: 77,9%. A sinistralidade total 
recuou 1,3 p.p., encerrando os 
nove meses em 27,9%.

Automóveis
Automóvel avançou 6,5% 

no trimestre em comparação ao 
terceiro trimestre de 2024. Nos 
nove meses do ano, a variação 
foi de 6,1%, enquanto a taxa de 
sinistralidade manteve-se está-
vel, encerrando em 59,8%, em 
linha com os níveis registrados 
nos mesmos períodos de 2024 
(59,5%) e 2023 (58,4%).

Com evolução de 4,6% no 
trimestre em relação ao terceiro 
trimestre de 2024, o segmen-
to de Corporativos de Danos e 
Responsabilidades teve o seguro 
habitacional como principal des-

taque, com avanço de 11,3%. No 
acumulado do ano, o crescimen-
to foi de 7,7% frente ao mesmo 
período de 2024, com destaque 
para o ramo de Engenharia, que 
apresentou a variação mais ex-
pressiva: 29%. A sinistralidade 
recuou 9,9 p.p., atingindo 40,9%.

Única retração
Com sucessivas retrações 

mensais, Rural foi a única que-
da do trimestre, com redução de 
18,8% no faturamento em rela-
ção ao terceiro trimestre de 2024. 
No ano, até o momento, a redu-
ção é de 8,7% ante 2024. Nos 
nove primeiros meses de 2025, 
a sinistralidade retraiu 2,6 p.p., 
alcançando a menor taxa da série 
histórica: 31,7%.

O Boletim IRB+Mercado, 
disponível na íntegra no site do 
IRB(Re), resume as operações 
de seguros. Já o Dashboard IR-
B+Mercado Segurador permite 
consulta dinâmica e gratuita às 
informações.

Richard Messias/Semuc-PMBV

Linha de crédito deve priorizar o atendimento de beneficiários do Pronaf e do Pronamp

minha casa, minha Vida deverá contratar 
3 milhões de moradias até o fim de 2026

Até o fim de 2026, o governo 
pretende financiar 3 milhões de 
unidades do Minha Casa, Mi-
nha Vida (MCMV), disse nesta 
segunda-feira (8) o ministro das 
Cidades, Jader Filho. O ministro 
assegurou que não faltarão recur-
sos para o programa habitacional.

Jader destacou que o programa 
deve terminar 2025 com cerca de 
2 milhões de moradias com o fi-
nanciamento contratado desde o 
início do governo de Luiz Inácio 
Lula da Silva. A contratação de 1 
milhão de unidades no próximo 
ano, ressaltou, é apoiada por um 
cenário de disponibilidade finan-
ceira e aquecimento do setor da 
construção civil.

“Temos hoje a segurança para 
dar ao mercado de que não haverá 
falta de recurso no Minha Casa, 
Minha Vida. As pessoas podem 

contratar, as empresas podem 
acreditar no programa que não 
terá nenhum tipo de soluço”, disse.

O ministro informou que há 
R$ 144,5 bilhões do Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS) para 2026, dos quais R$ 
125 bilhões voltados à habitação 
popular. Também há R$ 5,5 bi-
lhões do Orçamento destinados 
a cobrir os subsídios para a Faixa 
1 urbana, ainda em análise no 
Congresso, e R$ 17 bilhões do 
fundo da Caixa Econômica Fe-
deral também usados para cus-
tear os subsídios.

Correção das faixas
Jader anunciou que as faixas 

de renda do Minha Casa, Minha 
Vida serão atualizadas no início 
de 2026. A Faixa 1, atualmente 
limitada a famílias com renda de 

até R$ 2.850, deverá contemplar 
quem ganha aproximadamente 
dois salários mínimos.

Segundo o ministro, a mu-
dança acompanha a evolução do 
mercado de trabalho e a neces-

sidade de ampliar o alcance do 
programa para famílias que não 
conseguem acessar financiamen-
tos no sistema tradicional.

O MCMV, destacou Jader Fi-
lho, vem exibindo forte ritmo de 

crescimento. Em novembro, foram 
registrados 80 mil novos financia-
mentos, acima da média mensal 
de 60 mil observada até outubro. 
Uma a cada três contratações tem 
sido direcionada à Faixa 1.

“O PIB (Produto Interno Bru-
to) da construção civil está puxan-
do a economia brasileira, e quem 
está puxando a construção civil é o 
Minha Casa, Minha Vida. Em São 
Paulo, 67% dos lançamentos são 
do programa”, afirmou o ministro.

O governo projeta chegar ao 
fim de 2026 com média mensal de 
80 mil contratações, sustentando 
o setor e estimulando a geração de 
empregos.

Além disso, Jader disse que o 
programa deve ampliar a oferta de 
unidades para a classe média, que 
hoje encontra menos opções no 
mercado. 

Divulgação

Jader Filho: ‘Temos hoje a segurança para dar ao mercado’
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JORNAL DO SERVIDOR

Senado vai votar PLP 
143/2020 amanhã

Aprimorar

Oportunidade

O Senado vota amanhã (10) um projeto que autoriza 

estados, Distrito Federal e municípios a pagar retroativa-

mente direitos remuneratórios de servidores, relacionados 

ao tempo de serviço, congelados durante a pandemia da 

Covid-19. O texto trata de benefícios como anuênio, triênio, 

quinquênio, licença-prêmio, e sexta-parte. O Projeto de Lei 

Complementar (PLP) 143/2020 muda a Lei Complementar 

173, de 2020, que vinculava o recebimento de recursos para 

enfrentamento da pandemia ao congelamento de aumen-

tos salariais até o dia 31 de dezembro de 2021. Além dos 

reajustes e recomposições congeladas, também ficaram 
suspensas as criações de cargos e concursos.

O senador afirma ainda que 
a iniciativa pode aprimorar a 

atuação educacional dos profis-

sionais. “A proposta é relevante 

não apenas por possibilitar que 

o docente desenvolva novas 

competências, com proveitos 

pessoais, mas também por pro-

mover, a partir dessas vivências, 

o aprimoramento da própria 

atividade de ensino”.

A PEC 169/2019 é de autoria do 

deputado Capitão Alberto Neto 

(PL-AM). O relator da proposta 

na CCJ foi o senador Zequinha 

Marinho (Podemos-PA), que 

manteve o texto como veio 

da Câmara dos Deputados. O 

senador Zequinha argumenta 

que a proposta apresenta uma 

oportunidade para os professo-

res complementarem a renda.

TV Senado

Professora Dorinha Seabra é autora do projeto

POR MARTHA 
IMENES

Mudança de nome e de cálculo

Sem opção

Acúmulo de cargos

Compatibilidade

AppAbin

Disponível

Previ-Rio publica normas

Os pagamentos previstos pelo texto são referentes ao pe-

ríodo entre 28 de maio de 2020 e 31 de dezembro de 2021. 

O pagamento fica condicionado ao fato do ente federati-
vo ter decretado estado de calamidade pública devido à 

pandemia e tenha orçamento disponível. O PLP foi apre-

sentado pela então deputada e hoje senadora Professora 

Dorinha Seabra (União-TO). Ele foi aprovado na Câmara em 

26 de agosto e agora aguarda decisão do Senado.

A opção digital, porém, não está disponível para o se-

gurado inativo curatelado ou pensionista menor. Nes-

tes casos, o recadastramento deverá ser feito presen-

cialmente ou na central de atendimento do Previ-Rio 

ou no Banco Santander. Quem for fazer o recadastro 

presencialmente deve levar a identidade e a Inscrição 

no Cadastro de Pessoas Físicas (CPF) originais. 

A Comissão de Constituição e 

Justiça do Senado (CCJ) apro-

vou na quarta-feira (dia 3) uma 

Proposta de Emenda à Cons-

tituição (PEC) que permite aos 

professores do ensino público 

ocupar qualquer outro cargo 

público de qualquer natureza. 

A proposta vai para Plenário 

com urgência na análise. A 

expectativa é pela aprovação.

A PEC prevê que, para haver 

acúmulo de cargos, os profes-

sores devem ter compatibili-

dade com horário. Atualmen-

te, a Constituição já permite 

acumular dois cargos de pro-

fessor do ensino público ou 

um cargo de professor com 

outro de técnico ou científico. 
Na visão de Zequinha, o texto 

não é claro.

A Agência Brasileira de Inte-

ligência (Abin) apresentou o 

msg.gov, uma plataforma de 

comunicação segura e sigilo-

sa que já está disponível para 

agentes públicos da agência 

e, em breve, para os do Siste-

ma Brasileiro de Inteligência 

(Sisbin). Com o aplicativo, será 

desnecessário o uso dos apli-

cativos de mensagens.

O aplicativo está disponível 

para Android e iOS. Assim 

como os aplicativos comerciais 

já conhecidos do mercado, o 

msg.gov possibilita aos usuá-

rios enviar e receber mensa-

gens de texto e multimídia, 

realizar chamadas de voz e 

vídeo, compartilhar arquivos 

e documentos, além de criar 

grupos.

O Previ-Rio publicou uma portaria que estabelece 

as diretrizes para o recadastramento anual de 2026 dos 

segurados inativos e pensionistas do Funprevi. A atualiza-

ção do cadastro é importante para dar continuidade ao 

pagamento de aposentadorias e pensões.

De acordo com a Portaria Previ-Rio 1.084/2025, o 

recadastramento será no mês de aniversário do segurado 

inativo ou pensionista, podendo ser feito presencialmen-

te em qualquer agência do Banco Santander ou pelo 

Gov.br, por meio de reconhecimento facial.

Secretaria Municipal de Administração

Recadastramento terá que ser feito no banco ou Gov.br

Governo vai 
propor escala 
5x2 e 40h 
semanais

Dias depois de o ministro do 
Trabalho, Luiz Marinho falar da 
necessidade de se discutir a escala 
6x1, o governo federal sinalizou 
com mudanças e vai apresentar um 
relatório próprio para substituir o 
texto do deputado Luiz Gastão 
(PSD-CE). A proposta do Palácio 
do Planalto acaba de forma explí-
cita com o 6x1 e institui jornada 
5x2, com 40 horas semanais e oito 
horas diárias, num movimento 
para tentar reforçar o protagonis-
mo do governo numa agenda que 
Lula pretende levar como vitrine 
em 2026.

Escalado pelo presidente, o 
ministro da Secretaria-Geral, Gui-
lherme Boulos, irá pessoalmente à 
Câmara defender o parecer para-
lelo.

O texto elaborado pelo Planal-
to estabelece uma transição, com 
jornada de 42 horas semanais em 
2027 e limite de 40 horas a partir 
de 2028.

O parecer também proíbe re-
duções salariais, impede acordos 
individuais que flexibilizem di-
reitos, amplia o descanso semanal 
para dois dias consecutivos, com 
ao menos um domingo a cada três 
semanas. Também prevê a revisão 
de regras dos comerciários para 
adequar a categoria ao novo pa-
drão.

A iniciativa surge como rea-
ção à má recepção do relatório de 
Gastão, que não extingue o 6x1. 
O relator propõe apenas uma re-

dução gradual da carga semanal 
— 42 horas no primeiro ano, 41 
no segundo e 40 no terceiro — e 
sugere desoneração da folha para 
empresas com alto peso de pessoal, 
como forma de suavizar impactos 
econômicos.

Para o governo, porém, o texto 
deixa de enfrentar o principal pro-
blema da escala e não responde à 
expectativa criada na própria sub-
comissão.

GT para motoristas
O governo federal vai insti-

tuir um grupo de trabalho (GT), 
coordenado pela Secretaria-Ge-
ral da Presidência da República, 
para formular propostas de regu-
lação trabalhista para entregado-
res por aplicativo.

O grupo será composto tam-
bém pelo Ministério do Trabalho 
e Emprego (MTE), o Ministério 
do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (MDIC) e 
representantes de organizações e 
entidades dos entregadores de to-
das as cinco regiões do país, além 
de representantes das centrais 
sindicais.

O anúncio foi feito Boulos, 
que se reuniu com representan-
tes destes trabalhadores. O gru-
po também deve propor algum 
seguro previdenciário para a ca-
tegoria.

Segundo o ministro, um dos 
principais objetivos da iniciativa 
é melhorar a remuneração desses 
entregadores por serviço de apli-
cativo.

Ministro Boulos será interlocutor 
do governo na questão

 Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Ministro da Secretaria-Geral, Guilherme Boulos

Por Martha imenes
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31 deputados já retiraram 
assinatura da PEC da reforma

Por Martha imenes

A reforma administativa está 
ganhando “desadeptos”: dos 171 
deputados e deputadas que as-
sinaram a proposta de reforma 
administrativa (PEC 38/2025) 
de Hugo Motta (REP-PB) e Pe-
dro Paulo (PSD-RJ), 31 já retira-
ram suas assinaturas. Enquanto 
o texto parece perder força em 
meio à pressão dos servidores e 
servidoras, o presidente da Câ-
mara, Hugo Motta, reforça sua 
intenção de votar a reforma dire-
tamente em plenário.

A retirada das assinaturas não 
tem um efeito prático: a retirada 
de tramitação da PEC ocorreria 
somente com a apresentação de 
requerimento coletivo subscrito 
por pelo menos 86 signatários da 
proposta, que precisaria ser apre-
sentado antes da apreciação da 
proposta em qualquer instância. 
Mesmo assim, mostra o desgaste 
da PEC e é efeito da pressão das 
categorias e entidades que as re-
presentam.

A resposta de Motta é dobrar 
a aposta: nessa quinta-feira (4), 
segundo o  Federação Nacional 
dos Trabalhadores e Trabalha-
doras do Judiciário Federal e do 
Ministério Público da União (Fe-
najufe), ele reafirmou sua ameaça 
de acelerar a tramitação. Em en-
trevista ao Estadão/Broadcast na 

saída de um evento, foi claro: “A 
minha ideia é levar direto para 
o plenário”. Isso seria feito apen-
sando a proposta a outra PEC 
que já tenha a tramitação mais 
adiantada. Dessa forma, pularia 
os debates e votações em todas as 
comissões da Casa.

Mobilizações de servidores e 
servidoras têm ampliado a pres-
são sobre os deputados e deputa-
das, incluindo a Marcha a Brasília 
contra a reforma administrativa, 
que reuniu milhares de pessoas 
na capital federal, com participa-
ção de entidades e de servidores 

e servidoras das três esferas – fe-
derais, estaduais e municipais. Ao 
mesmo tempo, a ação junto aos 
gabinetes apresentou aos depu-
tados e deputadas os argumentos 
que demonstram como a propos-
ta geraria prejuízos aos servidores 
e também aos serviços públicos.

Presidente da Casa, no entanto, teria dito a interlocutores que pularia etapas

Kayo Magalhães /Câmara dos Deputados

Presidente da Câmara, Hugo Motta, mesmo com retirada de assinaturas mantém projeto

Da redação

Deve ser apresentado nesta se-
mana o relatório sobre a criação do 
piso salarial nacional para profis-
sionais da educação básica que não 
são professores, conforme anun-
ciou o deputado e relator do pro-
jeto, Danilo Forte (União-CE) 
durante audiência pública na Co-
missão de Constituição e Justiça e 
Cidadania (CCJ) da Câmara.

A audiência analisou o Pro-
jeto de Lei 2531/2021, que fixa 
o piso desses trabalhadores em 
75% do valor pago aos professo-
res. O texto abrange assistentes 
de administração, secretários es-
colares, cozinheiras, inspetores 
de alunos, porteiros e auxiliares 
de serviços gerais.

O diretor de programas do 
Ministério da Educação, Arman-
do Amorim Simões, defendeu o 
mérito do projeto, mas sinalizou 
que alguns ajustes são necessários 
para evitar futuras contestações 
na Justiça. A pasta coordena um 

grupo de trabalho com entidades 
sindicais e de gestores para aper-
feiçoar o texto.

Simões aponta, por exemplo, 
a definição de quem são os “pro-
fissionais da educação” e diver-
gências entre o texto do projeto 
e as definições atuais da Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação 
(LDB) e da Lei 14.817/24.

A Confederação Nacional de 
Municípios (CNM) manifestou 
preocupação com os custos da 
medida, estimando um impacto 
anual de R$ 20,1 bilhões aos co-
fres municipais. Os representantes 
desses trabalhadores, porém, reba-
teram a afirmação, salientando as 
dificuldades enfrentadas pela cate-
goria e argumentando que muitos 
recebem apenas um salário míni-
mo mesmo após anos de serviço.

“Nós somos a espinha dorsal 
da escola. Temos orgulho de lim-
par o chão e de fazer a merenda, 
mas precisamos ter dignidade e 
pão na mesa. Será que um prefeito 
ou um deputado sobreviveria com 

PL que cria piso para Educação vai à CCJ
Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Deputado Danilo Forte é o relator do projeto na comissão

um salário mínimo?”, observou a 
presidente da Associação dos Ser-
vidores da Secretaria de Educação 
do Ceará, Rita de Cássia Araújo.

Já a presidente da Associação 
dos Servidores Administrati-
vos da Educação do Amazonas, 
Elicleia Lopes Branch, afirmou 
que o Fundo de Manutenção e 
Desenvolvimento da Educação 
Básica (Fundeb) tem recursos 
suficientes para cobrir o reajuste.

Deputados como a Profes-
sora Luciene Cavalcante (Psol-
-SP) e Patrus Ananias (PT-
-MG) defenderam a aprovação 
célere do projeto.

Forte, deputado relator da 
proposta, explicou que a expecta-
tiva é de que o PL seja votado na 
comissão até o fim do ano legisla-
tivo, em 22 de dezembro.

O PL tramita em caráter 
conclusivo nas comissões. Se 
for aprovado na CCJ e não tiver 
recurso para votação em Plená-
rio, ele seguirá diretamente para 
o Senado.

Quem já retirou a 

assinatura

 Adail Filho - REP AM

 Alexandre Guimarães - MDB TO

 Allan Garcês - PP MA

 Coronel Assis - União MT

 Coronel Fernanda - PL MT

 Delegado Caveira - PL PA

 Delegado da Cunha - PP SP

 Doutor Luizinho - PP RJ

 Duda Ramos - MDB RR

 Emidinho Madeira - PL MG

 Fatima Pelaes REDE AP

 Helena Lima - MDB RR

 Henderson Pinto - MDB PA

 Lucio Mosquini - MDB RO

 Marussa Boldrin - MDB GO

 Pastor Diniz - União RR

 Pastor Gil - PL MA

 Paulinho da Força - 

Solidariedade SP

 Pedro Lucas Fernandes - 

União MA

 Pedro Westphalen - PP RS

 Rafael Prudente - MDB DF

 Renilce Nicodemos - MDB PA

 Marx Beltrão - PP AL

 Murilo Galdino - REP PB

 Sanderson - PL RS

 Silvye Alves - União GO

 Thiago de Joaldo - PP SE

 Thiago Flores - REP RO

 Zé Adriano - PP AC

 Zé Haroldo Cathedral - PSD RR

 Zucco - PL RS
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CORREIO NO MUNDO

Incêndio deixa 23 mortos em 
casa noturna da Índia

Usinas nucleares

Alerta de tsunami

Ao menos 23 pessoas morreram após incêndio atingir 
uma casa noturna em Arpora, no estado de Goa, na Índia, 
na noite de sábado (6), segundo a polícia local. Não foram 
divulgadas informações sobre feridos. Ainda de acordo 
com a polícia, o fogo começou por volta da meia-noite no 
horário local, em uma boate na praia de Baga, uma das 
mais populares da região, 1.400 km ao sul de Nova Déli. 

O incêndio foi controlado no próprio sábado, segundo 
as autoridades, mas o trabalho de resgate continuou no 
domingo (7).

A suspeita das autoridades é de que um vazamen-
to de gás possa ter provocado uma explosão e que a 
maioria das vítimas seja de funcionários, uma vez que o 
fogo estava concentrado na área da cozinha do estabele-
cimento.

Segundo a NHK, não houve 
nenhuma alteração nas leituras 
dos postos de monitoramen-
to que medem os níveis de 
radiação ao redor das usinas 
nucleares localizadas nas cida-
des onde o tremor foi sentido. 
O Japão é um dos países mais 
propensos a terremotos no 
mundo, com um tremor ocor-
rendo a cada cinco minutos.

O alerta para tsunamis foi 
emitido para as prefeituras 
de Hokkaido, Aomori e Iwate, 
após o terremoto que atingiu 
grande parte do norte e leste 
do Japão, às 23h15 (11h15 no 
horário de Brasília). Usinas 
nucleares e outras instalações 
do país estão sendo inspecio-
nadas em busca de anorma-
lidades.

Reprodução/ X - @thegoaonline

Incêndio está sob investigação das autoridades do país

Investigações seguem em curso

Guerra provocou milhares de mortes

Terremoto no Japão

Epicentro do tremor

Dragão de Komodo I

Dragão de Komodo II

OMS denuncia 
massacre no Sudão

“A maioria dos corpos foi encontrada na área da cozinha, 
o que sugere que as vítimas fossem empregadas da casa 
noturna. Dois corpos foram encontrados nas escadarias”, 
afirmou o diretor-geral da polícia do estado, Alok Kumar, 
segundo a imprensa indiana. O ministro-chefe de Goa, cargo 
como o governador, Pramod Sawant, lamentou as mortes.

Tedros corroborou a versão das autoridades locais e lamentou 
o que chamou de “ataques insensatos contra civis e infraes-
truturas sanitárias”. A guerra já provocou dezenas de milhares 
de mortes e o deslocamento de 12 milhões de pessoas, se-
gundo a ONU. O país enfrenta o que a organização classifica 
como a pior crise humanitária do mundo. Desde que as FAR 
tomaram, no fim de outubro, a cidade de El Fasher, o grupo 
intensificou a ofensiva na região petrolífera de Kordofan.

Um terremoto de magnitude 
7,6 na escala Richter atingiu 
parte da costa do Japão nesta 
segunda (8). O governo emi-
tiu um alerta de tsunami para 
regiões no norte do país. As 
informações são da agência 
estatal NHK. Tsunami com 
ondas de até três metros de 
altura pode atingir a costa 
nordeste do Japão. 

Epicentro do terremoto foi a 
80 km da costa da província 
de Aomori, a uma profundi-
dade de aproximadamente 
50 km. A Agência Nacional 
de Polícia apura a extensão 
dos danos por meio das 
delegacias de polícia locais. A 
província de Aomori estabe-
leceu um centro de resposta 
a desastres para lidar com o 
terremoto.

Uma característica nunca 
antes relatada em um rép-
til carnívoro foi descoberta 
recentemente no dragão-de-
-komodo. O maior lagarto do 
mundo possui dentes reves-
tidos com ferro, uma adapta-
ção que o torna um predador 
ainda mais eficiente. O artigo 
foi publicado na revista Natu-
re Ecology & Evolution.

O ferro reforça e mantém os 
dentes afiados, transforman-
do-os em armas altamente 
eficazes, comparáveis às es-
truturas dentárias de antigos 
dinossauros. A presença de 
ferro abriu novas questões 
sobre a evolução dentária de 
répteis e outros animais carní-
voros, inclusive de ancestrais 
extintos há milhões de anos. 

O diretor-geral da Organi-
zação Mundial da Saúde 
(OMS), Tedros Adhanom 
Ghebreyesus, afirmou 
nesta segunda-feira (8) que 
ataques no Sudão contra 
uma creche e um hospital 
mataram ao menos 114 pes-
soas, entre elas 63 crianças, 
na semana passada. Outras 
dezenas ficaram feridas, acres-
centou ele.

Os bombardeios ocorreram no último dia 4 no estado 
de Kordofan do Sul, disse Tedros. As informações têm como 
base o sistema de monitoramento da OMS para ataques 
contra estruturas de saúde no país.

O chefe da unidade administrativa de Kalogi, Essam al Din 
al Sayed, responsabilizou pelas ofensivas as Forças de Apoio 
Rápido (FAR), grupo paramilitar que trava guerra contra o 
Exército sudanês desde abril de 2023, e seus aliados do Movi-
mento Popular de Libertação do Sudão-Norte. Segundo ele, 
os ataques atingiram “primeiro a creche, depois o hospital” e, 
em seguida, pessoas que tentavam socorrer as vítimas.

Ricardo Stuckert / PR

Tedros Adhanom 
denunciou o massacre

Alex Karp, CEO 
da Palantir, 
elogia ações de 
Donald Trump

O CEO da Palantir Techono-
logies, Alex Karp, defendeu o tra-
balho que sua empresa faz para o 
departamento de imigração e al-
fândega (conhecido nos Estados 
Unidos pela sigla ICE) do presi-
dente Donald Trump.

O serviço se tornou símbo-
lo da política de deportações 
utilizada pelo governo norte-a-
mericano. A Palantir constrói 
plataformas para analisar dados 
complexos integrados a inteli-
gência artificial. Os softwares 
têm sido usados por governos em 
tomadas de decisões sobre segu-
rança nacional. Também é po-
pular nos setores financeiro, de 
saúde e industrial.

A participação de Karp no 
DealBook Summit, evento or-
ganizado pelo jornal The New 
York Times, realizado na última 
quarta-feira (3), chamou a aten-
ção também por vídeo divulgado 
em que ele, inquieto, não para de 
se mexer na cadeira e gesticular. 
Faz isso enquanto fala sobre ru-
mos que a Palantir tomou e que 
no passado foram vistos como 
“estúpidos”.

“A crítica que eu recebo em 
Wall Street é de ser um idiota 
arrogante. Ok, ótimo. Julgue-me 
pelo meu sucesso”, disse, defen-
dendo que todos os CEOs deve-
riam ser assim.

Segundo ele, ser arrogante é 
uma filosofia de risco, um meca-
nismo de sobrevivência necessá-
rio para um líder que quer acertar 
mesmo quando suas decisões são 

vistas como impopulares.
A Palantir tem contratos ava-

liados em centenas de milhões de 
dólares com o governo Trump, 
inclusive com aplicativos usados 
por oficiais de imigração a atingi-
rem metas de deportações.

“Eu me importo sobre duas 
coisas: me importo com imi-
gração e no restabelecimento na 
capacidade de convencimento 
da América sem uma visão colo-
nialista neoconservadora. Nes-
ses dois aspectos, o presidente 
[Trump] tem tido bom desem-
penho”.

Alex Karp também se irritou 
com a pergunta que questionou 
se ele considerava Donald Trump 
fascista.

“Claro que não. Acho que 
isso é bem estúpido, na verdade”, 
rebateu o CEO.

O empresário se tornou uma 
das figuras mais controversas 
dos Estados Unidos por causa 
de seu alinhamento com Donald 
Trump e sua postura “anti-woke”, 
que é contra políticas sociais e 
abraça preconceitos conservado-
res do país. Isso significou uma 
mudança de postura de quem, no 
passado, foi doador do partido 
Democrata. Seu papel na política 
de imigração gera intensos deba-
tes sobre a vigilância dos cidadãos 
e direitos humanos.

Ele negou que tenha monta-
do sistemas para vigiar a vida de 
cidadãos americanos, mas defen-
deu o uso contra os declarados 
‘inimigos do país’.

A empresa presta serviços para o 
departamento de imigração (ICE)

Molly Riley/ Casa Branca

Presidente americano, Trump foi defendido por Alex Karp
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Mapa bíblico impresso ao contrário 
influenciou as fronteiras do mundo

Um mapa impresso ao contrá-
rio há 500 anos pode ter ajudado 
a moldar a forma como o mundo 
entende fronteiras políticas. A 
conclusão é de um novo estudo da 
Universidade de Cambridge sobre 
a primeira Bíblia que trouxe um 
mapa da Terra Santa, publicada 
em 1525 em Zurique.

O erro é evidente, aponta o 
estudo. Mediterrâneo aparece 
no lado leste, e mesmo assim, o 
impacto foi profundo. “Eles im-
primiram o mapa ao contrário. O 
Mediterrâneo aparece a leste da 
Palestina. Mas ninguém na ofici-
na percebeu”, afirma Nathan Ma-
cDonald, professor de Interpre-
tação do Antigo Testamento em 
Cambridge. “Isso é simultanea-
mente um dos maiores fracassos e 
triunfos da história editorial.”

Para ele, esse equívoco mudou 
a relação do público com a Bíblia. 
“Esse mapa transformou a Bíblia 
para sempre e hoje a maioria das 
Bíblias contém mapas”, diz. O co-
municado também afirma que a 
presença do mapa marcou uma vira-
da na forma como leitores passaram 
a imaginar a geografia sagrada e os 
limites dos territórios.

O mapa foi criado por Lucas 
Cranach, o Velho. Ele mostrava 
as andanças no deserto e a divisão 
da Terra Prometida entre as doze 
tribos de Israel. A divisão não 
tinha função política. Era uma 
construção cristã voltada à noção 
de herança espiritual.

Com o avanço da impressão, 
essas delimitações migraram para 
atlas seculares. “O mapa não era 
geograficamente preciso, mas aju-
dou leitores a dar sentido a textos 
difíceis. Josué 13-19 não apresenta 
uma imagem totalmente coerente 
das cidades e territórios das tribos”, 
explica MacDonald.

O professor lembra que a Re-
forma Suíça estimulou leituras 
literais da Bíblia. “A leitura literal 
era essencial. Não é surpresa que o 
primeiro mapa bíblico tenha sido 
publicado em Zurique”, afirma. 
Ele também destaca que, em um 
período que restringia imagens 
religiosas, mapas da Terra Santa 
se tornaram objetos de devoção. 
“Quando leitores percorriam o 
mapa e paravam em Carmelo, Na-
zaré, Jordão ou Jericó, faziam uma 
peregrinação virtual.”

Da devoção à política
O estudo mostra que a mu-

dança ocorreu quando as linhas 
espirituais dos mapas bíblicos 
foram replicadas em mapas do 
continente europeu. As fronteiras 
passaram a significar soberania. 
“As linhas nos mapas começaram 
a simbolizar limites de autoridade 
política e não mais promessas di-
vinas”, explica MacDonald.

O pesquisador reforça que es-
sas linhas já apareciam em mapas 
medievais. Por isso, esses mapas 
não copiaram a cartografia moder-
na. Eles serviram de modelo visual 

que atlas do século 16 e 17 ado-
taram. A partir disso, geografias 
que antes representavam heranças 
simbólicas se tornaram referências 
para fronteiras territoriais.

“Um texto que não fala de 
fronteiras políticas no sentido 
moderno tornou-se um exemplo 
da ordem divina do mundo se-
gundo Estados-nação”, afirma o 
professor. Ele observa que a leitu-
ra bíblica também mudou. Passa-
gens que antes eram vistas como 
metáforas espirituais passaram a 
ser tratadas como descrições lite-
rais de divisões territoriais.

Por que isso importa hoje?
Segundo MacDonald, a in-

fluência continua atual. “Para mui-
tas pessoas, a Bíblia segue como 
guia para crenças básicas sobre Esta-
dos-nação e fronteiras. Elas conside-
ram essas ideias biblicamente auto-
rizadas e, portanto, verdadeiras”, diz.

Ele cita um vídeo recente da 
agência de fronteiras dos Estados 
Unidos em que um agente recita 
Isaías 6:8 sobrevoando a divisa com 
o México. Para o professor, esse 
tipo de associação requer cuidado. 
“Quando perguntei ao ChatGPT e 
ao Google Gemini se fronteiras são 

bíblicas, ambos responderam ‘sim’. 
A realidade é mais complexa.”

“Devemos nos preocupar 
quando qualquer grupo afirma que 
sua forma de organizar a sociedade 
tem base divina. Isso costuma sim-
plificar e distorcer textos antigos 
escritos em contextos muito dife-
rentes”, disse Nathan MacDonald, 
responsável pelo estudo.

A pesquisa conclui que a Bíblia 
nunca foi estática, e foi reorganizada 
e reinterpretada ao longo dos sécu-
los. E um mapa invertido, criado 
por engano, acabou influenciando 
a formação dos Estados modernos.

Estudo da Universidade Cambridge investiga o mapa da Terra Santa na Bíblia original
Universidade de Cambridge

Professor Nathan MacDonald mostra a Bíblia original na Trinity College’s Wren Library

As mortes em decorrência de 
inundações em vários países do 
Sudeste Asiático ultrapassam as 
1.790 neste sábado (6). As zonas 
críticas do desastre ambiental 
são cidades da Indonésia e do Sri 
Lanka, onde há preocupações so-
bre o abastecimento de comida e 
água potável para a população.

Nas últimas semanas, chuvas 
torrenciais e inundações catastró-
ficas atingiram o Sri Lanka, o sul 
da Tailândia, o norte da Malásia 
e regiões da Indonésia. Na ilha de 
Sumatra, que integra o território 
indonésio, são 908 mortes --mais de 
400 pessoas estão desaparecidas no 
destino turístico, segundo a agência 
de gestão de catástrofes do país.

As autoridades tentam evitar 
que o desabastecimento e a fome 
façam mais vítimas na ilha. Há 
aldeias e áreas de acesso remoto 
na região, onde é mais difícil levar 
apoio. “Há áreas que continuam 
inacessíveis nas regiões remotas 

de Aceh”, alertou Muzakir Manaf, 
governador da província “comple-
tamente destruída, de norte a sul, 
desde as estradas até o mar”.

“Muitas pessoas precisam de 
produtos de primeira necessidade”, 
afirmou à imprensa, alertando que 
“as pessoas não morrem pelas inun-
dações, mas pela fome”.

Os serviços meteorológicos da 
Indonésia apontam novas chuvas 
no sábado em Aceh e Sumatra, 
onde residências foram destruídas 
pela água e por deslizamentos.

Fachrul Rozi, vítima das inun-
dações em Aceh, contou que passou 
a última semana amontoado em 
uma velha tenda junto com outras 
pessoas que fugiram das águas. “Co-
míamos o que encontrávamos, aju-
dando-nos uns aos outros com as es-
cassas provisões que cada um havia 
trazido. Dormíamos amontoados 
uns sobre os outros”, disse à AFP.

Munawar Liza Zainal, outro 
morador de Aceh, disse se sentir 

traído pelo governo indonésio, 
que até agora não declarou o esta-
do de catástrofe nacional, apesar 
das pressões da população. “É uma 
catástrofe extraordinária que deve 
ser tratada com medidas extraor-
dinárias”, defendeu.

O Sri Lanka, também devasta-
do pelas tempestades, pediu auxílio 
internacional nesta semana e con-
firmou um saldo de 607 mortos e 
214 desaparecidos na ilha, localiza-
da ao sul da Índia.

O Fundo Monetário Interna-
cional (FMI) examina o pedido do 
Sri Lanka, que atravessa uma grave 
crise econômica, para obter US$ 
200 milhões (R$ 1 bilhão) adicio-
nais aos US$ 347 milhões (R$ 1,9 
bilhão) que receberá neste mês.

O presidente sri-lankês, Anura 
Kumara Dissanayake, descreveu 
a emergência como a catástrofe 
natural mais grave que o país já so-
freu. Mais de dois milhões de pes-
soas --quase 10% da população-- 

foram afetadas pelas inundações e 
deslizamentos de terra.

O Ministério das Finanças do 
país anunciou na sexta-feira (5) 
que distribuirá um auxílio para os 
sobreviventes de até dez milhões de 
rúpias (cerca de R$ 173 mil) para 
compra de terrenos em locais segu-
ros e reconstrução das casas. O go-
verno também pretende indenizar 
com um milhão de rúpias (R$ 17 
mil) os familiares de mortos e pes-
soas permanentemente debilitadas 

como consequência do desastre.
As chuvas torrenciais aconte-

cem em uma época menos comum 
do que o esperado para o Sudes-
te Asiático. A época de monções, 
quando os eventos climáticos são 
esperados, vai de maio a outubro. 
Neste ano, a temporada prolonga-se 
até o final do ano e converge com 
intensa atividade ciclônica. O fenô-
meno é parte do agravamento da 
crise climática, que altera a sazona-
lidade dos acontecimentos naturais.

Mortes após enchentes na 
Ásia se aproximam de 1.800

Reuters/Folhapress

Indonésia sofreu com a enchente. Países esperam mais chuva
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Neymar diz ter jogado em seu 
limite físico na reta final

Empréstimo

Copa do Brasil II

Neymar demonstrou mais uma vez o esforço que fez na 

reta final do Campeonato Brasileiro para lutar pela perma-

nência do Santos na Série A. Em publicação em suas redes 
sociais, o camisa 10 declarou o sacrifício que foi feito para o 
clube. “Confesso que foi no limite, foi na raça... mas foi por 
você, Santos!”, disse o jogador. 

O Santos garantiu sua permanência na Série A ao ven-

cer o Cruzeiro por 3 a 0, no domingo. O time só dependia 
de si para não voltar para a zona de rebaixamento.

Neymar jogou as últimas partidas do Brasileiro com uma 
lesão no joelho. Após a vitória, ele confirmou que vai passar 
por cirurgia. Além do problema físico, o craque também 
revelou que buscou ajuda psicológica nas últimas semanas.

Visando reduzir a folha salarial, 
o São Paulo estuda se renovará 
ou não o contrato de emprés-

timo do goleiro Jandrei junto 
ao Juventude. No formato 
atual, o Tricolor arca com parte 
dos salários de Jandrei. O São 
Paulo prefere vender o atleta 
ou até renovar o empréstimo, 
mas com o Juventude pagan-

do 100% do salário.

Ainda assim, Claus é tido 
como um dos melhores árbi-
tros do Brasil pela CBF e pela 
FIFA. Na outra chave, o jogo 
entre Cruzeiro e Corinthians, 
que será disputado nesta 
quarta-feira (10), no Mineirão, 
será apitado pelo polêmico 
Anderson Daronco. Natural do 
Rio Grande do Sul, Daronco 
também é do quadro da FIFA.

Raul Baretta/ Santos FC

Neymar confirmou que passará por cirurgia no joelho

Camisa 10 desconversa sobre renovação

Copa do Brasil I

‘Tigrinho’ fica

De olho na SAF

Tite desconversa

Tite afirma estar pronto para voltar

“Essas últimas semanas foram difíceis para mim, digo 
mentalmente, não fisicamente. Meu mental foi a zero. 
Agradeço às pessoas que estiveram presentes nesse 
momento e que me ajudaram de alguma forma a me 
reerguer”, disse à TV Globo.

Com contrato apenas até o final do ano no Santos, 
Neymar despistou sobre uma renovação de contrato. O 
camisa 10 busca estar nas melhores condições para a 
Copa do Mundo.

A CBF definiu os árbitros para 
os jogos de ida das semifinais 
da Copa do Brasil 2025. No 
Rio de Janeiro, o árbitro FIFA, 
Raphael Claus, natural de São 
Paulo, apitará o duelo entre 
Vasco da Gama e Fluminense, 
no Maracanã, nesta quin-

ta-feira (11). Claus acumula 
decisões polêmicas em jogos 
de ambos os semifinalistas.

Em entrevista à ESPN, o 
atacante Vitor Roque afir-
mou que vai permanecer no 
Palmeiras em 2026, apesar 
de ter propostas na mesa. 
“Tenho sondagens do futebol 
europeu, primeiro e segundo 
escalão. Mas vejo que agora 
não é o momento. Estou feliz 
no Palmeiras, focado no Pal-
meiras”, disse na cerimônia da 

Bola de Prata.

Em meio aos rumores de 

aproximação entre o Vasco 
e a Crefisa, José Roberto La-

macchia, fundador da insti-
tuição financeira de crédito, 
foi visto no Rio de Janeiro ao 
lado da esposa, Leila Perei-
ra, presidente do Palmeiras. 
Nesses dias, Lamacchia teve 
reuniões sobre a SAF com a 
diretoria do Vasco.

No ‘Bola de Prata’, Tite comen-

tou sobre a volta de Neymar, 
mas não revelou se o convo-

caria se ainda fosse técnico da 

Seleção. Carlo Ancelotti não 
convocou Neymar em nenhu-

ma de suas listas, dizendo que 
o camisa 10 precisa estar 100% 
fisicamente. Enquanto isso, 
Neymar busca sua vaga para a 
Copa do Mundo de 2026.

Recuperado de uma crise de ansiedade que o afastou do 
futebol, Tite não revelou tudo, mas explicou um pouco 
sobre os motivos que geraram o problema de saúde. O 
técnico também afirmou estar recuperado e pronto para 
voltar a atuar.

“O contexto de falar da crise de ansiedade que eu tive, e 
de todos os aspectos que envolveram, precisa ter um tem-

po maior para falar com vocês. Foi uma semana toda que 
eu tive com pessoas com quem eu trabalhei que eu tenho 
muita gratidão, veio uma semana cheia. Algo que eu agra-

deço [e peço] a Deus veio, tanta oportunidade de trabalho, 
da mesma forma me pressionou e eu passei uma semana 
difícil e isso [crise] acabou acontecendo. Estou legal, estou 
em paz e bem. Estou com meus joelhos com a catraca legal 
e estou jogando um basquete com o Lucca e com o Léo [ne-

tos]. Agora a vida segue, o processo segue, o futebol é apai-
xonante por causa dessa sequência”, disse Tite, na cerimônia 
do Bola de Prata.

Por Flávio Latif (Folhapress)

Lucas Figueiredo/ CBF

Tite comentou sobre a crise de ansiedade que o afastou

Corinthians 
tenta aliviar 
repasse em 
Recuperação

O Corinthians apresentou 
uma nova proposta no Regi-
me Centralizado de Execuções 
(RCE) e aceitou integralmente 
as condições impostas pela Justi-
ça para manter o processo ativo. 
A nova versão do plano detalha, 
pela primeira vez, o impacto de 
dívidas fora do regime e sustenta 
que o clube já tem cerca de 20% da 
receita anual comprometida.

Em decisão revelada anterior-
mente pelo UOL, o juiz da 2ª Vara 
de Falências e Recuperações Judi-
ciais de São Paulo rejeitou a homo-
logação do plano então apresenta-
do, mas deu prazo para correções, 
sob pena de extinção do RCE.

Entre as exigências estavam 
comprovação documental comple-
ta, revisão da distribuição de receitas 
e esclarecimentos sobre dívidas com 
a Caixa Econômica Federal, tribu-
tos e débitos no âmbito esportivo.

Receita comprometida
Na resposta ao Judiciário, o 

Corinthians sustentou que o per-
centual de 20% das receitas ao 
RCE já é praticamente absorvido 
por outras dívidas, que estão fora 
do regime centralizado. 

Entre elas estão os pagamentos 
à Caixa Econômica Federal, pelo fi-
nanciamento da Neo Química Are-
na, débitos tributários parcelados e 
valores acordados juntos a Câmara 
Nacional de Resoluções de Dispu-
tas (CNRD), órgão ligado à CBF.

Considerando um faturamento 
anual estimado em R$ 1 bilhão, es-
sas obrigações somam cerca de R$ 
200 milhões por ano, valor equiva-
lente a cerca de 20% da arrecadação 

total, de acordo com o clube.
Diante desse cenário, o Timão 

propôs um modelo de modulação 
do percentual a ser destinado ao 
RCE no seguinte formato:

No primeiro ano após a ho-
mologação, o clube se compro-
mete a repassar ao menos 4% da 
receita mensal;

No segundo ano, o percentual 
subiria para 5%; A partir do terceiro 
ano, o índice mínimo seria de 6%.

A apuração desse comprometi-
mento deverá ser validada periodi-
camente pelo administrador judicial 
e homologada pelo juiz responsável 
pelo processo. O plano mantém a 
estrutura debatida ao longo do pro-
cesso, com o pagamento de 60% da 
dívida nos primeiros seis anos e a 
quitação do saldo restante ao longo 
dos quatro anos seguintes. O forma-
to foi considerado legal pelo Judiciá-
rio, apesar das contestações de parte 
dos credores.

Ajustes
Em atendimento às determina-

ções judiciais, o Corinthians tam-
bém promoveu mudanças no texto:

Eliminou a categoria dos cha-
mados “credores parceiros”, conside-
rada ilegal pelo juiz;

Manteve os “credores ade-
rentes”, que podem optar volun-
tariamente pelo plano com cor-
reção pelo IPCA;

Reduziu para 30 dias o prazo 
para realização de leilões reversos, 
com regras mais claras para ante-
cipação de pagamentos mediante 
deságio.

Por Fábio Lázaro 
(Folhapress)

Alvinegro paulista reconheceu o 
rombo no setor financeiro

Bruno Granja/Ag. Corinthians

Situação financeira do Corinthians é muito complexa
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Mascote do NBB detalha mais da 
rotina de animador no esporte

por Nathan raileanu (Folhapress)

O mascote costuma ser um 
símbolo carismático que ajudam os 
times a criarem identificação com o 
público e o basquete está cheio de 
mascotes populares.

Na NBA, alguns mascotes se 
tornam atração à parte, como o 
Benny, o touro que simboliza o 
Chicago Bulls e viraliza com suas 
performances nos jogos. No NBB, 
não é diferente e um dos mascotes 
mais conhecidos é o Spooky, o alie-
nígena do Brasília.

Por dentro do mascote, existe 
um artista que comanda o show e o 
responsável pelo Spooky é o Jeffer-
son Barbosa, mais conhecido como 
Jeff.

Ele entrou no Brasília como 
mascote de um dos patrocinadores 
e, depois, recebeu o convite para fa-
zer o Spooky e como ele disse, me-
lhorando a cada dia.

“Eu entrei como sendo um dos 
mascotes relacionado a um patrocí-
nio e já tinha um outro mascote ofi-
cial e com a saída dele, o responsável 
acabou me fazendo esse convite, 
depois que ele viu meu trabalho. E 
acabou que eu fui entendendo, me 
aperfeiçoando, tentando ser criativo 
para começar a ter esse desenvolvi-
mento que eu creio que está sendo 
proporcionado por agora”, contou.

Segundo Jeff, o maior desafio 
desse trabalho é o do público en-
tender a interação, já que ela é feita 
exclusivamente por gestos.

“O maior desafio, eu creio que 

seja tirar um carisma, uma zoeira de 
alguém, fazer que a pessoa entenda 
aquilo que eu estou querendo dizer 
ou querer fazer. Às vezes, a pessoa 
não entende, mas eu não desisto, 
eu fico insistindo até a pessoa en-
tender, porque eu botei nas minhas 
próprias decisões que o mascote não 
fala. Então, tudo é sobre gestos, fa-
zer a pessoa compreender, através 
do meu gesto, o que eu quero que 
ela faça e entenda. Então, esse é um 
desafio muito grande, às vezes, que 
acaba tendo tanto com a criança, 
com o adulto, com a pessoa mais 
velha, entende e outras também não 
entendem. Mas é aquela, eu insisto e 
a maioria das vezes dá certo”.

Ele revelou ter um pouco de 
dificuldade de contar sobre um mo-
mento engraçado porque existem 
vários e então, o “Spooky” destacou 
quando ele brinca com as crianças e 
com os responsáveis pela limpeza da 
quadra.

“Os momentos mais engraçados 
são sempre quando eu viro as crian-
ças de cabeça pra baixo, elas curtem. 
Quando eu corro atrás de alguém, 
ou quando eu estou com o rodo, eu 
peguei essa mania de tomar o rodo 
dos rapazes que cuidam da limpeza 
da quadra durante a partida”.

Embora ele esteja lá durante 
toda a partida, Jeff diz que não con-
segue acompanhar bem os jogos, já 
que a prioridade é a interação com 
o público.

“Eu tento [ver o jogo], mas não 
dá, porque querendo ou não, eu te-
nho que meio que dar atenção para 

o público, mas às vezes, como eu 
estou ali no meio, perto da quadra, 
aí dá para dar uma olhada, repa-
rar numa cesta. Quando eu estou 
dando atenção para o público e eu 
vejo o povo gritando, já tento ime-
diatamente acompanhar o grito ou 
a zoação sobre a cesta que o Brasí-
lia fez, ou sobre o três prontos que 
eles acabaram fazendo, porque a 
minha atenção realmente deve ser 
mais para o público, mas aí dá para 
dar aquelas esquivadas e acertar um 
pouquinho de ver um lance ou dois, 
e sempre tento ficar no final, porque 
quando é a vitória do Brasília, o pes-

soal vai a loucura, então o mascote 
tem que estar ali também”, explicou.

Ele não deixa de interagir com 
os jogadores, mas admite que não é 
do mesmo jeito que é feito com os 
torcedores, levando em conta a pre-
paração e a concentração dos atletas.

“As interações e brincadeiras 
com os jogadores existem, mas é 
mais quando eu estou com a roupa 
mesmo, porque sem, antes, algumas 
horas antes dos jogos começarem, 
eles estão concentrados. Eles usam 
o fone para ficarem focados, trei-
nando, fazendo cesta atrás de cesta. 
Depois sobem e vão para o vestiário 

direto, conversar com o técnico, 
planejar uma forma boa da equipe 
conseguir a vitória ali. Então, meio 
que eu fico um pouco na minha, 
mas quando eu vejo eles, eu cumpri-
mento e eles me recepcionam muito 
bem”.

“Eu mesmo evito de ficar no pé 
deles, como se o torcedor tivesse a 
oportunidade, com certeza ele iria 
querer saber mais coisa pessoal, ou 
até mesmo da vida profissional. São 
coisas que eu tenho vontade, mas 
eu consigo me controlar assim pelo 
fato de pensar no lado do jogador”, 
completou.

Jefferson Barbosa conta como é dar vida ao mascote do Brasília, o divertido ‘Spooky’
Brasília Basquete

Jefferson Barbosa, mais conhecido como Jeff, dá vida a Spooky, mascote do Brasília Basquete

Foram conhecidos na tarde do 
último sábado (6) os detalhes da 
tabela da Copa do Mundo FIFA 
2026. Após o sorteio realizado no 
dia anterior, a FIFA (Federação 
Internacional de Futebol) divul-
gou horários e locais das 72 par-
tidas da fase de grupos da compe-
tição, que ocorrerão nos Estados 
Unidos, no México e no Canadá.

A Seleção Brasileira ficará 
concentrada na costa leste dos 
Estados Unidos. Se confirmar o 
favoritismo e avançar com a pri-
meira colocação de sua chave, fará 
também no mata-mata todas as 
suas partidas nos Estados Unidos, 
país que receberá a maior parte 
dos confrontos e todos a partir 
das quartas de final.

A equipe de Carlo Ancelotti 
iniciará sua campanha no dia 13 
de junho, um sábado, às 19h (de 
Brasília) no MetLife Stadium, 
contra Marrocos. O estádio fica 
na cidade de East Rutherford, na 
área metropolitana de Nova York 
e Nova Jersey e será também o 
palco da grande final, agendada 
para 19 de julho.

Na sequência, o time verde-
-amarelo vai à Filadélfia, onde 
enfrentará o Haiti no dia 19, uma 
sexta, às 22h (de Brasília), no Lin-
coln Financial Field. E encerrará 
sua participação no Grupo C no 
dia 24, uma quarta, diante da Es-
cócia, no Hard Rock Stadium, às 
19h (de Brasília), em Miami Gar-
dens, nos arredores de Miami.

No caso do Brasil obter mesmo 
a liderança da chave, seu caminho 
até a possível final teria paradas 
em Houston (29 de junho), East 
Rutherford (5 de julho), Miami 
Gardens (11 de julho) e Atlanta 
(15 de julho).

Definido o desenho da tabe-
la, o técnico Carlo Ancelotti, o 

coordenador Rodrigo Caetano 
e outros membros da CBF vão 
viajar pelos Estados Unidos vi-
sitando centros de treinamento. 
As inspeções já tiveram início no 
domingo (7).

“Iniciaremos uma nova visita 
nos base camps da Fifa, estamos 
com nossa equipe para isso. Junto 

com o míster [Ancelotti], vamos 
percorrer as possibilidades. A gen-
te vai ter muita calma, vai ter uma 
tomada de decisão muito técnica, 
considerando também a condição 
climática, mas não é apenas essa 
questão que estará envolvida na 
nossa tomada de decisão”, afirmou 
Rodrigo Caetano.

Estádios e horários 
da seleção 
Brasileira na Copa 
do Mundo 2026

Alen Ištokovi? via Wikimedia Commons

Assim como em 2022, o Brasil vai estrear no estádio da final da Copa. Desta vez, no MetLife Stadium



16 Terça-feira, 9 de Dezembro de 2025EspEcial

RiR inicia venda do Rock in Rio 
Card 2026 nesta terça-feira

por Redação

A partir desta terça-feira (9), 
o público poderá garantir pre-
sença na edição de 2026 do Rock 
in Rio, que promete ser uma das 
mais marcantes da história do 
festival. A venda do Rock in Rio 
Card, que funciona como um 
ingresso antecipado e assegura 
acesso a um dia do evento antes 
mesmo da divulgação completa 
das atrações, começa às 19h pela 
plataforma da Ticketmaster Bra-
sil. 

Para o próximo ano, já foram 
confirmados nomes como El-
ton John, Stray Kids, Maroon 5, 
Demi Lovato, Gilberto Gil, Jami-
roquai, Mumford & Sons, João 
Gomes e Orquestra Brasileira. A 
edição também chega com novi-
dades importantes, como a ceno-
grafia inédita do Palco Mundo, 
que terá toda a sua estrutura fron-
tal revestida por 2.400 metros 
quadrados de painéis de LED 
de altíssima definição, transfor-
mando o espaço em um amplo 
painel visual. Outro destaque é o 
retorno do espetáculo aéreo The 
Flight, que volta após apresen-
tações históricas e promete ain-
da mais emoção com manobras 
acrobáticas sincronizadas, trilha 
sonora especial e 756 disparos de 
fogos diurnos. O público tam-
bém poderá aproveitar o Rio de 
Janeiro de forma ampliada, já que 
o primeiro fim de semana do fes-
tival coincide com o feriadão de 
7 de setembro e o programa Viva 
o Rio com o Rock in Rio oferece-
rá vantagens ao longo do ano em 
pontos turísticos, hospedagens e 
experiências.

41º RiR

Marcado para acontecer na 
Cidade do Rock, no Parque 
Olímpico do Rio de Janeiro, o 
festival será realizado nos dias 4, 
5, 6, 7 e 11, 12 e 13 de setembro. 
A partir desta terça-feira, às 19h, 
tem início a venda do Rock in 
Rio Card, que garante presença 
em um dia do festival antes do 
anúncio completo da progra-
mação. Quem adquirir o Card 
assegura imediatamente sua 
vaga e, posteriormente, poderá 
escolher a data desejada dentro 
do período de seleção dedicado, 
com garantia de disponibilidade 
durante essa janela. Cada Card 
dá direito a uma entrada no setor 
Gramado, permitindo circulação 
livre e acesso a todos os shows e 
atrações. A organização reco-
menda que os interessados façam 
cadastro antecipado na platafor-
ma para agilizar o processo de 

Ingresso antecipado garante presença no festival antes do anúncio completo do line-up
Fernando Frazão/Agência Brasil

Em 2024, quando o festival celebrou seus 40 anos, 180 mil Cards esgotaram em 2 horas e 4 minutos
Fernando Frazão/Agência Brasil

41ª Edição do Rock in Rio acontecerá no mês de setembro de 
2026, no Parque Olímpico do Rio de Janeiro

compra. O Rock in Rio Card é 
limitado e sua oferta depende de 
disponibilidade.

Na edição de 2024, quando 
o festival celebrou 40 anos, os 
180 mil Cards disponibilizados 
esgotaram em 2 horas e 4 mi-
nutos. O público daquele ano 
incluiu pessoas de todos os esta-
dos brasileiros e de 28 países. Ao 
término das vendas, cerca de 460 
mil pessoas permaneciam na fila 
de espera. Caso o evento tivesse 
aberto naquele momento a venda 
oficial de ingressos, haveria públi-
co suficiente para preencher mais 
de uma edição e meia do festival, 
considerando a média de 1,8 in-
gresso por comprador.

Valores

Para 2026, os valores do Rock 
in Rio Card serão de R$ 795 na 
entrada inteira, R$ 397,50 na 
meia-entrada e R$ 675,75 no In-
gresso Itaú, destinado a pagamen-
tos com cartões de crédito emiti-
dos pelo Itaú Unibanco Holding 
S.A. Não haverá cobrança de taxa 
de serviço. O pagamento poderá 
ser feito com cartão de crédito 
ou PIX. Clientes Itaú contarão 
com 15% de desconto, benefício 
não cumulativo com meia-entra-
da, além de parcelamento em até 
oito vezes sem juros. Nos demais 
cartões aceitos, o parcelamento 
será de até seis vezes sem juros. 
Cartões internacionais não terão 
opção de parcelamento. Para pa-
gamento via PIX, o comprador 
deverá utilizar o QR Code exibi-

do ao final do processo e concluir 
a transação em até dez minutos. 
Os ingressos serão confirmados 
apenas após a validação do paga-
mento.

Cada CPF poderá adquirir 

até quatro Rock in Rio Cards, 
podendo incluir somente uma 
meia-entrada dentro desse limite. 
Pessoas com deficiência pode-
rão selecionar uma meia-entrada 
adicional para acompanhante, 

respeitando o total de quatro in-
gressos por CPF. Será necessário 
informar no site as informações 
referentes ao documento com-
probatório e apresentá-lo na en-
trada da Cidade do Rock no dia 
do evento. A meia-entrada é ga-
rantida por lei a estudantes, me-
nores de 21 anos, maiores de 60 
anos, pessoas com deficiência e 
seu acompanhante, profissionais 
e professores da rede pública e 
privada do Rio de Janeiro, jovens 
de baixa renda e garis da Com-
panhia Municipal de Limpeza 
Urbana. A classificação etária do 
evento é de 16 anos, sendo per-
mitida a entrada de menores de 
16 somente acompanhados pelos 
pais ou responsáveis legais.

O programa Viva o Rio com 
o Rock in Rio, iniciado na cele-
bração dos 40 anos do festival em 
2024, será ampliado para a pró-
xima edição, oferecendo benefí-
cios exclusivos ao público entre 
dezembro de 2025 e outubro de 
2026. Os titulares dos ingressos 
poderão acessar vantagens em 
pontos turísticos, hospedagens 
e diversas experiências ao longo 
da cidade. O incentivo chega em 
um ano especialmente favorável 
ao turismo, já que nove dos dez 
feriados nacionais cairão em dias 
úteis, como Réveillon, Carnaval, 
Semana Santa e o próprio feria-
do de 7 de setembro, período em 
que o festival estará acontecendo. 
O público deverá consultar as 
condições específicas de cada be-
nefício disponível.
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Deputado acompanha festas 
dos 487 anos de Iguape

Núcleo NIES

Cachorro salvo

O deputado estadual Rodrigo Moraes participou, nes-

te fim de semana, das comemorações pelos 487 anos 
de Iguape, município reconhecido por seu patrimônio 

histórico e turístico no Vale do Ribeira. O parlamentar 

acompanhou o desfile cívico, que reuniu escolas e ins-

tituições locais, e esteve na sessão solene realizada na 
Câmara Municipal, presidida pelo vereador Daniel Vas-

são. Ao lado do prefeito Dr. Salvador, Moraes reafirmou 
parceria com a administração e destacou que já desti-
nou mais de R$ 4 milhões em emendas ao município, in-

cluindo R$ 1 milhão recentemente liberado. O deputado 
ressaltou a colaboração com vereadores para fortalecer 
políticas públicas e o desenvolvimento regional.

A Secretaria de Saúde de SP 
lança, nos dias 9 e 10, o Núcleo 

de Informações Estratégicas 
em Saúde (NIES). A iniciativa 
integra dados estratégicos 
sobre vigilância, monitoramen-

to e gestão, incluindo doenças 
como tuberculose, Dengue, 

febre amarela e monitoramen-

to vacinal, além de sistemas 
digitais da rede estadual.

Um cachorro foi resgatado 

após cair no mar durante a 

travessia do ferryboat FB-19 
entre São Sebastião e Ilhabela, 
na manhã do dia 4. O animal 
escapou do tutor enquanto a 
embarcação se aproximava 
do atracadouro. Os tripulantes 

conseguiram puxar o cachorro 
de volta ao convés em cerca de 
cinco minutos.

Divulgação/Assessoria

Em visita, Rodrigo Moraes destacou parceria com a cidade

Termina atualização de rebanhos

Abertura do Natal Luz 2025

SP Mulher Segura

ONGs reforçam

Nova exposição

Etecs conquistam

Leandro Viana brilha no Brasileiro

A Secretaria de Agricultura e Abastecimento informou que a 
Campanha de Atualização dos Rebanhos termina na próxi-
ma segunda-feira (15). Desde a retirada da vacinação contra 
a febre aftosa, em 2023, produtores são obrigados a declarar 
no sistema Gedave todos os animais, incluindo bovinos, bú-

falos, equinos, suínos, ovinos, aves, peixes e colmeias. A não 
atualização pode bloquear a movimentação e a emissão da 
GTA. A declaração pode ser feita pelo Gedave ou por e-mail.

O deputado estadual Danilo Balas participou, na sexta-feira 
(5), da abertura do Natal Luz 2025, realizada na Praça San-

tana, em Roseira. O evento contou com grande presença 
de moradores e destaque para a chegada do Papai Noel. 
Balas foi recepcionado pelo vereador João da Estação e por 
representantes da Secretaria Estadual de Turismo, além do 
prefeito Fernando Siqueira e autoridades locais.

O aplicativo SP Mulher Segura 
reúne hoje 34,5 mil usuárias 
ativas e já registrou 1,3 mil bole-

tins de ocorrência desde março 

de 2024. O principal recurso é 
o botão do pânico, destinado a 
mulheres com medida proteti-

va, que aciona imediatamente 
a Polícia Militar por geoloca-

lização. Desde o lançamento, 
foram 4 mil atendimentos.

O Governo de São Paulo as-

sinou, no dia 1º de dezembro, 

protocolo com duas ONGs 

para reforçar a Defesa Civil du-

rante crises e eventos climáti-
cos. A Associação Hatzalah do 
Brasil, composta por socorris-

tas voluntários 24h, atuará em 
emergências de alta deman-

da. A Associação Nikkey do 
Brasil auxiliará em operações 
de campo e desastres.

O Museu do Café, em Santos, 
inaugura em 12 de dezembro, 

às 11h, a exposição temporária 
“Café à Prova”, que explora o 
caminho do grão à xícara e 
como cada etapa influencia a 
qualidade da bebida. A mostra 
inclui módulos interativos 
sobre variedades, clima, solo, 
manejo, colheita, torra, moa-

gem e preparo.

Estudantes das Etecs do 
Centro Paula Souza conquista-

ram 11 prêmios na Feira Virtual 
InovaMente 2025, iniciativa 
do Instituto InovaMente que 
reúne jovens de todo o país 
para desenvolver projetos com 
abordagem STEM (ciência, 
tecnologia, engenharia e ma-

temática). Entre 103 trabalhos, 
52 eram das Etecs.

O Centro de Excelência Esportiva, mantido pela Secretaria 
de Esportes do Estado de São Paulo, registrou novo desta-

que no Campeonato Brasileiro de Atletismo Paralímpico. O 
atleta Leandro Viana, 20 anos, de Santo André, conquistou 
três medalhas na classe T38: ouro no salto em distância e 
prata nos 100m e 200m. Ele agradeceu ao técnico Walter 
Agripino e celebrou a evolução na temporada. Leandro 
encerra 2025 como segundo no ranking mundial do salto 
em distância e décimo nos 100m, sendo cotado para o 
Sul-Americano Paralímpico de 2026.

Alessandra Cabral/CPB

Nascido em Santo André, atleta conquistou três medalhas

Turismo 60+ 
leva idosos a 
destinos do 
Estado de SP

O Governo de São Paulo lan-
çou, nesta segunda-feira (8), o pro-
grama Turismo 60+, iniciativa que 
oferece oportunidades de viagem 
para pessoas acima de 60 anos co-
nhecerem destinos e atrativos do 
Estado. O lançamento ocorreu em 
Águas de Lindóia, e os municípios 
contemplados incluem Praia Gran-
de, Ubatuba, Serra Negra, Apare-
cida e Cunha. O programa prevê 
viagens gratuitas de até quatro dias, 
com serviços de alimentação, hos-
pedagem, passeios, seguro-viagem, 
guia de turismo e kit viagem, que 
inclui camiseta, squeeze e viseira. 
As prefeituras e organizações sociais 
poderão solicitar as viagens a partir 
de janeiro de 2026, por meio de 
uma plataforma específica do pro-
grama. O transporte ficará a cargo 
dos municípios ou dos próprios 
grupos participantes.

Para se inscrever, os interessados 
devem procurar a prefeitura de seu 
município. Cada grupo precisa ter, 
no mínimo, 30 pessoas. Na data do 
lançamento, a Secretaria de Turis-
mo do Estado (Setur-SP) recebeu 
os primeiros grupos vindos de Santa 
Lúcia, Tabapuã e da capital paulista 
para visitar Águas de Lindóia. Ao 
todo, cerca de 60 participantes esti-
veram presentes e também visitarão 
o centro de São Paulo. Paralelamen-
te, outros grupos participaram de 
viagens a Caraguatatuba e Mon-
gaguá, com origem na capital e em 
cidades do interior, como Estiva 
Gerbi e Presidente Epitácio.

“O Estado possui destinos no 

interior e no litoral que oferecem 
conforto e experiências de qualida-
de ao público sênior, segmento que 
cresce tanto em São Paulo quanto 
no restante do país. Por isso lança-
mos o Turismo 60+, para incluir 
e levar os viajantes maduros a co-
nhecer as maravilhas do Estado”, 
afirmou o secretário de Turismo e 
Viagens, Roberto de Lucena.

Segundo dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), até 2030 a população idosa 
deve superar a jovem, tornando-se 
o grupo mais numeroso da pirâmi-
de etária brasileira. De acordo com 
a Associação Brasileira das Agên-
cias de Viagens (ABAV-SP), esses 
viajantes, chamados de “Geração 
Prateada”, realizam em média até 
três viagens por ano, aproveitando 
maior independência financeira e 
qualidade de vida.

O perfil do turista sênior é diver-
so: há quem prefira viajar sozinho 
ou em grupo, entusiastas de roteiros 
de aventura, interessados em circui-
tos culturais e aqueles que buscam 
meios de hospedagem e transporte 
mais confortáveis e inclusivos. Esse 
público tem exigido maior qualifi-
cação de profissionais e operadores 
turísticos. Entre julho de 2024 e 
outubro de 2025, a Setur-SP pro-
moveu seis edições do RoadShow 
60+ SP, evento itinerante voltado 
à capacitação do setor para o aten-
dimento a viajantes idosos. Mais de 
850 profissionais participaram das 
etapas realizadas em cidades como 
Santo André, Botucatu, Andradina, 
Franca e São Carlos.

Programa conduz pessoas com 
mais de 60 anos a conhecer SP

Freepik

Iniciativa oferece roteiros gratuitos com hospedagem e passeios

Por ana laura Gonzalez
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Digitalização e Inteligência Artificial
impulsionam PMEs, diz Fecomercio

O avanço da digitalização 
nas Pequenas e Médias Em-
presas (PMEs) coloca a Inte-
ligência Artificial (IA) como 
elemento central para a compe-
titividade. Essa foi a principal 
discussão do encontro Poten-
cialize com a Meta, realizado 
em São Paulo, que reuniu li-
deranças do comércio, autori-
dades e empreendedores inte-
ressados no fortalecimento do 
ecossistema de PMEs.

O presidente em exercício 
da Federação do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo do 
Estado de São Paulo (Fecomer-
cioSP), Ivo Dall’Acqua Júnior, 
participou da mesa-redonda 
do evento, destacando a tecno-
logia como ferramenta estra-
tégica para o crescimento dos 
negócios e ampliação de opor-
tunidades.

Durante sua intervenção, 
Dall’Acqua Júnior apresentou 
dados sobre os impactos das 
iniciativas de capacitação pro-
movidas pela FecomercioSP. 
Segundo ele, “as pequenas em-
presas que participaram desse 
tipo de qualificação tiveram 
um aumento de faturamento 
da ordem de 12,6%”. O resul-
tado evidencia o efeito direto 
da qualificação no desempenho 
dos empreendedores, especial-
mente em um cenário em que 
muitos ainda enfrentam difi-
culdades para adotar ferramen-
tas digitais.

Desafios para adoção 
da tecnologia

Apesar dos avanços, o presi-
dente em exercício da Fecomer-
cioSP observou que o nível de 
domínio da tecnologia entre as 
PMEs ainda é limitado. Segun-
do ele, “apenas 6% têm um co-
nhecimento e informação num 
nível que possamos considerar 
satisfatório da Inteligência Ar-
tificial. É muito pouco ainda 
e a gente precisa multiplicar”. 
Dall’Acqua Júnior destacou 
que a informação se tornou o 
principal ativo de transforma-

ção para as empresas de menor 
porte. O dirigente também 
chamou atenção para o am-
biente regulatório, alertando 
para os riscos de legislações 
restritivas que possam preju-
dicar a inovação. “O excesso 
de regulação poderá impedir o 
crescimento da utilização des-
sas e das demais ferramentas di-
gitais que estão surgindo e que 
surgirão”, afirmou. A Fecomer-
cioSP defende um marco legal 
equilibrado, capaz de organizar 
responsabilidades sem inibir a 
modernização dos negócios.

Experiência 
internacional e 
regulação global

Em sua participação em con-
ferências da Organização Inter-
nacional do Trabalho (OIT), 
Dall’Acqua Júnior observou di-
vergências entre países sobre a 
regulamentação de plataformas 
digitais. Ele relatou que nações 
como Estados Unidos, China e 
Índia se mostraram resistentes 
a medidas aceleradas, por não 
haver clareza sobre os impac-
tos de legislações precipitadas. 
Para ele, o diálogo contínuo en-

tre setor privado e Poder Públi-
co é essencial, e regular de for-
ma inadequada pode retardar 
o crescimento de economias 
inteiras.

Juventude e inovação
O presidente da Fecomer-

cioSP também destacou inicia-
tivas do Senac voltadas ao es-
tímulo do empreendedorismo 
entre jovens, ressaltando que 
muitos projetos recentes já nas-
cem fundamentados na digita-
lização e na IA. “Essa geração 
não tem medo de perguntar, 
não tem medo de tentar, não 
tem medo de explicitar aquilo 
que sonha — e, por isso, acon-
tece”, afirmou.

A presença da Fecomer-
cioSP no encontro reforça o 
compromisso da entidade com 
o futuro do varejo. Segundo 
Dall’Acqua Júnior, o caminho 
para a transformação digital 
das PMEs passa pelo acesso à 
informação, capacitação con-
tínua e regulação equilibrada, 
garantindo que a inovação seja 
incorporada de forma segura. 
Com a digitalização avançan-
do rapidamente, o debate sobre 
IA e tecnologias emergentes se 
mostra cada vez mais relevante. 
Para as PMEs, a combinação 
de qualificação, infraestrutura 
tecnológica e políticas públicas 
adequadas será determinante 
para manter a competitividade 
e ampliar sua participação.

Em encontro, presidente da Entidade defende equilíbrio no Marco Legal da IA
Reprodução/FecomercioSP

A FecomercioSP defende um marco legal que estimule inovação e proteja direitos

O vereador do Rio de Janeiro 
Carlos Bolsonaro e o deputado 
federal Mário Frias (PL) foram 
agraciados, na última sexta-fei-
ra (5), com o Colar de Honra 
ao Mérito da Assembleia Legis-
lativa de São Paulo (Alesp), em 
sessão solene organizada pelo 
deputado Paulo Mansur (PL). A 
honraria é a mais alta concedida 
pela Casa. Durante a cerimônia, 
Mansur destacou a trajetória 
política de Carlos Bolsonaro e o 
trabalho de Mário Frias no Mi-
nistério da Cultura. “Espero que 
esta medalha motive ambos a 
continuarem suas carreiras com 
o mesmo brilho”, afirmou.

Ao receber a homenagem, 
Carlos Bolsonaro relembrou 
sua trajetória política iniciada 
aos 17 anos e agradeceu o reco-
nhecimento. “É uma honra ines-
timável ser condecorado pelo 
maior Parlamento estadual da 

América Latina”, declarou. Má-
rio Frias também falou sobre sua 
carreira e o período à frente do 
ministério. “O que faço é aquilo 
em que acredito e que me con-
fiaram para realizar com efetivi-
dade”, disse.

Deputados da Alesp, como 

Gil Diniz, Lucas Bove e Major 
Mecca, participaram da soleni-
dade e elogiaram os homenagea-
dos, ressaltando suas trajetórias 
políticas e a relevância da con-
decoração. Também esteve pre-
sente o deputado federal Marcos 
Pollon (PL-MS).

Carlos Bolsonaro e Mário 
Frias recebem honraria

Rodrigo Romeo/Alesp

Sessão foi realizada no Plenário JK

Os parlamentares da As-
sembleia Legislativa do Estado 
de São Paulo se reuniram nesta 
segunda-feira (8) para a 179ª 
Sessão Ordinária, com deba-
tes sobre temas de interesse 
público. Um dos principais 
assuntos foi a falta de água e 
problemas no abastecimento 
pela Sabesp, que têm afetado 
moradores de bairros em Gua-
rujá e Ferraz de Vasconcelos.

Outros temas discutidos 
incluíram a manutenção de 
salas de aula no período no-
turno para estudantes que 
trabalham, o pagamento de 
bonificações a servidores esta-
duais, investimentos nas Uni-
dades de Pronto Atendimento 
(UPAs) da zona oeste de São 
Paulo e a possibilidade de fun-
cionamento do metrô por 24 
horas.

Na tribuna, deputados 
também destacaram a ma-

nifestação “Mulheres Vivas, 
feminicídio não!”, realizada 
no domingo (7) na Avenida 
Paulista e em outras cidades 
do país, em apoio à proteção 
e valorização da vida das mu-
lheres.

Participaram do expe-
diente os deputados Eduardo 
Suplicy (PT), Luiz Cláudio 
Marcolino (PT) e Carlos 
Giannazi (Psol). Durante a 
semana, os parlamentares dis-
põem do Pequeno e do Gran-
de Expediente, com tempo de 
discurso de até cinco e dez mi-
nutos, respectivamente, para 
abordar temas variados de in-
teresse da população.

A sessão reforça a pauta da 
Assembleia voltada à fiscaliza-
ção de serviços públicos, dis-
cussão de políticas estaduais e 
atenção a movimentos sociais, 
mantendo o compromisso 
com o diálogo.

alesp debate falta de 
água, uPas e direitos
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Startup 
cria exame 
magnético 
do sistema 
digestivo

Paix Medical, 

apoiada 

pela Fapesp, 

desenvolve 

tecnologia 

inédita 

que busca 

democratizar 

exames

Pesquisadores brasileiros estão 
desenvolvendo uma tecnologia 
capaz de mapear em tempo real o 
funcionamento do sistema diges-
tivo de pacientes por meio de um 
simples comprimido magnético, 
sem o uso de radiação ou equipa-
mentos hospitalares complexos. A 
solução é desenvolvida pela startup 
Paix Medical, com apoio do Progra-
ma Pesquisa Inovativa em Pequenas 
Empresas (PIPE), da Fapesp, e tem 
potencial para atingir mercados in-
ternacionais. O princípio do sistema 
é semelhante à medicina nuclear: o 
paciente ingere um marcador, mo-
nitorado por sensores magnéticos 
externos. Diferente dos exames 
tradicionais, o marcador não é ra-
dioativo, é atóxico e é eliminado 
naturalmente pelo organismo. O 
procedimento permite avaliar pa-
râmetros como esvaziamento gás-
trico, motilidade intestinal e tempo 
de trânsito do marcador pelo trato 
gastrointestinal.

Segundo Caio Quini, físico mé-
dico e cofundador da Paix Medical, 
a tecnologia foi desenvolvida para 
ampliar o acesso ao diagnóstico em 
consultórios comuns. “É uma fer-

Governo de SP

Proposta é oferecer 

uma alternativa 

complementar para 

ampliar o acesso ao 

diagnóstico

são Paulo em alerta para chuva forte e 
ventos intensos entre terça e quinta-feira

A Defesa Civil do Estado de 
São Paulo emitiu alerta para condi-
ções meteorológicas severas entre 
terça-feira (9) e quinta-feira (11), 
em razão da formação de um ciclo-
ne extratropical no Sul do país. O 
fenômeno deve provocar chuva vo-
lumosa, rajadas de vento intensas e 
possibilidade de descargas elétricas 
e granizo em todas as regiões do 
estado.

Nesta terça-feira (9), a previsão 
indica chuva forte em praticamen-
te todo o território paulista, com 
volumes mais elevados nas áreas 
que fazem divisa com o Paraná, 
na região central e na faixa leste, 
que inclui a Região Metropolitana 
de São Paulo e o litoral. A Defesa 
Civil alerta para risco de alagamen-
tos, enxurradas e deslizamentos, 
especialmente em localidades mais 

vulneráveis, devido à combinação 
de chuva intensa e solo encharcado.

Na quarta-feira (10), a atenção 
se volta para o vento, que deve se 
intensificar. Rajadas poderão atin-
gir mais de 90 km/h na faixa leste, 
aumentando o risco de queda de 
árvores, galhos e estruturas frágeis, 
além de eventuais interrupções no 
fornecimento de energia elétrica.

A partir de quinta-feira (11), 
o ciclone começa a se afastar, re-
duzindo significativamente o 
risco de temporais. Ainda assim, 
podem ocorrer rajadas isoladas 
em áreas como Campinas, Região 
Metropolitana da Capital, Baixa-
da Santista e Vale do Paraíba. Os 
acumulados de chuva previstos 
variam por região: muito alto na 
Serra da Mantiqueira; alto no Vale 
do Ribeira, nas regiões de Itape-

va, Campinas, Sorocaba, Litoral 
Norte, Baixada Santista, São José 
dos Campos, Presidente Prudente, 
Marília, Bauru, Araraquara e na 
Região Metropolitana de São Pau-

lo; e médio nas regiões de São José 
do Rio Preto, Araçatuba, Franca, 
Barretos e Ribeirão Preto. Para ge-
renciar a situação, a Defesa Civil 
ativará o gabinete de crise a partir 

das 8h de terça-feira, reunindo re-
presentantes de concessionárias de 
energia, Corpo de Bombeiros, De-
partamento de Estradas de Roda-
gem (DER), SABESP, ARTESP, 
ARSESP e Fundo Social do Estado 
no Centro de Gerenciamento de 
Emergências (CGE). O objetivo é 
otimizar a resposta a incidentes e 
reduzir o tempo de atendimento às 
ocorrências.

A população deve adotar medi-
das preventivas, como evitar áreas 
arborizadas durante ventos fortes, 
recolher objetos soltos, não atraves-
sar áreas alagadas ou com enxurra-
das e observar sinais de deslizamen-
tos, como rachaduras em paredes e 
fluxo de água lamacenta em encos-
tas. Em caso de emergência, os con-
tatos são 199 para a Defesa Civil e 
193 para o Corpo de Bombeiros.

Defesa Civil ativará o gabinete de crise no período mais crítico

ramenta complementar que pode 
estar no consultório. Se há alguma 
suspeita que precisa ser investigada, 
é possível realizar o exame ali mes-
mo, sem agendamento ou preparo 
especial do paciente”, afirma.

A ideia surgiu quando Quini 
e o físico Fabiano Paixão atuavam 
juntos em laboratórios de pesqui-
sa, desenvolvendo sensores e mar-
cadores magnéticos para estudos 
acadêmicos. Eles perceberam que a 
tecnologia, além de auxiliar pesqui-
sas, poderia ser útil em consultórios 
e hospitais. “Durante mestrado, 
doutorado e pós-doutorado, de-
senvolvemos sensores e marcadores 

magnéticos. Em determinado mo-
mento pensamos: se ajudam nossas 
pesquisas, podem ser extremamente 
úteis para a clínica”, diz Quini.

A rapidez do exame também se 
destaca. Do esôfago ao estômago, 
a passagem do marcador é prati-
camente instantânea, enquanto o 
tempo de esvaziamento gástrico e 
trânsito intestinal varia entre indi-
víduos. “Se o marcador permanece 
tempo demais no estômago, pode 
indicar retardo no esvaziamento. Se 
passa muito rápido pelo intestino, 
sugere alterações na motilidade. São 
informações valiosas para o diag-
nóstico”, explica o pesquisador.

Distúrbios funcionais do tra-
to gastrointestinal afetam cerca de 
40% da população mundial, segun-
do a Organização Mundial de Gas-
troenterologia. No Brasil, estudos 
indicam que até 35% da população 
apresenta sintomas gastrointesti-
nais funcionais, muitos ainda sem 
diagnóstico devido à dificuldade de 
acesso a exames especializados.

A tecnologia da Paix Medical 
não substitui equipamentos hospi-
talares já estabelecidos, mas ofere-
ce uma alternativa complementar. 
Exames como ressonância magnéti-

ca e tomografia permanecem essen-
ciais para casos complexos, mas exi-
gem estrutura hospitalar específica. 
A medicina magnética, por outro 
lado, pode ser aplicada em ambien-
tes clínicos convencionais, aumen-
tando a acessibilidade.

O impacto social da tecnologia 
é destacado pelos próprios funda-
dores. Atualmente, a distribuição 
de equipamentos de diagnóstico 
por imagem no Brasil é concentrada 
nas regiões Sul e Sudeste, enquanto 
muitas áreas enfrentam acesso limi-
tado. A solução da startup permite 
que comunidades distantes reali-
zem exames de forma local, contri-
buindo para a equidade em saúde.

O custo é outro diferencial. 
Mesmo em fase de protótipo, a tec-
nologia se mostra mais acessível que 
métodos tradicionais. “Quando 
produzirmos em escala, o preço será 
ainda menor”, projeta Quini. Por 
exemplo, um exame de ressonân-
cia pode custar entre R$ 800 e R$ 
2.500, enquanto estudos de esva-
ziamento gástrico por medicina nu-
clear variam de R$ 600 a R$ 1.500.

O desenvolvimento do sistema 
enfrentou desafios, incluindo atra-
sos durante a pandemia de CO-

VID-19. A transição do ambiente 
acadêmico, que aceita soluções 
parciais, para o universo corporati-
vo, que exige produtos finalizados 
e robustos, exigiu ajustes técnicos e 
regulamentares. Atualmente, a Paix 
Medical realiza testes de validação 
em modelos animais e humanos, 
com estudos clínicos liderados pela 
cirurgiã Beatriz Turquiai Luca Bla-
sio em parceria com centros interna-
cionais. A versatilidade da tecnolo-
gia permite explorar aplicações além 
do trato gastrointestinal, incluindo 
monitoramento de fluxo sanguí-
neo, perfusão renal e cerebral, por 
meio de nanopartículas magnéticas 
adaptadas a diferentes necessidades 
clínicas. Os pesquisadores já estu-
dam a possibilidade de transformar 
o sistema em uma plataforma diag-
nóstica multiaplicável.

O sucesso do projeto é atribuído 
à formação interdisciplinar da equi-
pe: Quini combina física médica, 
biologia e processamento de sinais 
e imagens, enquanto Paixão atua no 
desenvolvimento de circuitos.
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Poluição sonora de grandes 
eventos em Audiência Pública

Vilas Reencontro

Unidades do Cate

A Comissão de Administração Pública realizou uma 
Audiência Pública no Legislativo paulistano para debater 
a qualidade acústica das cidades e a despoluição sonora. 
O pedido do vereador Professor Toninho Vespoli (PSOL) 
destaca a necessidade de se garantir o silêncio priorizan-
do o descanso, a integridade física e dignidade humana. 
O parlamentar cita a ONU (Organização Mundial da Saú-
de) ao enfatizar que a sensibilidade auditiva pode resul-
tar em uma hipervigilância a sons, redução da percepção 
de ruídos, aumento da irritabilidade e estresse, fatores 
que alimentam e agravam a ansiedade. Toninho Vespoli 
disse, também, que o tema precisa ser discutido devido 
aos impactos na saúde das pessoas.

Entre 2022 e agosto de 2025, 
809 imigrantes encontraram 
um lar nas Vilas Reencontro, 
programa socioassistencial 
da Prefeitura de SP voltado 
ao acolhimento e ao fortaleci-
mento de vínculos de pessoas 
e famílias em situação de 
vulnerabilidade. A diversidade 
de nacionalidades atendidas 
reflete o caráter multicultural.

O Cate - Centro de Apoio ao 
Trabalho e Empreendedoris-
mo, da Prefeitura de São Pau-
lo, está disponibilizando mais 
de 2 mil vagas de emprego 
em setores como comércio, 
serviços, construção civil, 
gastronomia, entre outros. 
Os salários variam de acordo 
com os cargos, indo de R$ 
700 (estágio) até R$ 4.973.

Richard Lourenço | REDE CÂMARA SP

Encontro à pedido de do vereador Toninho Vespoli (PSOL)

Encontro de corais na Câmara

Comissão de Política Urbana

Tamanduateí

Câmara Aberta

Apartamentos

Metrô 24 horas

Conselho de Representantes

O Plenário da Câmara Municipal da cidade de São Paulo 
recebeu o Grande Encontro de Corais. O evento foi 
promovido pela vereadora Edir Sales (PSD). O encontro 
promove e incentiva o canto coral e os diversos grupos 
existentes na capital paulista. “É muito importante valo-
rizar a música, a cultura e, principalmente, a terceira ida-
de”, disse Edir. O evento é realizado há mais de 10 anos e 
contou com participação de 4 corais convidados.

No dia 10 de dezembro, a partir das 11h, a Comissão de 
Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente da 
Câmara Municipal de São Paulo promove uma Audiên-
cia Pública sobre o PGIRS (Plano Municipal de Gestão 
Integrada de Resíduos Sólidos). O debate atende a um 
requerimento da vereadora Marina Bragante (REDE) 
aprovado em uma reunião do colegiado no último dia 29.

A Prefeitura de São Paulo 
realiza neste domingo (14), 
das 8h às 17h, eleição de 
representantes da sociedade 
civil que irão compor o Gru-
po de Gestão da Operação 
Urbana Consorciada Bairros 
do Tamanduateí (OUCBT). A 
votação é aberta a moradores 
e trabalhadores do perímetro 
de adesão da Operação.

O Câmara Aberta do último 
final de semana contou com 
a exposição da história da Câ-
mara e da cidade que, através 
de fotografias, reproduções 
de quadros e textos, apresen-
ta importantes capítulos da 
história do Legislativo paulis-
tano e da maior metrópole 
do país. Foi possível visitar os 
bustos das vereadoras pionei-
ras do Parlamento de SP.

A Prefeitura de SP entregou 
na Zona Norte, nesta segun-
da-feira (8), mais 224 mora-
dias à população de baixa 
renda por meio do programa 
“Pode Entrar”. São aparta-
mentos de dois quartos e 54 
m², divididos em quatro tor-
res do Residencial Luiz Gama, 
no Jardim Julieta, com inves-
timento de R$ 44,7 milhões.

A 1ª madrugada de operação 
24 horas nas linhas operadas 
pelo Metrô registrou a en-
trada de 13,8 mil passageiros 
em 66 viagens realizadas no 
período, entre 0h e 4h40. A 
Linha 3-Vermelha registrou 
o maior movimento, (7,5 mil 
embarques), seguida das 
linhas 2-Verde (3,8 mil) e 
1-Azul (2,6 mil).

A Câmara Municipal de cidade de São Paulo sediou 
o seminário “10 anos da lei 16.213 – CRECE: trajetória, 
perspectiva e compromissos”. O evento reuniu a comuni-
dade escolar para debater os avanços da última década 
nas unidades educacionais e as melhorias na qualidade 
social da educação. Sancionada no dia 17 de junho de 
2015, a lei é de autoria dos ex-vereadores Antonio Donato, 
Carlos Neder, Claudinho de Souza e do vereador Eliseu 
Gabriel (PSB). A vereadora Silvia da Bancada Feminista 
(PSOL) marcou presença no evento.

Douglas Ferreira | REDE CÂMARA SP

Evento reuniu comunidade escolar

CPTM Oferece 
novas vagas 
de estágio 
com CIEE

As estações Tatuapé, Brás, 
Luz e Palmeiras-Barra Funda da 
CPTM recebem nesta semana 
um mutirão do CIEE voltado ao 
cadastro de jovens em vagas de 
estágio e programas de aprendi-
zagem. A ação, gratuita e aberta 
ao público, ocorre sempre das 
11h às 15h e busca facilitar o 
acesso dos estudantes às opor-
tunidades de inserção no merca-
do de trabalho, aproveitando o 
grande fluxo de passageiros das 
linhas metropolitanas. A pro-
gramação começou nesta segun-
da-feira (8), na Estação Tatuapé. 
Nesta terça-feira (9), o aten-
dimento segue para a Estação 
Brás, uma das mais movimen-
tadas da rede ferroviária. Já na 
quinta-feira (11), as atividades 
serão realizadas na Estação Luz, 
e na sexta-feira (12) o mutirão 
será concluído na Estação Pal-
meiras-Barra Funda. Em todos 
os locais, profissionais do CIEE 
prestam suporte presencial aos 
estudantes e esclarecem dúvidas 
sobre carreira e processos sele-
tivos. Podem participar jovens 
de 14 a 24 anos matriculados 
nos ensinos médio, técnico ou 
superior. Durante o atendimen-
to, é possível atualizar dados 
cadastrais, se inscrever nas vagas 
disponíveis, acessar orientações 
sobre elaboração de currículo, 
entender como funciona o es-
tágio e conhecer cursos de ca-
pacitação online. O CIEE des-

taca que o estágio é uma etapa 
estratégica para quem busca 
experiência prática e desenvol-
vimento profissional antes da 
conclusão dos estudos.

Segundo a CPTM, que 
transporta 1,2 milhão de pas-
sageiros por dia útil e atende 
12 municípios da Região Me-
tropolitana de São Paulo, a par-
ceria integra um compromisso 
com ações sociais voltadas à 
juventude. As quatro linhas em 
operação somam 142 km e 41 
estações, funcionando como 
importantes pontos de acesso 
a iniciativas que ampliam as 
chances de empregabilidade. Se-
gundo a companhia, a presença 
do CIEE nas estações aproxima 
ainda mais os estudantes das 
oportunidades divulgadas para 
ajudar os jovens.

O CIEE lembra que o cadas-
tro é rápido e gratuito, permi-
tindo que os participantes con-
cordem com vagas de estágio e 
aprendizagem em diversas áreas. 

Programação:
Nesta terça-feira, 9 de de-

zembro, será na Estação Brás 
(por onde passam Linhas 
10-Turquesa, 11-Coral e 12-Sa-
fira); Na quinta-feira, 11 de 
dezembro, será na Estação Luz 
(Linhas 10-Turquesa e 11-Co-
ral); E na sexta-feira, 12 de 
dezembro, será na Estação Pal-
meiras-Barra Funda (Linhas 
10-Turquesa, 11-Coral e, tam-
bém, Expresso Aeroporto).

Podem participar jovens de 14 a 
24 anos matriculados na escola

Rovena Rosa/Agência Brasil

Estações da companhia cadastram estudantes

Da Redação 
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A Polícia prendeu nesta 
segunda-feira (8), um suspei-
to de ter roubado as obras na 
Biblioteca Mário de Andrade 
neste fim de semana. Identifi-
cado como Felipe dos Santos 
Fernandes Quadra, ele foi preso 
em uma casa na Mooca, na Zona 
Leste da capital. No roubo, fo-
ram levadas oito gravuras de 
Henri Matisse e cinco gravuras 
de Candido Portinari, da obra 
“Menino de Engenho”. 

A Prefeitura de São Paulo 
comunicou a Interpol, através 
da Polícia Federal, sobre o rou-
bo de obras de arte na Biblioteca 
Mário de Andrade, ocorrido no 
último domingo (7). O motivo, 
segundo a administração muni-
cipal, é evitar que os criminosos 
consigam enviar as gravuras para 
fora do país.

No documento encami-
nhado às autoridades federais 
e internacionais, a Prefeitura 
anexou material contendo in-
formações e registro fotográfico 
sobre todas as obras subtraídas.

A Prefeitura também co-
municou o Instituto Brasilei-
ro de Museus (Ibram), através 
do Cadastro Nacional de Bens 
Musealizados Desaparecidos 
(CBMD), e o Instituto do Pa-
trimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan), por meio do 
Banco de Bens Culturais Procu-
rados. Além disso, a Prefeitura 
de São Paulo comunicou a As-
sociação de Galeria de Artes do 
Brasil (AGAB).

Câmeras do sistema Smart 
Sampa flagraram as ações dos 
criminosos na região central da 
cidade, a poucos metros da bi-
blioteca. No registro, é possível 
ver dois homens carregando os 
quadros até um carro estaciona-
do próximo dali. As imagens já 
estão em poder da Polícia Civil.

“As imagens do Smart Sampa 
estão auxiliando nas investiga-
ções para que possamos chegar 
o quanto antes até os criminosos 
e recuperar as obras”, destacou o 
prefeito Ricardo Nunes.

A Secretaria de Cultura e 
Economia Criativa do municí-
pio está acompanhando e aju-
dando nas investigações, com 
depoimento de testemunhas e 
imagens que possam ajudar na 
captura dos criminosos.

“A secretaria está auxiliando 
em todas as frentes. A direção 
da Biblioteca Mário de Andrade 
prestou todas as informações e 
continuamos acompanhando as 
investigações”, diz o secretário 
de Cultura, Totó Parente.

A Polícia Civil de São Paulo 
identificou os dois suspeitos en-

volvidos no roubo das 13 obras 
de arte subtraídas da Biblioteca 
Mário de Andrade, no centro da 
capital paulista. O crime mo-
bilizou policiais e desencadeou 
uma operação para impedir 
que as gravuras deixem o país. 
Segundo a investigação, dois 
homens armados invadiram o 
prédio histórico por volta das 
10h, renderam uma vigilante e 
também um casal que visitava a 
exposição em cartaz. Em poucos 
minutos, os criminosos retira-
ram das molduras oito gravuras 
da série Jazz, do francês Henri 
Matisse, e cinco litografias de 
Cândido Portinari, incluindo 
peças da coleção Menino de 
Engenho. As obras integravam 
a mostra Do livro ao museu: 
MAM São Paulo e a Biblioteca 
Mário de Andrade, uma parce-
ria entre a instituição municipal 

e o Museu de Arte Moderna de 
São Paulo (MAM).

Imagens do sistema munici-
pal de monitoramento (Smart 
Sampa) captaram toda a ação, 
desde a entrada dos suspeitos até 
a fuga. Com base nos registros, a 
polícia conseguiu identificar os 
autores e localizar um dos carros 
utilizados no crime, que já foi 
apreendido e enviado para pe-
rícia. As buscas continuam para 
localizar o segundo suspeito e 
rastrear possíveis receptadores.

Diante do risco de que as 
obras sejam traficadas para o 
exterior (prática comum em 
casos de arte de alto valor), a 
prefeitura acionou a Polícia 
Federal, que notificou a In-
terpol. O alerta internacional 
impede a exportação das peças 
e permite que museus, casas de 
leilão e galerias sejam avisados 

para bloquear qualquer tenta-
tiva de venda. 

O caso chamou atenção pela 
relevância dos artistas envolvidos 
e pela ousadia do ataque. Matisse 
e Portinari têm mercado consoli-
dado no mundo das artes. 

Henri Matisse  
(1869–1954)

É um dos nomes centrais da 
arte moderna. Líder do fauvis-
mo, movimento marcado por 
cores intensas e libertação das 
formas, ele revolucionou a pin-
tura do século XX ao romper 
com o naturalismo e priorizar 
a expressão através da cor. Nos 
anos finais da vida, Matisse ino-
vou ao criar os famosos recortes 
em papel pintado — técnica 
que deu origem à série Jazz, uma 
das mais celebradas do artista.

Cândido Portinari 
(1903–1962)

É um dos maiores artistas 
brasileiros de todos os tempos 
e referência incontornável do 
modernismo nacional. Sua obra 
combina rigor técnico, pesquisa 
estética e forte dimensão social. 

Portinari retratou o Brasil pro-
fundo — trabalhadores, retiran-
tes, infância rural, festas populares 
— com um olhar humano e críti-
co, tornando visível a realidade do 
país no século XX. Ele é autor de 
obras icônicas, como os painéis 
“Guerra e Paz”, expostos na sede 
da Organização das Nações Uni-
das em Nova York, nos EUA.

SP comunica Interpol sobre 
obras de arte roubadas
Era o último dia de exposição na Biblioteca Mário de Andrade

Divulgação/Prefeitura de São Paulo

Divulgação/Prefeitura de São Paulo

Uma das obras de Matisse roubada da Biblioteca Mário de Andrade, em São Paulo

Reprodução de uma das obras roubadas no domingo (7)

A Comissão Extraordiná-
ria do Meio Ambiente e Di-
reito dos Animais da Câmara 
Municipal de São Paulo vol-
tou a discutir, em Audiência 
Pública as obras de revitali-
zação do Parque do Carmo, 
na zona leste da capital pau-
lista. O debate anterior sobre 
as intervenções ocorreu em 
agosto. 

O Parque do Carmo é 
uma das maiores áreas verdes 
da cidade e abriga equipa-
mentos culturais, esportivos 
e ambientais como o Bosque 
das Cerejeiras e o Museu do 
Meio Ambiente. Iniciadas 
em abril do ano passado, as 
obras incluem manejo arbó-
reo, vigilância, restauração de 
edificações, vias de circulação, 
rede elétrica e intervenções es-
truturais. De acordo com cro-
nograma da Prefeitura de São 
Paulo, a previsão de conclusão 
das intervenções no parque é 
de 24 meses – até março de 
2026. Segundo o governo mu-
nicipal, o objetivo é manter as 
características históricas e pai-
sagísticas do espaço.

Propositor da audiência 
e presidente da Comissão de 
Meio Ambiente, o vereador 
Alessandro Guedes (PT) 
destacou a importância da 
continuidade do debate so-
bre as obras no local. “Exis-
tem temas que não saíram do 
lugar, das obras e melhorias”. 
O parlamentar também cha-
mou a atenção para o atraso 
nas obras. “Apenas 21% estão 
concluídas”, alertou.

Para Guedes, é necessário 
que a revitalização avance o 
mais rápido possível, pois 
“a população da zona leste 
merece usufruir o Parque 
do Carmo com a melhor in-
fraestrutura”.

Debate
Participaram da audiência 

representantes das secreta-
rias municipais do Verde e do 
Meio Ambiente e de Infraes-
trutura e Obras, da GCM 
(Guarda Civil Metropolita-
na), conselheiros e gestores 
do Parque do Carmo, além 
de moradores da região e a 
sociedade civil. O atraso das 
obras foi a principal deman-
da trazida pelos participantes. 
“Precisa ter uma dinâmica 
de ação que atenda a popu-
lação”, pediu Gilson Negão, 
da Associação Fala Negão e 
da Cooperativa de Trabalho 
para vendedores(as) do Par-
que do Carmo. “A população 
e os trabalhadores do parque 
estão ansiosos pela conclusão”, 
acrescentou Gilson.

Revitalização 
do Parque do 
Carmo volta a 
ser debatida
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Deputado visita Santa Casa 
de Mogi das Cruzes

Carapicuíba

Mairiporã

O deputado estadual Marcos Damasio (PL) visitou à San-
ta Casa de Misericórdia de Mogi das Cruzes, para onde 
destinou R$ 1,1 milhão em 2025, totalizando assim quase 
R$ 4 milhões enviados para o centro de saúde enquanto 
membro do legislativo paulista. O recurso, voltado ao 
custeio de saúde, está sendo aplicado conforme as ne-
cessidades da instituição, que passa por um amplo pro-
cesso de reformas e modernização. Entre as intervenções 
em andamento está a reforma da cozinha, enquanto o al-
moxarifado foi totalmente renovado. Acompanhado pela 
provedora Miriam Nogueira do Valle e pelo vice-provedor 
Flavio Ferreira Mattos, o deputado percorreu diversos 
setores do hospital para observar as mudanças.

O programa Caminho da Ca-
pacitação, do Fundo Social de 
São Paulo, chega a cidade de 
Carapicuíba trazendo cursos 
profissionalizantes para pes-
soas a partir dos 18 anos em 
situação de vulnerabilidade 
social. As aulas, promovidas 
na cidade em parceria com a 
Prefeitura, serão ministradas 
em carretas adaptadas.

Representantes da Defesa 
Civil de Mairiporã estiveram 
no Palácio dos Bandeirantes 
para o lançamento oficial da 
Operação Chuvas 2025/2026, 
ação do programa SP Sempre 
Alerta, do Governo do Estado 
de São Paulo. Durante o even-
to, foram apresentadas as 
estratégias estaduais para o 
período de maior incidência.

Divulgação/ALESP

Recurso destinado, voltado ao custeio de saúde

Barueri: Unidade de Saúde

Revitalização em Osasco

Multas em Cotia 

Embu das Artes

Saúde em Suzano

Diadema

Vacina em Osasco em drive-thru

A Prefeitura de Barueri, por meio das secretarias de 
Obras e Saúde, entregou no sábado (6) a primeira Unida-
de Básica de Saúde (UBS) de Aldeia da Serra, localizada 
na Avenida Queimada, 268, no Residencial Morada dos 
Lagos. Única da famosa região mais alta da cidade, que 
chega a 1.000 metros acima do nível do mar, a unidade 
funciona de segunda a sexta-feira, das 7h às 16h. A UBS 
Aldeia da Serra é a 22ª da rede municipal de saúde.  

A Secretaria de Serviços e Obras da Prefeitura de Osasco 
entregou a revitalização da Praça Avelino Zerbinato, na 
Rua Calixto Barbieri, s/nº, no Jardim Canaã, na zona Norte 
da cidade. Participaram da cerimônia o prefeito Gerson 
Pessoa, o secretário de Obras, Waldyr Ribeiro Filho, o ad-
junto Persival Santi, o secretário de Segurança e Controle 
Urbano, José Virgolino, Luciano Camandoni (Governo).

A cidade de Cotia aderiu ao 
Sistema de Notificação Ele-
trônica (SNE). E sendo assim, 
motoristas que forem mul-
tados na cidade terão acesso 
às notificações pelo apare-
lho celular, podendo fazer o 
pagamento com desconto de 
até 40%. O SNE é um serviço 
oferecido pelo Ministério dos 
Transportes.

A Prefeitura de Embu das 
Artes, por meio da Secretaria 
Municipal de Educação, cele-
bra a 11ª edição da Olimpíada 
Literária, que acontecerá no 
dia 10/12, às 18h, consolidando 
mais uma vez o município 
como referência regional no 
incentivo à leitura, escrita e 
protagonismo estudantil. Em 
2025, serão mais de 24 mil 
estudantes envolvidos.

O projeto “Saúde Itinerante”, 
desenvolvido por meio de 
uma parceria entre a Prefeitu-
ra de Suzano e o Instituto Na-
cional de Tecnologia e Saúde 
(INTS), realiza nesta quinta-
-feira (11) a última ação do ano 
na Fazenda Aya, para reforçar 
os atendimentos à população 
e completar o trabalho que 
começou em janeiro.

O prefeito de Diadema esteve 
no espaço onde será instalado 
o futuro prédio do Instituto 
Médico Legal (IML), órgão 
ligado à Polícia Científica, 
para assinar a ordem de início 
da obra. O projeto prevê um 
prédio na área do estaciona-
mento, com uma “sala lilás” 
para atendimento de mulhe-
res vítima de violência.

Na madrugada desta segunda-feira (08), a GCM (Guarda 
Civil Municipal) da cidade de São Bernardo do Campo, 
no ABC, prendeu um homem em flagrante ao cortar e 
subtrair aproximadamente 15 metros de cabos elétricos 
enterrados na área do pontilhão que liga o Shopping 
Metrópole ao Paço Municipal. A área concentra parte da 
estrutura de iluminação do Natal Iluminado e conta com 
reforço de patrulhamento preventivo para garantir a se-
gurança da população, além de impedir furtos e preser-
var a infraestrutura pública.

Divulgação/Prefeitura de São Bernardo do Campo

Área concentra parte da estrutura de iluminação

Regularizar 
imóveis é 
pauta em 
Osasco

A Câmara Municipal de 
Osasco realizou, no Plenário Ti-
radentes, uma audiência públi-
ca para debater o Projeto de Lei 
Complementar nº 15/2025, de 
autoria do Executivo, que dis-
põe sobre a regularização edilícia 
em Osasco. O vereador Laércio 
Mendonça (PDT), presidente da 
Comissão Permanente de Obras 
e Administração Pública, presi-
diu a audiência e foi secretariado 
por Délbio Teruel (União), rela-
tor da comissão. Também parti-
ciparam Eder Máximo, secretá-
rio de Planejamento e Gestão; 
Daniel Calió Sanches, secretário 
executivo de Licenciamento e 
Cadastro Imobiliário e Controle 
do Uso do Solo; e André Piovan, 
arquiteto da PMO.

Éder Máximo foi o primeiro 
a usar a palavra e falou sobre o 
processo de construção da Lei de 
Regularização Edilícia.

“A gente precisa ter acessibili-
dade e justiça tributária. Quando 
a gente regulariza um imóvel, da-
mos mais segurança às famílias. 
Em algumas regiões, vemos cons-
truções que nos surpreendem 
pela forma como foram executa-
das”, disse Máximo ao apresentar 
dados divulgados pelo portal G1, 
em 2018, apontando que, em 
Osasco, a cada três residências, 
duas não eram regularizadas ou 
possuíam metragem superior à 
registrada na planta.

André Piovan relembrou que 

o levantamento divulgado pelo 
G1 começou a ser realizado após 
o colapso de um imóvel na cida-
de, que causou transtornos ao 
município. “Essa lei foi feita com 
muito acompanhamento técni-
co”, afirmou o arquiteto. 

Juliano Duarte Vieira, secre-
tário executivo do Pró-Cidade, 
destacou a importância da pro-
posta. “Precisamos ter o cadastro 
correto das edificações da cidade, 
até para saber quais delas estão 
em áreas de risco, sempre com 
avaliação de profissionais técni-
cos. Além disso, mais de 70% das 
residências da cidade estão irre-
gulares.” Daniel Calió agradeceu 
os parceiros que contribuíram 
com a construção do projeto. 

“A lei que regulamentava a re-
gularização dos imóveis foi consi-
derada inconstitucional e, desde 
novembro de 2024, enfrentamos 
dificuldades. Pessoas que querem 
comprar ou vender imóvel não 
conseguem; há quem não consi-
ga licença de funcionamento por 
falta de regularização; e, para a 
prefeitura, há perda de arreca-
dação de taxas importantes para 
que possamos continuar realizan-
do melhorias na cidade”, explicou 
o secretário executivo.

André Piovan, responsável 
pela apresentação, disse que que 
a prefeitura utilizou plataformas 
de participação pública e realizou 
audiências presenciais: 

“Trata-se de uma obrigação 
do Executivo ter a regularização 
edilícia como política”.

Mais de 70% das residências da 
cidade estariam irregulares

Divulgação/Câmara Municipal de Osasco

Laércio Mendonça (PDT) foi um dos participantes

da redação
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Santo André registra queda da 
criminalidade com Muralha Paulista

A implementação do Pro-
grama Muralha Paulista em 
setembro deste ano em Santo 
André, no ABC Paulista, já 
apresenta resultados positivos 
na redução da criminalidade e 
no aumento da sensação de se-
gurança da população. Os da-
dos de outubro indicam queda 
expressiva em diversos indica-
dores criminais, em compara-
ção com o mesmo período de 
2024, antes da operação do sis-
tema na cidade.

Entre outubro de 2024 e 
2025, os registros de roubo de 
veículos caíram 49%, passando 
de 102 para 52 casos, o menor 
número em 25 anos. Os furtos 
de veículos tiveram redução de 
37,3%, de 466 para 292 ocor-
rências. Já os roubos em geral 
diminuíram 16,8%, de 542 
para 451 registros, e os furtos 
em geral apresentaram queda 
de 7,3%, de 831 para 770 no-
tificações.

Segundo o delegado Mau-
rício César Calado Homem, 
assistente da Seccional de San-
to André, a percepção de segu-
rança da população aumentou 
com a integração entre siste-
mas policiais. “O morador, ao 
perceber a ligação integrada 
aos sistemas policiais, sente 
maior segurança, pois isso re-
duz a vulnerabilidade do cida-
dão e aumenta a confiança no 
trabalho policial”, explicou.

O município conta atual-

mente com mais de 63 mil 
câmeras ativas, integradas ao 
Muralha Paulista, reforçando o 
monitoramento urbano e per-
mitindo identificar padrões, 
indivíduos e veículos rouba-
dos, além de localizar crimi-
nosos e acompanhar suspeitos 
pela cidade. “A tecnologia po-
tencializa o trabalho policial 
e amplia o alcance das ações, 
permitindo atuação mais estra-
tégica e preventiva”, acrescen-
tou o delegado.

Para a Polícia Militar, o 
programa representou um 

avanço significativo. O capitão 
Elton de Jesus Silva, coordena-
dor operacional do 10º Bata-
lhão de Santo André, destacou 
que o sistema fornece informa-
ções precisas e em tempo real, 
possibilitando respostas mais 
rápidas e eficientes. “O sistema 
elevou a eficiência do policia-
mento e também a sensação de 
segurança, graças ao monitora-
mento contínuo”, afirmou.

O sistema também alertar 
agentes sobre foragidos da Jus-
tiça ou veículos com restrição 
criminal em circulação. Em 

outubro, o número de prisões 
aumentou 40,2% em relação ao 
mesmo mês de 2024, totalizan-
do 171 infratores detidos.

Outra frente do programa 
é a participação de colabora-
dores externos. Pessoas físicas 
e jurídicas com câmeras volta-
das para a via pública podem 
integrar seus equipamentos ao 
sistema, ampliando o alcance 
da inteligência artificial utili-
zada para análise de imagens. 
O cadastro é feito pelo Portal 
da Segurança do Muralha Pau-
lista, e as imagens são acessadas 

apenas por órgãos autorizados, 
respeitando a Lei Geral de Pro-
teção de Dados (LGPD).

O Muralha Paulista foi cria-
do pela Secretaria da Seguran-
ça Pública do Estado de São 
Paulo, por meio do Decreto 
nº 68.828, de 4 de setembro de 
2024. O programa visa contro-
lar a mobilidade criminal e au-
mentar a eficácia das ações po-
liciais por meio da integração 
de tecnologias, como leitura 
automática de placas, reconhe-
cimento facial e monitoramen-
to em tempo real, conectadas 
a bancos de dados de órgãos 
públicos.

Um aplicativo utilizado por 
policiais e guardas civis metro-
politanos recebe alertas após a 
análise dos dados, indicando 
a localização de foragidos ou 
veículos roubados e furtados. 
Atualmente, 61% da popula-
ção paulista está coberta pelo 
programa, que pretende ex-
pandir a integração para todos 
os municípios até o final de 
2025, por meio de convênios 
que passam por análise jurídica 
e compatibilidade tecnológica.

O Programa Muralha Pau-
lista representa, segundo au-
toridades, uma ferramenta 
estratégica no enfrentamento 
à criminalidade, combinando 
tecnologia, inteligência poli-
cial e participação comunitária 
para promover maior seguran-
ça aos cidadãos.

Tecnologia e monitoramento urbano auxiliam na diminuição de roubos e furtos
Pablo Jacob/Governo de SP

Objetivo do Muralha Paulista é controlar a mobilidade criminal

A partir do dia 4 de dezembro, 
Cotia passou a integrar o Sistema de 
Notificação Eletrônica (SNE), do 
Ministério dos Transportes. Com 
a adesão, motoristas multados na 
cidade poderão receber as notifica-
ções diretamente no celular e pagar 
a multa com desconto de até 40%. 
O SNE é regulamentado pelo arti-
go 284 do Código de Trânsito Bra-
sileiro (CTB) e tem como objetivo 
reduzir a burocracia na emissão e 
entrega das notificações, além de 
facilitar o acompanhamento e o pa-
gamento das infrações.

Para participar, proprietários 
ou condutores devem se cadastrar 
no portal gov.br e habilitar o veí-
culo no aplicativo Carteira Digital 
de Trânsito (CDT), disponível em 
iOS, Android ou no Portal de Ser-
viços do Senatran. Pessoas jurídicas 
podem utilizar o sistema apenas na 
versão web. O desconto é concedi-
do quando o motorista reconhece a 

infração e renuncia ao direito de de-
fesa ou recurso. O sistema também 
permite consultar detalhes de cada 
multa, copiar o código de pagamen-
to e indicar o condutor responsável. 
“A adesão ao Sistema de Notificação 
Eletrônica reforça o compromisso 
do município com a modernização, 

transparência e eficiência nos pro-
cessos administrativos de trânsito”, 
afirmou o secretário de Transporte 
e Mobilidade, Marcos Nena.

Uma vez habilitados, proprietá-
rios e condutores passam a receber 
eletronicamente todas as notifica-
ções de órgãos autuadores.

Cotia passa a emitir multas 
eletrônicas pelo Sne

Juliano Barbosa

O SNE é um serviço oferecido pelo Ministério dos Transportes

Em reunião realizada na tar-
de de quinta-feira (4), as comis-
sões de Defesa do Consumidor 
e de Obras e Serviços Públicos 
da Câmara de Guarulhos se reu-
niram com representantes da Sa-
besp para tratar de problemas no 
fornecimento de água, coleta de 
esgoto e parcelamento de contas 
em atraso. O principal tema foi 
a interrupção no abastecimento 
ocorrida na terceira semana de 
novembro, que afetou cerca de 
125 mil unidades entre residên-
cias e estabelecimentos. Segun-
do o gerente do Departamento 
de Manutenção da Diretoria de 
Operação Norte, Juan Vasquez, a 
causa foi o rompimento de uma 
adutora localizada a cinco metros 
de profundidade e protegida por 
concreto armado, o que dificultou 
o reparo. A Sabesp disponibilizou 
30 caminhões-pipa para situações 
emergenciais, e o abastecimento 
foi gradualmente restabelecido, 

sendo os últimos bairros atendi-
dos, como Vila União, no domin-
go à noite, 23 de novembro.

Durante o encontro, os ve-
readores pediram à companhia 
detalhes sobre obras, planos de 
fechamento de vias e possibilida-
de de intervenções noturnas. Vas-
quez explicou que as perfurações 
profundas impedem trabalhos à 
noite e que as obras são comuni-
cadas às Secretarias Municipais de 
Trânsito e de Obras.

Também foram discutidos o 
parcelamento de contas em atra-
so e a cobrança de taxa de esgoto 
em locais sem rede de coleta. A 
Sabesp informou que os débitos 
podem ser parcelados apenas no 
cartão de crédito e que a cobran-
ça de esgoto está amparada legal-
mente, mesmo sem ligação direta 
do consumidor.

A reunião foi conduzida pelos 
vereadores Danilo Gomes (Repu-
blicanos) e Guto Tavares (PDT).

Guarulhos discute 
serviços da Sabesp
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Saúde usa IA para avisar 
sobre Aedes aegypti

Cadastro único

Natal sem Fome 

A Secretaria de Saúde de Campinas incorporou o chatbot 
à estratégia do uso de estações disseminadoras de lar-
vicida (EDLs) para combate ao mosquito Aedes aegypti, 
transmissor da dengue, zika e chikungunya. A ferramen-
ta, já utilizada em outros serviços de saúde do municí-
pio, enviou na última sexta-feira (5) alertas de visitas de 
agentes aos 435 moradores que possuem as armadilhas 
instaladas em suas residências na região do Centro de 
Saúde União dos Bairros. A mensagem informou que os 
agentes visitarão as residências para manutenção men-
sal das estações entre os próximos dias 11 e 12. A eficácia 
da estratégia depende que os munícipes abram suas 
portas para os agentes realizarem a manutenção mensal. 

A Prefeitura de Campinas rea-
liza entre terça (11) e quinta, 
13, uma busca ativa na região 
do Vida Nova para atualização 
do Cadastro Único, CadÚnico. 
Meta é contactar 337 famílias, 
para assegurar a continui-
dade do acesso a benefícios. 
Equipes percorrerão residên-
cias com veículos oficiais e 
crachás de identificação. 

A Campanha Natal sem Fome 
2025, de Campinas atingiu 
9,4 toneladas de alimentos 
arrecadados. A ação reforça 
o combate à insegurança 
alimentar. As doações podem 
ser feitas até 15 de dezembro 
em um dos 23 postos fixos de 
coleta. A prioridade é atender 
as 2,8 mil famílias do progra-
ma estadual Viva Leite. 

Rogério Capela/Prefeitura de Campinas

Moradores devem deixar agentes façam manutenção

Respeito no transporte coletivo

Simulado de resgate

Natal Ceasa

Câmera na avenida

Vandalismo

Patrulheiros

Parada de Natal reúne 32 mil 

A Comissão de Educação e Esporte analisa projeto que 
institui campanha permanente Respeito não tem lugar 
marcado no transporte coletivo. A Comissão de Educa-
ção e Esporte da Câmara Municipal de Campinas realiza, 
nesta terça-feira (9), às 14h, a 10ª Reunião Ordinária de 
2025 para analisar pareceres de nove projetos de lei. O 
destaque da pauta é o Projeto de Lei Complementar nº 
12/2025, de autoria do vereador Guilherme Teixeira (PL).

A Defesa Civil de Campinas realizou um Exercício Simu-
lado de Soterramento nesta segunda-feira (8), das 9h às 
12h, na Rua Jacinto Martinelli, s/n, em Sousas. O evento é 
destinado à capacitação dos agentes do órgão, com foco 
nos 17 novos servidores. O simulado tem como objetivo 
principal preparar os agentes para ocorrências envolven-
do deslocamento de massa e vítimas soterradas. 

A Ceasa Campinas terá ativi-
dades especiais para come-
morar o Natal durante o mês 
de dezembro. Nos dias 6, 13 
e 20 de dezembro, quem for 
ao Mercado de Flores poderá 
participar de oficinas, dançar 
forró e conferir músicas na-
talinas. Haverá concurso para 
escolher o box com a melhor 
decoração natalina.  

De olho nos comportamen-
tos de risco e para coibir as 
situações recorrentes de 
estacionamento irregular 
no entorno do Aeroporto 
Internacional de Viracopos, a 
Emdec vai ativar dois novos 
pontos de fiscalização remo-
ta. Câmeras foram instaladas 
nos dois sentidos da av. José 
Amgarten e começam a re-
gistrar as infrações dia 15.

A Prefeitura informou que 
a estátua oficial da Galinha 
Pintadinha, instalada no 
Parque Taquaral e foi alvo de 
ato de vandalismo. Uma das 
asas foi quebrada, deixando 
o material que compõe a 
estátua exposto, podendo 
causar acidentes. A estátua 
foi retirada temporariamente 
para que seja feito reparo.

A inauguração da Vila do 
Papai Noel, no Largo do 
Rosário, ganhou destaque 
especial com a apresentação 
da Orquestra dos Patrulheiros 
de Campinas. Formado por 
jovens atendidos pelo proje-
to social, o grupo encantou 
o público que lotou a praça 
para acompanhar o início da 
programação de Natal.

A tradicional Parada de Natal de Campinas reuniu cerca 
de 32 mil pessoas na Avenida Francisco Glicério, no 
Centro da cidade o último sábado (6). O desfile, uma 
das atrações mais aguardadas do Natal Caminhos dos 
Sonhos 2025, movimentou a região central com luzes, 
música, personagens e apresentações temáticas. Aproxi-
madamente 1,5 mil participantes desfilaram pela avenida, 
incluindo escolas de samba, grupos culturais, bailarinos, 
bandas, personagens natalinos e representações de tra-
dições festivas. Cortejo exibiu seis carros alegóricos.

Carlos Bassan/Prefeitura de Campinas

Parada de Natal da Avenida Francisco Glicério

Mano Brown 
puxa multidão 
de 25 mil 
em Festival

O Campinas Hip Hop Festi-
val realizado neste domingo, 7 de 
dezembro, reuniu mais de 25 mil 
pessoas e transformou o espaço 
aberto do Prédio do Relógio em 
um grande ponto de encontro da 
cultura urbana. Com mais de 20 
artistas no palco, o festival des-
tacou talentos da região e trou-
xe nomes expressivos do cenário 
nacional e internacional, como 
MC Marechal, Ebony, Vulgo FK, 
Kyan, Gregory, Tasha & Tracie, 
Jords MC e Mano Brown. Criado 
pelo rapper Gregory e por Henry 
Paulino, a iniciativa foi realizada 
pela Secretaria da Cultura, Eco-
nomia e Indústria Criativas do 
Estado de São Paulo, com correa-
lização da Secretaria Municipal 
de Cultura e Turismo e gestão da 
APAA (Associação Paulista dos 
Amigos da Arte). 

O rapper Gregory, elebrou 
o impacto cultural do encontro. 
“O hip hop é ponte, é memória e 
é futuro. Ver tanta gente reunida 
aqui, de diferentes idades, mostra 
que esse movimento não só vive, 
ele se multiplica. É sobre dar voz, 
criar oportunidades”, disse

Quem também celebrou 
a energia do evento foi Jords 
MC, que se apresentou no pal-
co. “Aqui tem muita ideia cons-
ciente e é muito bom ver essa 
energia do palco. É um público 
que sente, responde e fortalece 
a cena, afirmou.”

Durante todo o dia, o públi-

co acompanhou apresentações 
que atravessaram várias gerações 
do hip hop, reunindo artistas em 
ascensão e nomes consagrados. O 
evento também promoveu a arre-
cadação de alimentos, que serão 
destinados a famílias em situação 
de vulnerabilidade.

O público aprovou. “Já é a ter-
ceira vez que venho. Gosto muito 
desse festival e fiquei contente 
porque cada vez mais temos mu-
lheres no palco”, disse a moradora 
de Hortolândia, Luana Ferreira. 
Para o campineiro Rodrigo Fer-
raz, o formato em espaço aberto 
ampliou ainda mais a experiên-
cia. “Está lotado isso aqui. Muito 
bonito ver isso em Campinas. O 
sol está quente, mas estamos aqui 
curtindo”, comentou.

Ingrid Feitosa, de Paulínia, 
viveu sua primeira vez no fes-
tival. “Estou feliz porque pela 
primeira vez vou ver os artistas 
que sempre escuto nas minhas 
trilhas sonoras”.

Um dos nomes mais aguar-
dados, MC Marechal, reforçou 
a potência do movimento. “É 
um movimento que só cresce. 
São várias gerações do hip hop. É 
muito lindo ver as pessoas acom-
panhando”, destacou. 

O encerramento ficou por 
conta de Mano Brown, que levou 
ao palco músicas novas e clássicos 
de sua trajetória, acompanhado 
por dançarinos. “Que alegria es-
tar em Campinas no Hip Hop 
Festival”, celebrou, sendo ovacio-
nado pelo público.

Campinas Hip Hop trouxe mais 
de 20 artistas e público recorde

Firmino Piton/Prefeitura de Campinas

Mano Brown, no Campinas Hip Hop Festival 

Da Redação



Terça-feira, 9 de Dezembro de 2025 25Campinas

Duas novas câmaras pas-
sarão a operar na avenida José 
Amgarten, principal acesso 
ao Aeroporto Internacional 
de Viracopos, em Campinas 
(SP), a partir do dia 15 de de-
zembro. 

Os instrumentos de segu-
rança foram instalados pela 
Prefeitura nos dois sentidos 
da via — tanto na saída do 
terminal, como na entrada. 

O objetivo é registrar es-
tacionamento irregular de 
veículos, prática recorrente 
no local, que preocupa os ór-
gãos de trânsito. A via possui 
regulamentação de “Estacio-
namento Proibido” (R6-A). 
Por isso, os estacionados ir-
regularmente são multados 
com base nas imagens capta-
das. Placas de sinalização já 
foram instaladas para infor-
mar aos motoristas sobre as 
novas câmeras, para não os 
pegar desprevenidos. 

“A ideia é coibir compor-
tamentos que geram risco de 
sinistro e reforçar a fiscaliza-
ção já realizada pelos agentes”, 
declara o presidente Vinicius 
Riverete, da Emdec (empresa 
municipal responsável pelo 
tráfego na cidade). 

As câmaras têm visão pa-
norâmica de 360º e são moni-
toradas pelo Centro de Con-
trole Operacional (CCO) da 
Emdec em tempo real. 

O sistema não apenas re-
gistra infrações de estaciona-
mento, mas também acom-
panha emergências, como 
acidentes, veículos quebra-
dos na pista e manifestações 
populares. De acordo com o 
CCO, a José Amgarten re-
gistrou quatro sinistros entre 
2024 e 2025, sendo dois com 
feridos e outros dois sem víti-
mas. A avenida também con-
ta com radares. A velocidade 
máxima na via é de 70 km/h 
em ambos os sentidos.

Videomonitoramento
Atualmente, estão ativos 

em Campinas outros 13 pon-
tos de fiscalização por video-
monitoramento.

Juntos, registraram, en-
tre janeiro e novembro de 
2025, 17,9 mil infrações de 
trânsito. Entre as ocorrências 
comumente registradas pelo 
sistema, encontram-se: uso 
indevido de faixas exclusivas; 
parada sobre a faixa de pedes-
tres e de retenção; estaciona-
mento irregular; conversão 
proibida; e transposição in-
devida de faixa. A fiscalização 
de trânsito com o auxílio de 
câmeras teve início em Cam-
pinas, em meados de 2017. 

novas 

câmaras na 

avenida de 

Viracopos

Servidores planejam entrar 
em greve no próximo dia 15 
Paralisação está marcada, caso benefícios não sejam pagos

Os servidores municipais de 
Campinas (SP) entraram em es-
tado de greve, etapa anterior à 
paralisação, após o Tribunal de 
Justiça do Estado de São Paulo 
(TJSP) expedir liminar que sus-
pende o 13º vale alimentação dos 
ativos e o auxílio nutricional de 
aposentados e pensionistas. 

Caso os benefícios não sejam 
pagos, a categoria entrará em gre-
ve no dia 15. O relator Afonso 
Faro Jr., do TJSP, cassou as parce-
las após denúncia apresentada ao 
Ministério Público. Para a Procu-
radoria Geral de Justiça, as par-
celas extras não são compatíveis 
com o interesse público.

Já o Sindicato dos Trabalha-
dores do Serviço Público Munici-
pal de Campinas (STMC) afirma 
que a estrutura de custos já previa 
os recursos e que os pagamentos 
representam direito adquirido. 

Segundo o STMC, a Procu-
radoria Municipal não adotou 
todas as medidas cabíveis diante 
de uma situação de urgência e 
deixou de requerer antecipação 
de tutela perante o TJSP, atuan-
do de forma burocrática.

A advogada do STMC, Ka-
tia Gomide, afirma que não 
haverá silêncio diante de inér-
cia administrativa e que serão 
encaminhadas denúncias à 
Organização Internacional do 
Trabalho (OIT).

O estado de greve foi apro-
vado em assembleia geral ex-
traordinária no Paço Munici-
pal na sexta-feira, 5. 

O outro lado 
“A suspensão do pagamen-

to dos benefícios não tem rela-
ção com a Prefeitura. A liminar 
é fruto de uma denúncia feita 
ao Ministério Público em 3 de 
março de 2025 e foi acatada pelo 
Tribunal de Justiça do Estado de 
São Paulo (TJESP)”, informa o 
Executivo.

A Prefeitura informa ainda que 
“tomou todas as medidas necessá-
rias para revogar a liminar e garan-
tir o benefício” e que entrou com 
dois recursos, um no Supremo Tri-
bunal Federal (STF) e outro junto 
ao Tribunal de Justiça de São Paulo. 

Agora, aguarda a decisão do 
Judiciário. 

O Palácios dos Jequitibás de-
fende ainda “a legalidade da lei 
que institui os benefícios, aprova-
da pela Câmara Municipal”.

“A suspensão do pagamento 
dos benefícios pode causar pre-
juízo aos servidores. Além disso, 
a medida atinge uma coletividade 
e tem o condão de causar reflexos 
sociais e econômicos”, acrescenta. 

Política
Para o analista político Lu-

cas Melão, “o episódio evidencia 
fragilidades na articulação polí-
tica da gestão Dário Saadi (Re-
publicanos-SP), que passa a ser 
cobrada não apenas pela liminar 
judicial, mas pela condução es-

tratégica do problema. A falta de 
respostas rápidas projeta sombra 
sobre a capacidade do governo 
de gerir crises internas e pode 
reverberar no cenário eleitoral 
local, atingindo diretamente a 
imagem do prefeito e, claro, ser-
vindo como mais combustível 
para o famoso “fogo na careca”, 
bordão que o próprio Dário 
transformou em marca pessoal 
nas redes sociais. 

Ainda segundo Melão, “a pia-
da ainda arranca risadas da base 
(do governo), já enfraquecida no 
Legislativo, mas passa longe de 
convencer a oposição, cada vez 
mais atenta aos desgastes da ad-
ministração”.

Prefeitura de Campinas 

Estado de greve foi aprovado por servidores em assembleia no Paço Municipal 

O SiSU (Sistema de Seleção 
Unificada), do Ministério da 
Educação (MEC), concentra va-
gas em instituições públicas de 
ensino superior, e tem previsão 
de abrir inscrições na segunda 
quinzena de janeiro de 2026, ou 
seja, daqui a cerca de um mês, 
e, para não perder a chance, os 
candidatos devem ficar atentos 
às datas. A estimativa é de que 
as inscrições sejam realizadas de 
19 a 23 de janeiro, que o resul-
tado seja divulgado no dia 26 do 
mesmo mês, e que as matrículas 
sejam feitas de 26 a 31 do mesmo 
período. 

Além de acompanhar o ca-
lendário oficial, é importante 
também entender como o siste-
ma funciona para evitar erros que 
podem comprometer a inscrição.

Como o processo é dinâmi-

co, as notas variam ao longo do 
período de inscrição e exigem 
atenção constante para que o 
estudante possa ajustar suas es-
colhas e aumentar as chances de 
conquistar a vaga desejada. 

O diretor pedagógico do Co-

légio Crescer, de Campinas (SP), 
Anderson Gama, reforça que, 
mesmo com uma boa nota no 
Enem, a falta de orientação ou de 
planejamento no preenchimento 
pode fazer a diferença entre ser 
aprovado ou ficar de fora. 

“Há análises que devem ser 
feitas sobre o curso e a univer-
sidade que ajudam a otimizar a 
candidatura do aluno, como en-
tender a média histórica de um 
curso e qual colocar em primeira 
ou segunda opção”, explica.

Para os estudantes que te-
nham dificuldade, indica que 
busquem ajuda especializada, a 
fim de não cometerem erros no 
preenchimento. “Esta fase é mui-
to importante e representa, para 
muitos, a conquista de um sonho, 
portanto todo cuidado é pouco”. 

Ano que vem
A edição 2026 do Sisu permi-

tirá o uso das notas das três últi-
mas edições do Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem) - 2023, 
2024 e 2025 - para a inscrição e 
classificação dos candidatos. 

sisu prevê inscrições daqui a um mês; 
candidatos devem ficar atentos

Paulo Pinto/ Agência Brasil 

Candidatos devem se atentar ao funcionamento do sistema 
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Campinas se une aos atos pelo 
fim da violência contra a mulher

por moara semeghini

Em resposta à escalada da 
violência de gênero no país, or-
ganizações movimento Levante 
Mulheres Vivas realizou neste 
domingo (7) atos simultâneos 
em diversas cidades brasileiras. 
Na Avenida Paulista, em São 
Paulo, a manifestação reuniu 
cerca de 9,2 mil pessoas, segun-
do metodologia do Monitor do 
Debate Político do Cebrap e da 
ONG More in Common, que 
usou inteligência artificial aplica-
da a imagens aéreas captadas por 
drones. Em Campinas, o protes-
to saiu da Estação Cultura rumo 
à Praça da Catedral e, segundo 
participantes, contou com apro-
ximadamente 500 pessoas.

Já no início da mobiliza-
ção, a vereadora Mariana Conti 
(PSOL) criticou o aumento dos 
feminicídios e a falta de investi-
mentos do governo paulista no 
enfrentamento à violência con-
tra a mulher. “O Brasil vive uma 
epidemia de feminicídios com 
índices crescentes de violência. 
Isso é sintoma do machismo e de 
um projeto político que desmon-
ta políticas públicas, prega ódio e 
naturaliza a violência”, afirmou. 
Ela lembrou que o governador 
Tarcísio de Freitas “destinou este 
ano apenas R$ 10 para o comba-
te à violência contra as mulheres”, 
defendendo os atos como respos-
ta necessária para pressionar o Es-
tado e denunciar a propagação de 
discurso misógino, inclusive nas 

redes sociais. A vereadora se refe-
re entre outras políticas, às ações 
do programa estadual “Atenção 
da Mulher Gestante” e “Mulher 
Saudável” que tiveram previsão 
simbólica de R$ 10 cada, das 
quais R$ 1 teria sido congelado. 

Durante os atos, faixas e dis-
cursos cobraram o fim da vio-
lência contra as mulheres, penas 
mais duras para crimes motivados 
por misoginia e enfrentamen-
to ao discurso de ódio. As falas 
também destacaram problemas 
estruturais que sustentam a vio-

lência de gênero no país, como a 
fragilidade das políticas públicas, 
a insuficiência de serviços espe-
cializados e a falta de responsabi-
lização efetiva.

O Levante Mulheres Vivas 
defendeu a plena aplicação da Lei 
Maria da Penha, considerada pela 
ONU uma das legislações mais 
avançadas do mundo para prote-
ção das mulheres, e alertou para 
retrocessos provocados por cortes, 
omissões e desvios de finalidade. 
A organização também reforçou a 
necessidade de reconhecer a miso-

ginia como crime específico, lem-
brando que manifestações de ódio 
e violência simbólica alimentam 
todas as formas de agressão, inclu-
sive o feminicídio.

Entre as reivindicações apre-
sentadas estão: Delegacias da 
Mulher 24 horas com atendi-
mento especializado, acolhimen-
to imediato para vítimas e seus 
filhos, resposta ágil do sistema de 
justiça, autonomia emergencial 
para mulheres em situação de ris-
co, proteção às crianças envolvi-
das em casos de violência domés-

tica, paridade feminina no Poder 
Público e no Judiciário, além da 
regulação de plataformas digitais 
e políticas concretas de combate 
à violência online.

Procurada por telefone e 
e-mail, a Secretaria de Segurança 
Pública não respondeu à reporta-
gem. O espaço segue aberto.

Recorde de feminicídio 

Dados da Secretaria Estadual 
de Segurança Pública de São Pau-
lo (SSP-SP) revelam que entre 
janeiro e outubro de 2025 foram 
registrados 53 casos de feminicí-
dio na capital paulista. Este é o 
maior índice anual desde 2018, 
mesmo sem contabilizar os meses 
de novembro e dezembro. 

Em todo o estado de São Pau-
lo, foram registrados 207 femini-
cídios entre janeiro e outubro des-
te ano. No mesmo período do ano 
passado, foram 191. Um aumen-
to, portanto, de 8% considerando 
os dez primeiros meses do ano.

O crime de feminicídio foi ti-
pificado em lei federal em março 
de 2015. A partir disso, os casos 
começaram a ser contabilizados 
separadamente de outros tipos 
de homicídio. A lei considera 
feminicídio quando o assassina-
to envolve violência doméstica 
e familiar, e menosprezo ou dis-
criminação à condição de mulher 
da vítima. As penas para o crime 
variam de 12 a 30 anos de prisão.

Com informações da 
Agência Brasil

Em resposta à escalada da violência de gênero, ocorreram atos simultâneos
 Rovena Rosa/Agência Brasil

Ato na Avenida Paulista pelo fim da violência contra as mulheres e do feminicídio

Ao utilizar servidores em uni-
versidades paulistas – entre elas o 
da Unicamp – a rednesp (Resear-
ch and Education Network at São 
Paulo) bateu seu próprio recorde 
ao atingir uma transmissão de 1.3 
Terabits por segundo (Tbps). Isso 
significa que foi possível transferir 
1,3 trilhões de bits de dados a cada 
segundo, num resultado 240% su-
perior aos 550 Gbps alcançados no 
ano de 2024.

O resultado foi obtido durante 
a Supercomputing 2025, conside-
rada a maior conferência do mun-
do na área de Computação de Alto 
Desempenho e que, neste ano, reu-
niu aproximadamente 18 mil pes-
soas na cidade de Saint Louis, no 
Missouri (EUA), em novembro. 

A rednesp é um projeto apoia-
do pela Fapesp (Fundação de Am-
paro à Pesquisa de São Paulo) que 
disponibiliza conexões de dados 

de alta velocidade para a comu-
nidade acadêmica do estado. Co-
necta instituições de educação e 
pesquisa do estado entre si e com 
o exterior, a partir da cooperação 
com consórcios e redes acadêmi-
cas internacionais (AmLight, a 
RedCLARA e o Global Network 

Universidades de sp: recorde 
na transmissão de dados

Jo Ramsey/Fotografia SC

Membros do Research and Education Network at São Paulo

Termina nesta terça-feira (9), 
o prazo para aderir ao Refis Cam-
pinas 2025. O programa de ne-
gociação oferece desconto de até 
70% em juros e multas de dívidas 
tributárias (IPTU, ISS, ITBI e 
Taxa de Lixo) e os parcelamentos 
podem chegar a 96 vezes. Para 
quem tem débitos não tributá-
rios (multas e autos de infração 
do Procon, Cofit e Vigilância 
Sanitária) o abatimento é de até 
15% no valor total do débito.

As negociações são feitas 
pela internet, no Ambiente 
Exclusivo. Para utilizar é pre-
ciso fazer o credenciamento 
100% de forma virtual. Basta 
acessar o “Ambiente Exclusivo 
Finanças” cidadao.campinas.
sp.gov.br/ e solicitar o creden-
ciamento, que poderá ser feito 
de três maneiras: logando-se 
com a senha do gov.br (meio 
de acesso digital às aplicações 

do governo federal), conforme 
regras estabelecidas em siste-
ma; enviando digitalmente do-
cumento válido e selfie do ros-
to; ou utilizando o e-CPF, ou o 
e-CNPJ, para empresas. 

Para alguns casos, existe a 
possibilidade de atendimento 
presencial, entre eles quando a 
adesão for feita por tutor, cura-
dor, procurador ou inventarian-
te ou ainda por pessoas com 
mais de 80 anos. Neste caso, 
será preciso fazer o agenda-
mento, também pelo Portal de 
Serviços campinas.sp.gov.br/
servico/agendamento-atendi-
mento-tributario-porta-aberta.

No site campinas.sp.gov.
br/sites/refis há tutoriais que 
auxiliam o contribuinte sobre 
como proceder para fazer a 
adesão de forma segura. Mais 
informações no hotsite campi-
nas.sp.gov.br/refis.

Prazo para adesão 
ao Refis termina hoje

Advancement Group GNA-
-G). É dirigida por um comi-
tê vinculado ao Conselho de 
Reitores das Universidades 
Estaduais Paulistas, compos-
to por Ney Lemke (Unesp), 
Ricardo Dahab (Unicamp) e 
Daniel Batista (USP). 
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População 
quer respostas 
sobre obras 
da Miguel 
Melhado 
Moradores e lojistas reclamam 
de reassentamento e pedem 
explicações aos competentes

O imbróglio da duplicação 
da Rodovia Engenheiro Miguel 
Melhado Campos (SP-324), em 
Campinas (SP), ganha mais um 
capítulo nesta terça-feira (9). 
Uma reunião está marcada para 
ocorrer no Cemprocamp/Fumec 
do Campo Belo, às 16h, com ins-
tituições públicas e a população 
atingida a fim de esclarecer sobre 
o reassentamento das famílias e 
dos comerciantes afetados. 

Iniciada em outubro de 2022 
com investimento inicial de R$ 
100,5 milhões, a obra prevê a du-
plicação de 3,2 quilômetros e o 
alteamento de 2,5 quilômetros de 
pistas em cerca de cinco metros. 

A previsão de conclusão, que 
era de dois anos, já foi posterga-
da, com a última estimativa apon-
tando para dezembro de 2025. 

Três embargos foram feitos 
pela Companhia Ambiental do 
Estado de São Paulo (Cetesb) - o 
mais recente em março de 2024, 
condicionado ao reassentamento 
da população afetada.

Reassentamento 
O ponto central da reunião é 

a situação das famílias removidas 
para a continuidade da obra. O 
Departamento de Estradas de Ro-
dagem (DER) cadastrou 137, em-
bora o levantamento indique até 
139 imóveis lindeiros à estrada. 
Mas, o número não seria preciso. 

Das cerca de 137 famílias, 
88 constariam como elegíveis, 
ou seja, preencheriam os cri-
térios da Companhia de De-
senvolvimento Habitacional e 
Urbano (CDHU), como limite 
de renda e o fato de não possuir 
nenhum imóvel.

As demais seriam conside-
radas não elegíveis, tendo como 
motivos, por exemplo, inadim-
plência anterior na compra de 
imóveis populares (COHAB, 
Minha Casa, Minha Vida etc.). 

Apesar disso, o Departa-
mento de Estradas e Rodagem 
(DER) se comprometeu a arcar 
com o reassentamento dessas 
famílias, conforme o convênio 

mais recente.
Mas, um desafio adicional 

é o fato de que muitas famílias, 
mesmo entre as elegíveis, não 
estarem sendo localizadas, o que 
exige uma estratégia de “busca 
ativa” pelo DER. 

O convênio mais recente (nº 
6908/25), assinado em janeiro, 
destinou R$ 20,8 milhões para 
atender cerca de 100 famílias 
por meio de carta de crédito não 
onerosa no valor de até R$ 200 
mil por família.

Comerciantes afetados
Relatos de comerciantes 

dão conta de que lojistas tam-
bém ficaram sem lotes e que 
houve alocação de pessoas não 
atingidas nos terrenos destina-
dos aos mercadores. 

Dão conta ainda de que a en-
trega de material de construção 
para as obras das lojas está fa-
lha. A última reunião de esclare-
cimento com o DER ocorreu em 
outubro do ano passado.

Esclarecimentos 
O encontro desta terça-feira 

visa pressionar os órgãos públicos 
a esclarecerem pontos cruciais. 

Ao DER, será questionado 
o número exato de famílias elegí-
veis, não elegíveis e as que estão 
na busca ativa. 

Além disso, quando começa a 
distribuição da carta de crédito e 
se haverá orientação para a com-
pra do imóvel. Será questionado 
também sobre quem arcará com 
os custos de cartório. 

Quanto aos comerciantes, 
será perguntado ao DER o nú-
mero dos já assentados e a pre-
visão para o assentamento dos 
faltantes. O departamento será 
questionado ainda sobre a con-
tinuidade na entrega dos mate-
riais de construção.

Já para a CDHU, será pedi-
do o cronograma de distribuição 
das cartas de crédito e  atendi-
mento presencial para orientar 
os contemplados. Para Cetesp, 
será pedida a estimativa para a 

entrega da licença de operação, 
e questionado se a  licença fica-
rá prejudicada caso o reassenta-
mento não seja concluído.

O encontro
A reunião contará com mo-

radores e comerciantes locais. 
Espera ainda a presença de re-
presentantes do DER, CDHU, 
CETESB, Defensoria Pública, 
Câmara Municipal de Campi-
nas, Secretaria Municipal de 
Habitação, OAB Campinas 
(Comissão de Direitos Huma-
nos) e do Fórum Socioambien-
tal da cidade. 

A reunião será aberta ao 
público e realizada no Cem-
procamp/Fumec a partir 
das 16h, na Rua Dr. Ademir 
Cubero Ruano, s/nº, no Jar-
dim Campo Belo.

A rodovia fica na região su-
doeste de Campinas, servindo 
como acesso ao Aeroporto In-
ternacional de Viracopos e à Ro-
dovia Santos Dumont (SP-091). 

Alesp

Rodovia Engenheiro Miguel Melhado Campos (SP-324) está em obras desde 2022

Ciclone formado no sul pode causar 
tempestades em Campinas esta semana

Campinas (SP) está entre as 
cidades em que há previsão da 
tempestades devido a um ciclone, 
que se forma no Sul. Na terça-fei-
ra (9) há previsão de chuva para 
todo o dia, que pode ser acom-
panhada de tempestade, rajadas 
de vento e descargas elétricas. As 
temperaturas não devem ultra-
passar os 22Cº, informa o Cepa-
gri (Centro de Pesquisas Meteo-
rológicas e Climáticas Aplicadas 
à Agricultura) da Unicamp. 

Na quarta-feira (10) o tem-
po deve permanecer instável, 
porém a chuva deve concen-
trar-se nas primeiras horas do 
dia e pela manhã, ainda com 
possibilidade de tempestade. 
A previsão é de temperaturas 
máximas próximas a 25Cº. Du-
rante este período, os ventos se 
intensificam e podem ser re-

gistrados próximos a 40km/h, 
completa o Centro. 

Ciclone 
As instabilidades previstas 

para terça e quarta-feiras são de-
vido a um ciclone extratropical, 
que deve se formar entre segunda 
(8) e terça-feiras (9) e que deve 
provocar alagamentos, granizo e 
ventania nas regiões Sul, Sudeste 
e parte da Centro-Oeste. 

O sistema foi caracterizado 
pelo Climatempo como sendo de 
forte intensidade, com  pressão 
atmosférica abaixo de 1.000 hPa, 
que costuma resultar em tem-
pestades e ventos acima dos 100 
km/h. O sistema se formará no 
Sul e se deslocará para o oceano 
pela costa gaúcha. Mas, mesmo 
assim, está previsto para impactar 
o Sudeste, além do Mato Grosso 

do Sul (MS). No Sudeste, o risco 
previsto é menor do que no Sul, 
mas a combinação de ventos for-
tes e umidade pode gerar tempo-
rais. O ciclone é formado a partir 
da intensificação de uma área de 

baixa pressão entre o estado do 
Rio Grande do Sul, o nordeste da 
Argentina e o sul do Paraguai. 

Deve chegar ao mar, no litoral 
do Rio Grande do Sul, na quarta-
-feira (10). Mas, mesmo tendo se 

afastado, a expectativa é de que 
continue alimentando ventania 
no Sul. A partir de quinta (11), o  
tempo deve estabilizar gradual-
mente no Sul. Mas, a previsão é 
de que o Sudeste siga com insta-
bilidades e temperaturas amenas. 

A Defesa Civil orienta: não se 
abrigue sob árvores e nem fique 
perto de redes elétricas durante as 
tempestades; recolha objetos sol-
tos que possam ser levados pelo 
vento; e acompanhe alertas locais, 
que podem indicar evacuação 
preventiva em áreas de risco.

Temperatura
Para esta terça (9), a previsão 

é de máxima de 22º e mínima de 
20º; na quarta (10), de 28º e de 
20º; na quinta (11), de 29º e de 
20º; e na sexta (12), de 27º e 17º, 
segundo o Climatempo. 

Nasa

Instabilidades são devido a ciclone extratropical
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Lei Orçamentária Anual (LOA) 
de Sumaré prevê R$ 1,8 bi

Finalista nacional

Reajuste no IPTU

A Câmara de Sumaré vota nesta terça-feira (9), em se-

gundo turno, a Lei Orçamentária Anual (LOA) de 2026, 

que prevê arrecadação de R$ 1,8 bilhão para o próximo 

ano. A sessão, última de 2025, será às 10h, com transmis-

são pelo YouTube da Casa. O projeto destina as maiores 

verbas às áreas essenciais: Educação (R$ 455,9 milhões), 

Saúde (R$ 394,9 milhões), Administração (R$ 227 mi-

lhões), Previdência (R$ 222,8 milhões) e Urbanismo (R$ 

142,8 milhões). Também serão analisadas duas emendas 

impositivas apresentadas no primeiro turno pelo presi-

dente Hélio Silva, que destinam R$ 66 mil para uma qua-

dra poliesportiva no Parque Progresso e R$ 66 mil para 

melhorias na UBS do Jardim Paraíso, em Nova Veneza.

A Escola municipal Oscar 

de Almeida, de Jaguariúna, 

ficou entre os 50 finalistas do 
programa nacional Educação 

Viária é Vital, iniciativa da 

Fundación Mapfre promove 

ações de prevenção a sinis-

tros de trânsito. Ao todo, mais 

de 450 projetos participaram 

da edição, encerrada no dia 5 

de dezembro, em São Paulo. 

Vinhedo publicou os decretos 

que definem o reajuste e o 
calendário do IPTU 2026. O 

imposto terá atualização de 

4,68%, com novas alíquotas: 

1,0% para imóveis prediais e 

3,0% para territoriais. O paga-

mento poderá ser feito em 

cota única, com descontos de 

até 10%, ou parcelado em 12 

vezes a partir de janeiro. 

Divulgação/Prefeitura de Sumaré

O projeto destina verbas à áreas essenciais do município

Festa do Figo integra cidades da RMC

Americana realiza ação pela infância

Natal social

Ivan Lins sexta-feira

Multivacinação

Fim de ano ecológico 

Paulínia promove doação de sangue

A Corte da 75ª Festa do Figo e 30ª Expogoiaba levou, na 

sexta-feira (5), o convite oficial do maior evento turísti-
co de Valinhos às cidades de Campinas, Jaguariúna e 

Pedreira. A comitiva presenteou os municípios com uma 

cesta de figos e goiabas, reforçando a identidade agrícola 
da festa. O giro integra a campanha anual de divulgação 

do evento, que acontece de 16 de janeiro a 1º de fevereiro 

de 2026, no Parque Municipal Monsenhor Bruno Nardini.

Americana realizou na última semana a ação comuni-

tária “Primeira Infância – A Importância do Brincar”, na 

Casa de Dom Bosco, no Jardim dos Lírios. O evento reu-

niu 150 pessoas e atendeu crianças de 0 a 6 anos partici-

pantes dos projetos sociais. A programação contou com 

brincadeiras e oficinas, promovendo integração entre as 
famílias e fortalecendo vínculos socioafetivos.

O Parque Municipal Jayme 

Ferragut de Vinhedo recebeu, 

no sábado (6), a 3ª edição do 

Natal Social, reunindo mais 

de 1.600 usuários da rede 

socioassistencial de Vinhedo. 

Organizado pelo Fundo Social 

e pela SASC, o evento contou 

com famílias atendidas pelos 

CRAS, Centro Dia Quero Vida 

e entidades parceiras.

Hortolândia recebe nesta 

sexta-feira (12/12) o show gra-

tuito de Ivan Lins, às 20h30, 

no Centro de Eventos A 

Poderosa, acompanhado pela 

Nova Banda Jovem. O artista, 

premiado este ano com o Ex-

celência Musical no GRAMMY 

Latino, revisita canções que 

marcaram gerações. A classifi-

cação é livre e o show integra 

a programação do município.

Holambra promove neste 

sábado, 13 de dezembro, das 

8h às 15h, um Dia de Multi-

vacinação nas unidades de 

saúde dos bairros Imigrantes 

e Santa Margarida. A ação 

atende moradores a partir de 

2 meses de idade e oferece 

todas as vacinas do Calendá-

rio Nacional,  para manter a 

proteção individual e coletiva.

Cosmópolis encerra o ano 

com uma caminhada especial 

no dia 14 de dezembro, às 

7h, reunindo moradores para 

celebrar as paisagens e a his-

tória da cidade. A atividade, 

com saída do Centro Cultural, 

seguirá em direção à Ponte 

de Ferro em um trajeto leve 

e simbólico, ideal para quem 

busca bem-estar.

O Hospital Municipal de Paulínia recebe, na próxima 

quarta-feira (10), das 8h30 às 12h, a última Campanha de 

Doação de Sangue do ano. A entrada será pela Rua do 

Divino Salvador, com atendimento por ordem de chega-

da e limite de 100 doadores. Para participar, é necessário 

apresentar documento oficial com foto e atender aos 
requisitos básicos, como ter entre 18 e 69 anos, pesar ao 

menos 50 kg, estar bem alimentado e hidratado, além 

de não ter sintomas gripais recentes ou ter feito procedi-

mentos que impeçam a doação.

Divulgação/Prefeitura de Paúlinia

Última campanha do ano acontece na quarta-feira (10)

Americana 
avança em 
projeto da 
nova UBS

A Prefeitura de Americana 
iniciou nesta segunda-feira (8) a 
concretagem da laje da nova UBS 
(Unidade Básica de Saúde) do 
Jardim da Balsa 2. O avanço mar-
ca uma das etapas mais importan-
tes da construção, que segue den-
tro do cronograma e representa 
um reforço significativo para a 
rede de Atenção Básica da região. 
O prédio está sendo erguido na 
Rua Rio Jari, ao lado da Comuni-
dade Santo Expedito.

Estrutura modernizada

Com 596,12 m² de área cons-
truída, a unidade foi planejada 
para garantir atendimento inte-
gral e humanizado em um espa-
ço amplo e acessível. O projeto 
inclui consultórios médicos, gi-
necológicos e odontológicos; sa-
las multiprofissionais; setores de 
vacinação, medicação, curativos e 
coleta de exames; e sala de ama-
mentação, além de ambientes 
voltados à promoção da saúde.

O secretário de Saúde de 
Americana, Danilo Carvalho 
Oliveira, reforçou a importância 
do avanço na obra para a amplia-
ção da oferta de serviços médicos 
na região. “O início da concreta-
gem da laje demonstra que esta-
mos avançando com firmeza na 
entrega dessa nova UBS. A es-
trutura começa a ganhar forma, e 
isso representa mais acesso e mais 
cuidado para milhares de mora-
dores. É um investimento que 
consolida a expansão da Atenção 
Básica e aproxima ainda mais os 

serviços de saúde da população”, 
afirmou.

O projeto contempla tam-
bém sala para práticas coletivas, 
espaço lúdico, escovódromo para 
ações de saúde bucal e áreas de 
convivência e integração entre as 
equipes, além de recepção, sala 
de espera, área verde de descom-
pressão e espaço ao ar livre para 
atividades. Os sanitários acessí-
veis – masculinos, femininos e 
infantis com fraldário – estarão 
distribuídos por toda a unidade.

A diretora da Unidade de Ser-
viços de Saúde Básica e Preventi-
va, Simone Maciel, destacou que 
o avanço físico da obra simboliza 
um novo momento para a Aten-
ção Básica no município. “Com 
essa etapa concluída, vemos mais 
claramente o que estamos cons-
truindo: uma unidade moderna, 
acolhedora e preparada para ofe-
recer cuidado integral. A nova 
UBS foi pensada para fortalecer 
o vínculo com a comunidade e 
apoiar ações de prevenção, pro-
moção da saúde e acompanha-
mento contínuo”, ressaltou.

Investimentos

O investimento total na 
construção da nova unidade é 
de R$ 2.551.108,33, sendo R$ 
2.435.976,00 provenientes do 
Novo PAC (Programa de Ace-
leração do Crescimento) e R$ 
115.132,33 de contrapartida da 
Prefeitura. A supervisão técnica 
e documental é realizada pela Se-
cretaria de Gestão de Convênios.

Unidade representará um reforço 
significativo para Saúde da região

Divulgação/Prefeitura de Americana

Nova unidade básica terá 596,12 m² de área construída
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A Prefeitura de Jaguariú-
na, por meio da Secretaria 
Municipal de Saúde, realizou 
neste domingo, dia 7 de de-
zembro, no Centro de Espe-
cialidades, a terceira e última 
edição do ano do Mutirão 
Dermato em Ação. Com 160 
atendimentos realizados nes-
ta edição, o município encer-
ra o ano com 520 pacientes 
beneficiados pela iniciativa, 
um marco para a saúde espe-
cializada da cidade.

Atendimento

O mutirão contou com a 
atuação da médica dermato-
logista Juliana Cabral e par-
ticipação dos alunos do curso 
de Medicina da UniEduK, 
reforçando a parceria que 
vem qualificando o atendi-
mento e ampliando o acesso 
da população aos cuidados 
dermatológicos.

Realizados em julho (200 
atendimentos), setembro 
(160) e dezembro (160), os 
mutirões garantiram con-
sultas especializadas em um 
fluxo ágil, humanizado e re-
solutivo. O conjunto das três 
edições reforçou o compro-
misso da gestão municipal 
com a redução das filas e a 
ampliação da oferta de servi-
ços especializados.

Resultados do ano

Além dos atendimentos, 
cada edição também regis-
trou aumento na procura por 
orientações sobre prevenção, 
uso correto de protetores so-
lares e identificação de sinais 
suspeitos na pele. A equipe 
destacou que a população 
está mais atenta aos cuidados 
dermatológicos, reflexo dire-
to das ações educativas reali-
zadas ao longo do ano.

A Secretaria de Saúde 
destacou a importância de 
encerrar o ano com mais 
um mutirão, especialmente 
em um mês simbólico para 
os cuidados com a pele. “Fi-
nalizar 2025 com mais de 
500 pacientes atendidos nos 
mutirões de dermatologia é 
motivo de orgulho. Esta úl-
tima edição integra as ações 
do Dezembro Laranja, cam-
panha nacional de prevenção 
ao câncer de pele, reforçando 
a importância do diagnóstico 
precoce e da atenção contí-
nua à saúde dermatológica da 
população”, afirmou a pasta. 
O município também ava-
liou a iniciativa para mapear 
demandas e a partir desses 
dados, a secretaria planeja 
aprimorar o calendário de 
atendimento em 2026.

Jaguariúna 
realiza 520 
consultas 
em mutirões

Balanço do ano aponta mais 
de 70 obras em Indaiatuba 
Cidade registra avanço estrutural de frentes essenciais em 2025

A Prefeitura de Indaiatuba 
divulgou o balanço de 2025, 
que soma mais de 70 obras entre 
concluídas e em andamento. São 
cerca de 40 entregues ao longo do 
ano, enquanto outras 31 em exe-
cução, abrangendo mobilidade 
urbana, saúde, saneamento, ha-
bitação, lazer e infraestrutura. O 
resultado, segundo a administra-
ção municipal, reflete um ano de 
investimentos acelerados e plane-
jamento voltado à ampliação da 
qualidade de vida.

Para o prefeito, o saldo de 
obras de 2025 mostra um avanço 
em projetos que ampliam servi-
ços públicos em áreas essenciais. 
“Este ano avançamos em impor-
tantes obras de infraestrutura 
para melhorar a qualidade de 
vida da nossa população.”, resu-
miu.

Infraestrutura

O município avançou em 
pavimentação, recapeamentos e 
melhorias viárias, incluindo mais 
de 17 km de vias recuperadas em 
2025. Além disso, a criação da 
Secretaria Municipal de Mobi-
lidade Urbana, implantada em 
novembro e liderada, reforça o 
foco em planejamento e moder-
nização do trânsito.

Também houve ampliação de 
áreas de lazer e convivência, com 
revitalizações em praças, parques 
urbanos e espaços esportivos, 
complementadas por interven-
ções paisagísticas e melhorias de 
acessibilidade. A administração 

destaca que esses investimentos 
fortalecem a oferta de espaços 
públicos mais seguros, ilumina-
dos e adequados ao uso comuni-
tário.

Saúde Fortalecida

A área da saúde recebeu aten-
ção especial, com inaugurações e 
ampliações que ampliaram a rede 
municipal. A nova Maternidade 
do SUS, entregue no início do 
ano, conta com seis quartos e 17 
leitos. 

Já o Pronto Atendimento Pe-
diátrico (PAPI), inaugurado em 
agosto, oferece atendimento 24 
horas e estrutura completa com 
consultórios, raio-X, sala de ur-

gência e capacidade para dez lei-
tos de observação.

Outra intervenção de grande 
impacto é a ampliação do Hos-
pital Dia “Dr. Renato Riggio 
Júnior”, que receberá 26 novos 
leitos e um centro cirúrgico am-
pliado, em investimento de R$ 
11 milhões, e terá dois anos para 
conclusão.

Novas unidades básicas de 
saúde também avançaram, como 
a UBS do Jardim Bela Vista, com 
oito consultórios médicos e dois 
odontológicos, e o futuro Hospi-
tal Municipal do Parque dos Pás-
saros, que terá 58 leitos em um 
prédio de 4 mil m².

Além das obras já entregues, 

i n ú -
meras frentes continuam ativas 
em diferentes regiões da cidade, 
somando ações que envolvem 
urbanização, habitação, infraes-
trutura viária e equipamentos 
públicos. Para a Prefeitura, o vo-
lume de realizações demonstra 
o compromisso com uma admi-
nistração que prioriza planeja-
mento, rapidez e investimentos 
contínuos.

O governo municipal afirma 
que o balanço de 2025 representa 
apenas o início do conjunto de 
metas previsto para os próximos 
anos, com obras planejadas para 
consolidar um ciclo de desenvol-
vimento sustentável e melhorias 
estruturais em toda Indaiatuba.

Divulgação/Prefeitura de Indaiatuba

Recapeamentos se destacaram, com mais de 17 quilômetros de vias beneficiadas

Sumaré alcançou um resulta-
do histórico no cenário econô-
mico regional ao registrar a 2ª 
menor taxa de desemprego da 
Região Metropolitana de Cam-
pinas (RMC), com 2,039%, o 
equivalente a 4.505 pessoas deso-
cupadas. O levantamento, divul-
gado pela Secretaria Municipal 
do Trabalho, evidencia a consoli-
dação do mercado local e a redu-
ção contínua da desocupação no 
município.

Crescimento

Entre julho e setembro, a 
cidade avançou da 5ª para a 2ª 
melhor posição na região, impul-
sionada pelo comportamento po-
sitivo do emprego formal medido 
pelo Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados (Caged), 
sistema federal responsável por 

acompanhar admissões e desliga-
mentos com carteira assinada.

Os dados mostram uma evo-
lução significativa: em julho, fo-
ram abertas 261 vagas formais; 
em agosto, o número saltou para 
815; em setembro, atingiu 1.562 

novos postos. Somados, os meses 
de agosto e setembro totalizaram 
2.377 empregos adicionais, com 
uma alta de mais de 800% em 
comparação a julho. O desempe-
nho coloca o município em evi-
dência dentro da RMC.

Para a administração munici-
pal, os números refletem políticas 
de incentivo. O prefeito Henri-
que do Paraíso destacou que o 
avanço comprova a capacidade 
da cidade de gerar oportunidades 
reais. O vice-prefeito Andre da 
Farmácia ressaltou os efeitos di-
retos na vida das famílias, como 
maior estabilidade financeira e 
melhor qualidade de vida.

O secretário Ed Carlo Miche-
lin reforçou que Sumaré possui 
um dos ambientes econômicos 
mais fortes da região, com grande 
potencial consumidor e atrativi-
dade para novos negócios. 

O estudo elaborado pela 
ACIC confirma o destaque do 
município, que figura atrás ape-
nas de Monte Mor e muito à fren-
te da média da RMC (6,74%) e 
do índice nacional (5,6%).

sumaré tem a  segunda menor taxa de 
desemprego da Região de Campinas

Divulgação/Prefeitura de Sumaré

Município registrou alta de mais de 800% de empregabilidade
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IPTU em Dia, em Franca, 
sorteia prêmio de R$ 83,4 mil

Obras no Hospital

Cine São Paulo

A Secretaria de Finanças lembra que, neste mês, acon-
tece o segundo sorteio do Projeto ‘IPTU em Dia’, deste 
ano. Para concorrer, os contribuintes deverão estar em 
dia com o pagamento do imposto e não registrar qual-
quer débito com o município. O prêmio, no valor de R$ 
83,4 mil, não terá incidência de desconto do Imposto de 
Renda. O sorteio se dará pela extração de Natal da Loteria 
Federal, e os números serão formados pela combinação 
da centena do primeiro e segundo prêmios, respectiva-
mente. Os números poderão ser consultados no boleto 
do imposto ou pelo site da Prefeitura, no link https://web-
pmf.franca.sp.gov.br/pmf-iptu/, informando o controle de 
cadastro ou o cadastro do imóvel.

No próximo dia 15, o Hospital 
de Amor, em Fernandópolis, 
inicia as obras do Centro Es-
pecializado em Reabilitação 
(CER II), unidade do SUS que 
oferecerá atendimento multi-
disciplinar e oficina ortopédi-
ca itinerante. A nova estrutura 
deve ampliar o cuidado a pes-
soas com deficiência. Entrega 
prevista para 2026.

O “Cine São Paulo”, carreta de 
cinema itinerante e gratuita, 
que leva filmes para cidades 
do interior paulista, chega 
ao município de Jaú nos dias 
15 e 16. Os ingressos estarão 
disponíveis para a retirada a 
partir do próximo dia 12, na 
sede da Secretaria de Cultura 
e Turismo (R. Tenente Lopes, 
350 - Centro), das 8h às 17h.

Divulgação/Prefeitura de Franca

Contribuintes deverão estar em dia com o pagamento

Competições de robôs em Sorocaba

Empregabilidade Jovem em Itu

Audiência pública

CAC é inaugurado

CRAS e Cad. Único

Cinema inclusivo

Defesa feminina em Boituva

O Parque Tecnológico de Sorocaba (PTS) recebe, pela 
primeira vez, nos dias 12, 13 e 14 de dezembro, o Tech Are-
na 2025, um dos maiores eventos regionais de robótica, 
inovação e tecnologia. Nos dois primeiros dias, as ativi-
dades acontecem das 9h às 20h, e, no terceiro, das 9h às 
19h. Com 60 horas de atrações, a programação terá como 
destaque competições de robôs de alto nível. A participa-
ção é gratuita e sem necessidade de inscrição.

Na próxima quarta-feira (10) a Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico do município de Itu promoverá um 
dia especial voltado a jovens de 14 a 24 anos que buscam 
oportunidades de primeiro emprego, estágio ou jovem 
aprendiz. Várias empresas estarão presentes com vagas 
disponíveis. Além disso, serão realizadas palestras sobre 
colocação profissional com especialista de RH.

Jaboticabal realizará, no 
dia 12, às 20h, no Plenário 
da Câmara Municipal, uma 
Audiência Pública para a 
apresentação e discussão de 
alterações no zoneamento 
urbano do município, como 
parte da revisão e atualização 
do Plano Diretor. A população 
poderá apresentar manifesta-
ções orais ou por escrito.

A cidade de Assis inaugurou, 
na última semana, o Centro 
de Atendimento ao Cidadão 
(CAC), que reúne serviços 
de apoio, escuta e orienta-
ção à população. No local, é 
possível registrar demandas 
de saúde, solicitar encami-
nhamentos e receber auxílio 
imediato. O espaço reforça 
a modernização do atendi-
mento municipal.

A Prefeitura de São Carlos in-
formou a mudança de ende-
reço do Centro de Referência 
de Assistência Social (CRAS) 
Centro e do serviço de Cadas-
tro Único. A partir desta se-
mana todos os atendimentos 
das duas unidades passam a 
ser realizados exclusivamente 
no novo local, situado na Rua 
São Joaquim, 2102, no Centro.

Em sertãozinho, no dia 11/12, 
às 19h, o curta “Potências 
em Foco – O Agora” chega 
à cidade em uma sessão 
totalmente gratuita - pensa-
da para todos, com Libras e 
audiodescrição. De acordo 
com as informações divulga-
das, o curta será exibido no 
Centro de Artes e Esportes 
Unificados (CEU).

A partir de 2026, o Projeto Escolinha de Esportes traz 
uma novidade feita especialmente para elas: aulas 
gratuitas de Defesa Judô Feminino e Taekwondo Femi-
nino. Um espaço seguro, acolhedor e poderoso para que 
mulheres de 15 a 70 anos (nascidas entre 2011 e 1954) 
desenvolvam força, autoconfiança, técnica e autonomia. 
As matrículas começam na segunda-feira, dia 8 de de-
zembro, de segunda a sexta, das 8h às 16h30. É necessá-
rio informar o número do Cartão Cidadão de Boituva. As 
aulas estão previstas para início em fevereiro.

Freepik

O espaço é voltado para mulheres de 15 a 70 anos

Ribeirão Preto 
atualiza regras 
para os casos 
de escorpiões

Ribeirão Preto atualizou o 
protocolo de atendimento para 
acidentes envolvendo escor-
piões. A partir de agora, crian-
ças de 0 a 10 anos que sofrerem 
picada devem ser levadas dire-
tamente à Unidade de Emer-
gência do Hospital das Clíni-
cas (HC-UE), onde passam 
por avaliação imediata e podem 
receber soro antiescorpiônico, 
caso haja indicação. Segundo a 
Secretaria Municipal da Saúde, 
a medida busca reduzir o inter-
valo entre o acidente e o aten-
dimento, considerado decisivo 
para evitar complicações nesse 
grupo etário.

Para pessoas com 11 anos ou 
mais, o fluxo permanece inal-
terado: o atendimento inicial 
ocorre na Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) mais pró-
xima. Apenas casos moderados 
ou graves, após avaliação médica, 
são encaminhados à Unidade de 
Emergência. A revisão acontece 
em meio ao aumento das notifi-
cações na cidade. A Unidade de 
Emergência do HC-UE está lo-
calizada na Rua Bernardino de 
Campos, 1.000, no Centro.

Diretrizes
A orientação geral é buscar 

atendimento imediato em qual-
quer suspeita. Dor intensa, vômi-
tos, suor excessivo e alterações nos 
batimentos cardíacos são sinais de 
alerta que exigem assistência ur-

gente. Segundo a pediatra da Vigi-
lância em Saúde, Viviane da Mata 
Pasti Balbão, a mudança segue 
diretriz nacional e prioriza o aten-
dimento de crianças pequenas. 
Ela afirma que a nova determi-
nação garante que o soro chegue 
mais rapidamente ao grupo mais 
vulnerável, formado por crianças 
de até 10 anos, que apresentam 
maior risco de complicações.

O Ministério da Saúde atua-
lizou recentemente as regras de 
indicação do soro. Todos os aci-
dentes moderados e graves, em 
qualquer idade, devem ser avalia-
dos para possível administração. 
Nas crianças de até 10 anos, a 
indicação é válida para quadros 
moderados e graves; acima dessa 
idade, também se aplica apenas 
a esses dois perfis. Viviane refor-
ça que crianças pequenas podem 
não relatar dor, o que exige maior 
atenção dos responsáveis.

Medidas de prevenção
Para diminuir o risco de aci-

dentes, a Vigilância em Saúde 
orienta a população a adotar me-
didas como vedar ralos, frestas e 
tampas de caixas de gordura; evi-
tar acúmulo de madeira, entulhos, 
lixo ou restos de construção; visto-
riar brinquedos, mochilas e sapa-
tos antes do uso, principalmente 
por crianças; e manter quintais 
e terrenos limpos e organizados. 
Embora a incidência aumente 
nos períodos quentes e chuvosos, 
como no verão, o alerta deve ser 
mantido durante o ano inteiro.

Novo protocolo prevê priorização 
de atendimento de crianças 

Pixabay

Medida busca reduzir o intervalo entre o acidente e o socorro

da redação
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Projeto usa resíduos orgânicos para 
impulsionar transição energética

A Universidade Federal de 
São Carlos (UFSCar) está desen-
volvendo um projeto voltado à 
conversão de resíduos orgânicos 
em energia renovável, com possi-
bilidade de reduzir gastos e emis-
sões associadas à coleta, ao trans-
porte e ao destino final desses 
materiais no Campus São Carlos.

A notícia foi publicada na úl-
tima segunda-feira (8), no portal 
de notícias da universidade.

Sob coordenação dos docentes 
Fábio Bentes Freire e Paula Rúbia 
Ferreira Rosa, do Departamento 
de Engenharia Química (DEQ), 
o estudo analisa o uso de sobras de 
alimentos do Restaurante Univer-
sitário (RU) e da biomassa prove-
niente das podas das áreas verdes 
para geração de biogás e biometa-
no, alternativas capazes de substi-
tuir o gás natural fóssil em aqueci-
mento, produção de eletricidade e 
como combustível veicular.

Processos em análise
A pesquisa está em seu segun-

do ano e reúne práticas labora-
toriais, avaliações econômicas e 
estudos de viabilidade.

A equipe trabalha com biodi-
gestão anaeróbia — processo em 
que microrganismos degradam 
matéria orgânica sem presença de 
oxigênio, originando biogás. A 
partir disso, são examinadas dife-
rentes combinações de substratos, 
formas de pré-tratamento e condi-
ções operacionais para aprimorar 
o desempenho do sistema.

Segundo o pesquisador Fábio 
Bentes Freire, a iniciativa acompa-
nha tendências mundiais relaciona-
das à transição energética e a solu-
ções baseadas em economia circular.

De acordo com a publicação, 
o objetivo é demonstrar que resí-
duos orgânicos, geralmente pou-
co aproveitados, podem gerar 
energia local, diminuir impactos 
ambientais e se integrar a outras 
matrizes renováveis, verificando 
metodologicamente se esse mo-
delo pode ser ampliado dentro 
da Universidade e, futuramente, 
aplicado em outras instituições.

Avaliações 
complementares

O projeto também envolve 
modelagem, simulação e análi-
se de ciclo de vida, utilizando 
protocolos internacionais e 
softwares especializados.

Inserida no planejamen-
to energético do Campus, a 
equipe examina ainda a pos-
sível integração com sistemas 
fotovoltaicos, considerando 
área disponível, radiação solar 
média, padrões de consumo e 
cenários de retorno financeiro. 
Nesse contexto, a energia solar 

atua como fonte complemen-
tar ao biogás e ao biometano, 
oferecendo eletricidade adi-
cional e maior estabilidade ao 
sistema local.

Freire destaca que o estudo 
abrange não apenas o desen-
volvimento tecnológico, mas 
também as condições reais de 
implantação.

Ele aponta que energia re-
novável requer decisões de lon-
go prazo, investimento inicial, 
governança e métricas de im-
pacto, e que a pesquisa busca 
fornecer base segura para que 

a UFSCar avalie a viabilidade 
ambiental, técnica e econômi-
ca do projeto.

Formação e  
parcerias

Resultados preliminares 
foram apresentados em even-
tos científicos nacionais e in-
ternacionais, e artigos estão 
em fase final de elaboração. A 
iniciativa também reúne ativi-
dades de iniciação científica, 
trabalhos de conclusão de cur-
so e mestrado, contribuindo 
para a formação de especialis-
tas em bioenergia e gestão de 
resíduos. Freire acrescenta que 
a dimensão formativa é parte 
central da proposta, ao promo-
ver uma cultura que entende 
resíduos como recursos.

Interessados em estabele-
cer parcerias institucionais, 
técnicas ou científicas podem 
contatar a equipe pelo e-mail 
bentes@ufscar.br.

O projeto em desenvolvi-
mento pela UFSCar é financiado 
pelo Conselho Nacional de De-
senvolvimento Científico e Tec-
nológico (CNPq – Processo nº 
403133/2023-8) e conta com a 
colaboração da Universidade Tec-
nológica Federal do Paraná (UT-
FPR), do Instituto de Energia e 
Ambiente (IEE) da Universida-
de de São Paulo (USP), da Uni-
versidade Estadual de Londrina 
(UEL) e da University of British 
Columbia, no Canadá.

Estudo da UFSCar analisa alternativas capazes de substituir os gases fósseis
Freepik

Iniciativa utiliza sobras do Restaurante Universitário e material vegetal do Campus

Sorocaba recebe nesta quin-
ta-feira (11) o desfile Tecendo 
Vidas, iniciativa do Movimento 
de Mulheres Negras de Sorocaba 
(Momunes) em parceria com o 
programa de extensão Mundos 
Possíveis, da UniFacens. O evento 
apresentará peças desenvolvidas 
por mulheres de diferentes comu-
nidades e projetos sociais da região.

Produção das peças
O desfile reúne 13 participan-

tes do curso de Modelagem e Cos-
tura do Momunes, que produzi-
ram roupas em alfaiataria para a 
apresentação. A top model Keila 
Fogaça fará a abertura do evento. 
Pelo projeto Mundos Possíveis, 
serão exibidos itens em crochê 
e macramê confeccionados por 
mulheres atendidas por institui-
ções como ONG Luar, Instituto 
Empodera, comunidade Rosa de 
Luxemburgo, SOS Sorocaba e a 

Reserva Indígena Tekoa Gwyra 
Pepo. Parte das peças utiliza ma-
teriais reciclados da universidade.

Evento e  
programação

A proposta é valorizar a 
formação, estimular auto-

nomia produtiva e promo-
ver visibilidade às partici-
pantes.

O Tecendo Vidas será reali-
zado às 19h, na Usina Cultural 
Facens. A entrada é gratuita, 
com inscrição prévia e doação 
de 1 litro de leite.

Desfile em Sorocaba valoriza 
trabalho de mulheres negras

Freepik

Parte das peças utiliza materiais reciclados da universidade

O pagamento do 13º salá-
rio deve movimentar de forma 
significativa a economia de Ca-
tanduva neste fim de ano. Le-
vantamento do Observatório 
Econômico, com base em da-
dos da RAIS e do Caged, indi-
ca que mais de R$ 159 milhões 
devem circular no município 
até dezembro, impulsionando 
comércio, supermercados, ali-
mentação e outros segmentos. 

Até setembro, Catanduva 
registrava 44.836 trabalhadores 
com carteira assinada, com média 
salarial de R$ 3.557,40. A estima-
tiva para a primeira parcela soma 
R$ 79,7 milhões, enquanto o total 
projetado para o período chega a 
R$ 159,4 milhões, considerando 
apenas empregos formais.

Crescimento  
do consumo

A Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico e Emprego 

(SMDET) calcula que o mon-
tante represente aumento de 
12% no potencial de consumo 
da cidade. Em 2025, Catandu-
va já criou mais de 1.700 vagas 
formais e viu a indústria am-
pliar admissões e elevar a ren-
da disponível. A pasta destaca 
ações como cursos de capacita-
ção, feirões de emprego e pro-
gramas de educação empreen-
dedora.

O cenário se soma às ini-
ciativas para impulsionar as 
festas. O município investiu 
cerca de R$ 1 milhão na de-
coração natalina e no Natal 
com Vida, que promove even-
tos gratuitos de 5 a 23 de de-
zembro, atraindo visitantes 
e estimulando o comércio. 
A programação acompanha 
o horário especial das lojas, 
a partir de 8 de dezembro, 
ampliando oportunidades de 
compras e geração de renda.

 Economia ganha com 
o 13º em Catanduva
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Emoções surgem com mais intensidade em dezembro e especialistas pedem atenção para cuidados com a saúde mental

‘Síndrome do 

fim de ano’ 
afeta saúde 

mental
Psicóloga alerta que período desperta 

reflexões, saudades e preocupações
Divulgação/FreepiK

Síndrome pode atingir crianças e adolescentes, afirma psiquiatra

por Thomás de paula

Com o fim do ano na porta, a 
preocupação com a saúde mental 
vai se tornando um tema recor-
rente e um termo comum ganha 
força: a chamada “Síndrome de 
Fim de Ano”. Embora não seja 
um diagnóstico formal, o termo 
descreve um conjunto de senti-
mentos que costuma surgir no 
período de fim de ano. Entre eles, 
exaustão emocional acumula-
da ao longo do ano, sensação de 
cobrança interna por resultados 
que não foram alcançados. Além 
disso, é comum nesse período, a 
comparação com outras pessoas, 
revisitação de frustrações e per-
das, e a pressão por estar “bem” 
(festiva, disponível e elevada 
emocionalmente).

Segundo a psicóloga Aman-
da Cunha, esse período desperta 
reflexões, saudades, preocupa-
ções financeiras, cobranças fa-
miliares e uma intensificação da 
autoexigência para muitas pes-
soas. “Isso pode gerar ansiedade, 
irritabilidade, tristeza, sensação 
de inadequação e uma percepção 
de que ‘todo mundo está bem, 
menos eu’, o que naturalmente 
amplifica o sofrimento. É nor-
mal se sentir mais sensível no fim 
do ano. A gente fica mais cansa-
da, pensa muito sobre o que vi-
veu e, sem perceber, as emoções 
ficam mais intensas. Não signifi-
ca fraqueza e não é exagero e sim 
o corpo e a mente mostrando 
que precisam de cuidado”, com-
pletou a psicóloga.

Estudos observam que nos 
meses que antecedem o fim de 
ano existe uma maior incidência 
de sintomas ansiosos e depres-
sivos, o que pode ser causado 
graças a três gatilhos: sobrecarga 
emocional acumulada, aumento 
de demandas externas e internas 
e ressignificação de experiências 

dolorosas que não foram total-
mente elaboradas.

Ainda de acordo com a psi-
cóloga Amanda Cunha, a “Sín-
drome de fim de ano” pode ser 
amenizada de algumas formas: 
“Não existe uma prevenção ab-
soluta, mas é totalmente possível 
reduzir a intensidade desse sofri-

mento organizando as deman-
das emocionais ao longo do ano, 
estabelecendo limites saudáveis, 
reduzindo expectativas de per-
feição para as festas e encontros, 
praticando autocuidado real, 
através de descanso, alimentação 
e pausas, e direcionando energia 
para pequenas metas possíveis, ao 

invés de grandes mudanças de úl-
tima hora”.

Esta preocupação com saúde 
mental também mostra a impor-
tância e o papel dos profissionais 
da Psicologia e de redes de apoio. 

“O psicólogo tem papel es-
sencial na identificação desses 
padrões emocionais, no acolhi-

mento e na construção de estraté-
gias para que o paciente atravesse 
esse período com mais equilíbrio. 
Esse é um momento em que o 
suporte adequado impede que 
sintomas se agravem e permite 
reorganizar pensamentos, emo-
ções e expectativas. As redes de 
apoio (família, amigos, parceiros 
e colegas) exercem função regula-
dora importantíssima: ajudam na 
sensação de pertencimento, no 
acolhimento afetivo e na valida-
ção emocional. Quando a pessoa 
se sente apoiada, ela internaliza 
que não está sozinha, o que reduz 
significativamente a sensação de 
desamparo”, concluiu Amanda.

Sem diferenciamento 
de idades

A síndrome do fim do ano 
pode afetar pessoas de todas as 
idades — mas o impacto tende a 
ser ainda maior entre crianças e 
adolescentes. Segundo Andréa, 
os jovens sofreram intensamente 
com o isolamento prolongado 
durante a pandemia. Esse dis-
tanciamento afetou o amadure-
cimento emocional em uma fase 
crítica: a construção da iden-
tidade. Por isso, as oscilações 
emocionais, já comuns na ado-
lescência, podem se intensificar 
no fim do ano.

Com o cérebro ainda em de-
senvolvimento e poucas habilida-
des socioemocionais, crianças e 
adolescentes ficam mais vulnerá-
veis a transtornos mentais. “En-
tre os impactos possíveis estão a 
queda no desempenho escolar, 
aumento da evasão, violência, uso 
de drogas e dependência quími-
ca”, explica Rodrigo Bressan, psi-
quiatra e presidente do Instituto. 
Diante disso, quem convive com 
crianças e adolescentes precisa fi-
car atento. 

*Com informações do blog 
amesuamente


